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O projeto ClimACT pretende apoiar a transição para 
uma economia de baixo carbono nas escolas. O 
consórcio é constituído por nove entidades europeias: 
o Instituto Superior Técnico, o Instituto de Soldadura e 
Qualidade, a Edigreen, a ABAE, o CIEMAT, a 
Universidad de Sevilla, a Université de la Rochelle, 
a Ville de la Rochelle e a University of Gibraltar. 

Foi implementado em cerca de 40 escolas piloto de 
Portugal, Espanha, França e Gibraltar, alicerçado em 
quatro linhas de atuação: (i) desenvolvimento de 
ferramentas de apoio à decisão que permitirá às 
escolas aumentar a sua eficiência energética, através 
da gestão inteligente de recursos, energias renováveis 
e alteração de comportamentos; (ii) desenvolvimento 
de modelos de negócio e de novas estratégias de 
gestão energética para as escolas; (iii) 

desenvolvimento de ferramentas educacionais para a 
sensibilização em baixo carbono; e (iv) criação de uma 
rede temática na região SUDOE para sensibilizar e 
capacitar as escolas na transição para uma economia 
de baixo carbono. 

O objetivo do programa Interreg SUDOE é promover a 
cooperação transnacional para resolver problemas 
comuns às regiões do Sudoeste Europeu, estando o 
projeto ClimACT inserido no eixo prioritário “Economia 
de Baixo Teor de Carbono”. 

Este projeto tem a duração de três anos e é co-
financiado pelo FEDER. 
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O projeto ClimACT “Transition to a Low Carbon Economy in Schools”, desenvolvido ao abrigo do Programa Interreg 
Sudoe, visa implementar ferramentas holísticas, compreensivas e de suporte tecnológico, bem como metodologias 
que promovam a transição para uma economia de baixo carbono nas escolas, proporcionando à população em geral, 
e comunidade escolar em particular, a aquisição de conhecimentos e capacidades que permitam intervir, individual e 
coletivamente, na prevenção e resolução de problemas ambientais.  

No âmbito do projeto são desenvolvidas ferramentas e metodologias de apoio aos gestores escolares, às empresas 
envolvidas nas áreas da energia e ambiente, assim como aos estudantes, para que identifiquem soluções inteligentes 
para a gestão dos edifícios escolares. Estas soluções irão considerar a eficiência energética, a utilização de energias 
renováveis, o respeito para com o ambiente, os mecanismos de apoio financeiros e a vertente comportamental das 
comunidades académicas. 

Implementado em 35 escolas piloto de Portugal, Espanha, França e Gibraltar (mobilizando no total cerca de 15 mil 
alunos de quase 40 instituições de ensino), o projeto alicerça-se em quatro linhas de atuação: (i) desenvolvimento de 
ferramentas de apoio à decisão que permitirá às escolas aumentar a sua eficiência energética, através da gestão 
inteligente de recursos, energias renováveis e alteração de comportamentos; (ii) desenvolvimento de modelos de 
negócio e de novas estratégias de gestão energética para as escolas; (iii) desenvolvimento de ferramentas 
educacionais para a sensibilização em baixo carbono; e (iv) criação de uma rede temática na região SUDOE para 
sensibilizar e capacitar as escolas na transição para uma economia de baixo carbono. 

As atividades realizadas pela equipa técnica do projeto, nomeadamente as auditorias ambientais e energéticas 
promovidas pelo Instituto Superior Técnico (IST) e pelo Instituto de Soldadura e Qualidade (ISQ), assim como o 
questionário comportamental elaborado pela Associação Bandeira Azul da Europa (ABAE) têm em consideração as 
dimensões: água, resíduos, energia, espaços verdes, compromisso verde, transportes/mobilidade e a qualidade do ar, 
sendo a sua aplicação comum a todas as escolas-piloto (ver 3.2). 

Neste contexto, o presente documento constitui um dos “outputs” do desenvolvimento do projeto. Pretende, assim, 
contribuir para o aprofundamento dos conhecimentos em matéria de educação para a sustentabilidade, em particular 
no domínio das alterações climáticas, na perspetiva da importância da adoção de atitudes, comportamentos, práticas 
e técnicas conducentes à redução das emissões de gases com efeito de estufa. 

De uma forma geral, este manual visa contribuir para uma maior eficácia das políticas em matéria de emissões 
antropogénicas, num contexto de cooperação internacional e interdisciplinar, através do incentivo à adoção de 
comportamentos ambientalmente sustentáveis, não só por parte dos jovens e crianças a que se destina, como 
também por parte das suas famílias e das comunidades em que se inserem, mobilizando a comunidade escolar, em 
particular os alunos, para o levantamento de problemas e procura de soluções para a sua mitigação.  

Neste sentido, preconiza-se o desenvolvimento de aprendizagens ativas de natureza interdisciplinar inspiradas em 
práticas de ensino já aplicadas a nível internacional, no âmbito do Programa Eco-Escola. Entre outros objetivos, estas 
aprendizagens visam: divulgar, sensibilizar e (in)formar para a educação ambiental para a sustentabilidade; estimular 
a implementação de ações que contribuem para uma efetiva melhoria da gestão de recursos; e orientar para a ação 
(mudança de atitude e comportamento, compromisso, participação e envolvimento, cidadania e governança). 
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O Manual destina-se a professores e outros profissionais com competências e/ou interesse nos domínios da educação, 
ambiente e cidadania, que pretendem aprofundar conhecimentos e ter acesso a recursos pedagógicos relevantes para 
a aprendizagem e consolidação de conhecimentos sobre matérias relacionadas com alterações climáticas, adaptados 
ao nível de conhecimento e escalão etário dos alunos aos quais se destinam. 

 

 
 

 

O Manual é constituído por seis capítulos principais:  

1) Introdução - síntese do projeto Climact e apresentação dos objetivos, destinatários e a estrutura do manual. 

2) Enquadramento: visão, referenciais e educação para a cidadania - enquadramento do manual nas diretrizes 
curriculares nacionais para a educação para o desenvolvimento sustentável. 

3) Metodologia de trabalho a seguir por uma Eco-Escola ClimACT – descrição da metodologia dos “7 passos”, desde a 
criação da comissão baixo carbono até à elaboração do eco-código.  

4) Recursos ClimAct – apresentação de um conjunto de materiais pegagógicos, como cursos formativos e fichas de 
atividade teóricas e/ou práticas que poderão ser utilizados por todos os interessados por temáticas relacionadas com 
a educação ambiental/educação para o desenvolvimento sustentável. 

5) Materiais pedagógicos - jogos didáticos (gamificação) que incentivam a debates sobre as temáticas do projeto, que 
permitem identificar problemas e potenciais soluções para uma economia de baixo carbono, incentivando à troca de 
experiências que promovam a alteração de comportamentos nas comunidades. 

6) Bibliografia, webgrafia e videografia – disponibilização de referências bibliográficas, websites e vídeos de interesse 
relacionados com as temáticas do projeto para aprofundamento de conhecimentos. 

O Manual ClimACT inclui, ainda, um glossário e uma listagem de recursos agrupados por temas e sub-temas. Destinado 
a apoiar a formação e a ação dos docentes em matéria de alterações climáticas, o Manual tem um carácter orientador, 
podendo, se necessário, ser enriquecido por outros recursos que os professores considerem pertinentes e adequados 
no âmbito das suas práticas. 
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A concentração de gases com efeito de estufa (GEE), sobretudo de dióxido de carbono (CO2) têm vindo a aumentar ao 
longo do tempo. O gráfico que a seguir se apresenta representa a velocidade do aumento da concentração de GEE 
(dióxido de carbono em particular) na atmosfera. 

 

Fonte: The Keeling Curve - Mauna Loa Observatory (https://www.esrl.noaa.gov/gmd/obop/mlo/) 
 
Um estudo recente estudo da Organização Mundial de Meteorologia (OMM), datado de 2018, indica que as 
concentrações médias globais de dióxido de carbono, atingiram em 2017 405.5 partes por milhão (ppm), com efeitos 
nefastos ao nível das alterações climáticas, aumento do nível do mar, acidificação dos oceanos e aumento do número 
e da intensidade dos fenómenos meteorológicos extremos. 
Por outro lado, a emissão antropogénica de GEE, incluindo gases como o dióxido de carbono (CO2), metano (CH4), 
óxido nitroso (N2O), hidrofluorcarbonetos (HFC), perfluorocarbonetos (PFC) e hexafluoreto de enxofre (SF6), entre 
outros, interferem cada vez mais com os padrões normais de troca de energia entre a Terra e o espaço exterior. 
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Ainda que algumas correntes defendam que as emissões antropogénicas de GEE são desprezáveis em comparação 
com as emissões de origem natural, está cientificamente provado que as concentrações atmosféricas, a distribuição 
espacial e os ciclos de vida dos GEE foram alterados pelas atividades humanas. Estas últimas, são as principais fontes 
de emissões de gases com efeito de estufa, nomeadamente: a queima de combustíveis fósseis para a produção de 
electricidade, transportes, indústria e habitações; a agricultura e a utilização dos solos, por exemplo, a desflorestação; 
os aterros sanitários; e a utilização industrial de gases fluorinados. 

A criação de um Painel Intergovernamental para as Alterações Climáticas (IPCC - Intergovernmental Panel on Climate 
Chanhe, na sigla em inglês) em 1988, do qual fazem parte atualmente 195 países, dedicado à informação científica, 
técnica e socioeconómica para a compreensão das alterações climáticas, é, por si só, indicador da dimensão da 
problemática.  

Desde 1990, o IPCC produziu já cinco relatórios sobre as alterações climáticas, datando o último de 2015, onde analisa 
o fenómeno das alterações ao clima, alertando para o facto de nos últimos 40 anos se registar o maior aumento de 
temperatura de sempre e para as consequências que daí advém.  

A Síntese do Quinto Relatório de Avaliação do IPCC, dirigido aos decisores políticos, publicado em outubro de 2013, 
declara que: “O aquecimento do sistema climático é inquestionável. Desde a década de 1950, têm-se vindo a observar 
inúmeras mudanças sem precedente nas últimas dezenas ou mesmo milhares de anos. A atmosfera e os oceanos 
aqueceram, a quantidade de neve e de gelo diminuiu, o nível médio das águas do mar subiu e a concentração de gases 
com efeito de estufa na atmosfera aumentou”. 

Reconhecendo que a educação é fundamental para a sensibilização e para a mudança de comportamentos e atitudes, 
a Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) definiu quatro grandes objetivos para 
a Década das Nações Unidas da Educação para o Desenvolvimento Sustentável (DEDS): 

Fig. Efeito de estufa da atmosfera ampliado pela atividade humana 
Fonte: http://css.snre.umich.edu/factsheets/climate-change-science-and-impacts-factsheet 
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a) Promover e melhorar a qualidade da Educação; 

b) Reorientar e rever os programas de ensino; 

c) Reforçar a formação técnica e profissional; 

d) Informar e sensibilizar o público em geral, bem como os media para o conceito de Desenvolvimento Sustentável. 

A escola é o local onde se constroem as competências necessárias, para que os alunos venham a tornar-se cidadãos 
ativos, responsáveis e esclarecidos, e profissionais preparados para interagir com sucesso na sociedade do 
conhecimento e da informação. Neste contexto, a escola desempenha um papel crucial na formação dos alunos, na 
promoção de valores e de mudança de atitudes e de comportamentos face ao ambiente, numa perspetiva do 
desenvolvimento sustentável. Para tal, as escolas podem promover a Educação Ambiental/Educação para o 
Desenvolvimento Sustentável em contexto curricular com base em programas, projetos e ações, no âmbito da 
temática “Educação Ambiental”.  

 

 
 

 

A acuidade da problemática das alterações climáticas e o reconhecimento da importância de uma atuação consistente 
que considere as causas no contexto da prossecução do desenvolvimento sustentável, tem-se traduzido na definição 
de políticas, orientações, objetivos e metas específicas, tanto no plano internacional como nacional. 
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Analisa-se seguidamente estes referenciais de ação (internacionais e nacionais), 
explicitando-se a articulação e contributo do projeto ClimAct para a concretização dos desígnios que lhe estão 
subjacentes. 

 

 

 

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável (ONU 2015), 
prevê que todos os países desenvolvam políticas, medidas e ações, 
tendo em vista o cumprimento de 169 metas, distribuídas pelos 17 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Os ODS podem ser 
agrupados em três grandes grupos: objetivos que impulsionam 
mudanças positivas (catalisadores); objetivos que aceleram o 
cumprimento das metas nacionais (aceleradores); e objetivos finais, 
que contribuem para um propósito global (ver figura). 

Esta agenda tem por base os conhecimentos e progressos alcançados 
com os 8 Objetivos de Desenvolvimento do Milénio, entre 2000 e 
2015, e procura conciliar e explorar um modelo global com vista à 
erradicação da pobreza, promoção da prosperidade e bem-estar de 
todos, e proteção do ambiente. 

O ClimACT, ao propor ações orientadas para a aprendizagem 
responsável, através da promoção de competências multidisciplinares 
e da integração da teoria com a prática em matéria de alterações 
climáticas, encontra-se em linha com o estabelecido nos 17 ODS, com 
destaque para os seguintes objetivos: 4 – Educação de Qualidade; 7 – 

Energias Renováveis e Acessíveis; 11 – Cidades e Comunidades Sustentáveis; 13 – Ação Climática. 

 

O projeto procura não só “garantir que todos os alunos adquiram conhecimentos e habilidades necessárias para 
promover o desenvolvimento sustentável” (ODS 4.7), mas também “melhorar a educação, aumentar a conscientização 
e a capacidade humana e institucional sobre mitigação da mudança do clima, adaptação, redução de impacto, e alerta 
precoce” (ODS 13.3). 

       

 

Tendo como objetivo específico a melhoria da eficácia das políticas de eficiência energética e de uso de fontes de 
energia renováveis nos edifícios públicos e habitações, o Projeto ClimACT procura “reforçar a cooperação internacional 
para facilitar o acesso a pesquisa e tecnologias de energia limpa, incluindo energias renováveis, eficiência energética 
e tecnologias de combustíveis fósseis avançadas e mais limpas, e promover o investimento em infraestrutura de 

Fonte: UNDP 
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energia e em tecnologias de energia limpa” (ODS 7.a). Ao contemplar o desenvolvimento de iniciativas de crescimento 
inteligente, aquisição de produtos energeticamente eficientes e conservação de recursos, que visam contribuir para a 
redução dos custos privados e externos e, consequentemente, para o cumprimento de objetivos energéticos e 
ambientais, o projeto enquadra-se no estabelecido no 7.º Programa de Ação em matéria de Ambiente, nomeadamente 
nas alíneas h) “aumentar a sustentabilidade das cidades da União” e i) “melhorar a eficácia da União na resposta aos 
desafios internacionais em matéria de ambiente e clima”. 

Por outro lado, com o intuito de eliminar o desperdício de energia nos edifícios escolares, e contribuir para atingir o 
objetivo estabelecido pela União de Europeia de redução de 20% do consumo de energia em 2020 em relação aos 
níveis de 1990, o ClimACT prevê a realização de auditorias técnicas; conceção de indicadores de desempenho e 
avaliações comparativas, definição de metas de eficiência energética; identificação de planos de ação com o objetivo 
de alcançar as metas; implementação dos planos de ação e, por fim, avaliação do progresso e sua quantificação.  

O projeto ClimACT atua, sobretudo, ao nível urbano, embora com uma grande diversidade de contextos territoriais, 
incluindo cidades como La Rochelle, Gibraltar, Lisboa, Loures, Matosinhos, Vila Nova de Gaia, Madrid e Sevilha. As 
escolas têm diferentes contextos, mas todas trabalham em relação com a sua comunidade. Ou seja, as escolas ClimACT 
também promovem a sustentabilidade das suas cidades e comunidades, indo ao encontro dos objetivos de 
desenvolvimento sustebtável ODS 11 e ODS13. Cidades mais inclusivas, seguras, sustentáveis e resilientes a desastres 
ou a eventos incomuns são as metas deste objetivo. Como a mobilidade urbana é fundamental para que o indivíduo 
exerça sua cidadania, a melhoria da oferta de serviços de transporte, com atendimento para todos os tipos de grupos, 
incluindo os em vulnerabilidade, mulheres, pessoas com deficiência e idosos, é foco da meta 11.2. 

A preservação da cultura (11.4), o fortalecimento dos espaços de participação (11.3), a redução do número de mortes, 
de pessoas afetadas por catástrofes e de prejuízos (11.5) e a redução dos impactos ambientais pela vida e produção 
económica nas cidades complementam as metas deste ODS. 

A mudança do clima é um evento transnacional, cujos impactos estão desregulando economias nacionais e afetando 
pessoas em todos os lugares, principalmente aquelas em situação de maior vulnerabilidade como é o caso, na 
Europa dos países do sul mais suscetíveis de serem afetados por fenómenos de seca incêndiso e outros decorrentes 
do aumento das temperatras  Sem a ação imediata frente à mudança do clima, a temperatura terrestre está 
projetada para aumentar mais de 3 ºC até o final do século XXI. Assim ODS 13- Ação Climática é encarado como 
estratégico para a mobilização dos atores capazes de promover as mudanças necessárias para impedir estas 
projeções de se tornarem realidade. 
O climACT contribui diretamente para város dos seus objetivos como por exemplo: eeforçar a resiliência e a 
capacidade de adaptação a riscos relacionados com o clima e às catástrofes naturais (13.1) ; integrar medidas da 
mudança do clima nas políticas, estratégias e planeamentos nacionais (13.2); Melhorar a educação, aumentando a 
conscientização e a capacidade humana e institucional sobre mitigação global do clima, adaptação, redução de 
impacto, e alerta precoce à mudança do clima (13.3). 

 

O Eco-Escolas é um programa internacional da “Foundation for Environmental Education”, reconhecido pela UNESCO 
como a maior rede de educação para a sustentabilidade do mundo adotado atualmente em 67 países. Completando 
em 2019 o 25º aniversário a nível internacional, constitui-se como uma “ferramenta” para a implementação dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (Agenda 2030), enfatizando a sua vocação de educação para uma cidadania 
responsável. O Programa promove boas práticas ambientais e reconhece o trabalho de qualidade desenvolvido pelas 
escolas, no âmbito da Educação Ambiental para a Sustentabilidade. É coordenado a nível internacional, nacional, 
regional e de escola. Esta coordenação multinível permite a confluência para objetivos, metodologias e critérios 
comuns que respeitam a especificidade de cada escola relativamente aos seus alunos e caraterísticas do meio 
envolvente. 
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O Programa Eco-Escolas procura não só divulgar, sensibilizar e (in)formar, mas também 
e sobretudo orientar para a ação, ou seja, promover a mudança de atitudes e comportamentos, estimulando o 
compromisso, participação e envolvimento, cidadania e governança. 

Seguindo a metodologia da Agenda 21 e evidenciando-se como uma prática consequente de Educação para a 
Sustentabilidade, o Programa Eco-Escolas visa: 

 Aumentar o conhecimento (divulgação, sensibilização e (in)formação em Educação Ambiental para a 
sustentabilidade;  

 Integrar a Educação Ambiental / EDS na educação formal, não formal e informal; 

Trabalhar a gestão ambiental do espaço escola, através da implementação de ações de efetiva melhoria na gestão 
de recursos; 

 Informar e envolver os participantes e toda a comunidade escolar, com ênfase nos alunos através da aplicação da 
metodologia inerente à Agenda 21; 

 Orientar para a Ação (mudança de atitude e comportamento, compromisso, participação e envolvimento, cidadania 
e governança); 

 Abordar “pela positiva” as boas práticas de sustentabilidade (pedagogia de exemplo, construtiva), reconhecendo e 
premiando os progressos obtidos;  

 Contribuir para o progresso na escala da literacia ambiental através do recurso a metodologias participativas de 
exercício da cidadania. 

Ao promover o desenvolvimento de aprendizagens ativas de natureza interdisciplinar centradas no aluno, respeitando 
a especificidade da escola e da comunidade, reforçando o papel ativo de cidadania e ao mesmo tempo integrando e 
concretizando o Perfil do Aluno, o ClimACT assenta numa metodologia inspirada no Eco-Escolas.   
Concretizando, o ClimACT adota uma metodologia sete passos conducente a uma aprendizagem ativa que contribui 
para a educação para o desenvolvimento sustentável na medida em que pressupõe: a vivência de experiências 
educativas que conduzem à aquisição de aprendizagens significativas; o envolvimento e participação ativa dos vários 
elementos da comunidade escolar em torno de um objetivo comum; e a transversalidade e interdisciplinaridade das 
ações e temas desenvolvidos no âmbito do programa. É, pois, inequívoca a ligação entre a educação ambiental e a 
educação para a cidadania. 

 

Fonte: ecoschools.global 



 

www.climate.net | 16 
 

 

 

O Roteiro Nacional de Baixo Carbono (RNBC) tem como objetivo o 
estudo da viabilidade técnica e económica de trajetórias de redução 
das emissões de GEE em Portugal até 2050, conducentes a uma 
economia competitiva e de baixo carbono. 

Ao participar no ClimACT, a escola assume o compromisso e 
responsabilidade de desenvolver trabalho no sentido de favorecer 
uma economia de baixo carbono, contribuindo para atingir as 
metas estabelecidas no RNBC.  

A visão subjacente ao RNBC está alinhada com o objetivo da União 
Europeia de reduzir as emissões de GEE em 80-95% em 2050, face 
aos níveis de 1990, no sentido de concretizar uma transição para 
uma economia competitiva e de baixo carbono (MAMAOT: 2012, 
13). Este nível de redução de emissões enquadra-se nas mais 
recentes conclusões do IPCC no âmbito do seu quinto relatório de 
avaliação periódica do estado do conhecimento sobre a ciência das 
alterações climáticas, no qual a União Europeia assumiu o 
compromisso de evitar que o aumento de temperatura por efeito 
das alterações climáticas exceda 2ºC, face ao ano de 2005, para 
além de uma redução de 50% dos níveis de emissões globais em 2050, face a 1990. 

 

 

ENEA  

A Estratégia Nacional de Educação Ambiental (ENEA) pretende estabelecer um 
compromisso colaborativo, estratégico e de coesão na construção da literacia ambiental 
em Portugal, através de uma cidadania inclusiva e visionária que conduza a uma mudança 
de paradigma civilizacional, traduzido em modelos de conduta sustentáveis em todas as 
dimensões da atividade humana. 

Em linha com os três eixos temáticos desta estratégia, sobretudo com o eixo “Descarbonizar 
a sociedade”, o Projeto ClimACT motiva os alunos a aprender a utilizar o conhecimento para 
interpretar e avaliar diferentes realidades e situações, para formular e debater argumentos, 
para sustentar posições e opções, competências estas consideradas fundamentais para a 
participação ativa na tomada de decisões fundamentadas, face aos efeitos das atividades 
humanas sobre o ambiente. Está, pois, em linha com os princípios da ENEA, ao contribuir 
para a aquisição dos conhecimentos, competências, valores e atitudes, com desígnio de sustentabilidade, que 
permitam uma cidadania1 ativa, consciente e ambientalmente culta (ENEA, 2017: 7).  

 

 

                                                           
1 Os valores da cidadania encontram-se consagrados nos princípios da Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n.º 46/86, de 14 de outubro), que 
estabelece que o sistema educativo deverá ser organizado de modo a contribuir para a realização dos alunos, através do pleno desenvolvimento 
da sua personalidade, atitude e sentido de cidadania, preparando-os para uma reflexão consciente sobre os valores espirituais, estéticos, morais 
e cívicos, no sentido de assegurar um desenvolvimento cívico equilibrado. 
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O desenvolvimento da consciência cívica dos alunos, estimulando as suas capacidades 
de pensamento crítico e autónomo, e ainda o incentivo à participação ativa dos alunos 
em ações concretas na comunidade, enquadram o projeto ClimACT na Estratégia 
Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC)2 (ME, 2017). 

Em linha com o estabelecido na ENEC, o projeto assenta no desenvolvimento dos 
princípios, valores e áreas de competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 
Obrigatória (PA)3, que identifica oito princípios orientadores, dos quais a base humanista, 
a inclusão e a sustentabilidade apontam para valores de cidadania e participação, bem 
como para o desenvolvimento das dez áreas de competências, nomeadamente as 
relacionadas com o pensamento crítico e pensamento criativo, o relacionamento 
interpessoal e o desenvolvimento pessoal e autonomia.  

Enquadra-se desta forma na visão e objetivos do Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular (PAFC)4, que tem 
como missão tornar a gestão do currículo mais flexível e contextualizado, e consequentemente incentivar a uma maior 
autonomia por parte dos alunos. Paralelamente, encontra-se em convergência com as Aprendizagens Essenciais (AE)5, 
ou seja, com projetos centrados em questões, como, por exemplo, os direitos humanos, o desenvolvimento 
sustentável, a interculturalidade, a igualdade de género.  

O projeto pressupõe a gestão articulada e flexível do currículo, promovendo: uma perspetiva global e transversal de 
conteúdos; o enriquecimento multifacetado do aluno sobre conceitos científicos; o espírito crítico e o reconhecimento 
de múltiplas interpretações para um único tema; promover o espírito democrático; e vivenciar “experiências 
construtivas e reflexivas”.  

A abordagem interdisciplinar do currículo contribui para o desenvolvimento de competências transversais, e é 
facilitadora do desenvolvimento de competências específicas das diferentes áreas disciplinares, assim como no 
domínio da autonomia. Para promover a criação de competências e formação no contexto escolar com integração nos 
programas curriculares de várias disciplinas, as atividades que se identificam no 
presente Manual enquadram-se nos programas curriculares do 1.º ciclo do ensino 
básico ao ensino superior. Os conteúdos curriculares trabalhados no Projeto ClimACT 
interrelacionam-se principalmente com as disciplinas de estudo do meio, ciências 
naturais, ciências físicas e naturais, geografia (A, B e C), biologia e geologia, física e 
química A, nos contextos do ensino básico e secundário.  
[VER ANEXO 2] 

Os diferentes domínios da Educação para a Cidadania estão organizados em três 
grupos com implicações diferenciadas: o primeiro é obrigatório para todos os níveis 
e ciclos de escolaridade (porque se trata de áreas transversais e longitudinais). Neste 
domínio inclui-se a Educação ambiental, que tem como documento curricular de 
referência o Referencial de Educação Ambiental para a Sustentabilidade.   

                                                           
2 No âmbito das prioridades definidas no Programa do XXI Governo Constitucional para a área da educação, foi produzida a Estratégia Nacional 
de Educação para a Cidadania (ENEC), a qual resultou da proposta elaborada e apresentada pelo Grupo de Trabalho de Educação para a 
Cidadania, criado pelo Despacho n.º 6173/2016, de 10 de maio. A ENEC constitui-se como um documento de referência, implementado desde o 
ano letivo de 2017/2018, nas escolas públicas e privadas que integram o Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular, através da disciplina 
de Cidadania e Desenvolvimento, lecionada nos anos iniciais de cada ciclo/nível de ensino. 
3 O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PA), homologado pelo Despacho n.º 6478/2017, 26 de julho, afirma-se como referencial 
para as decisões a adotar por decisores e atores educativos ao nível dos estabelecimentos de educação e ensino e dos organismos responsáveis 
pelas políticas educativas, constituindo-se como matriz comum para todas as escolas e ofertas educativas no âmbito da escolaridade obrigatória, 
designadamente ao nível curricular, no planeamento, na realização e na avaliação interna e externa do ensino e da aprendizagem. 
4 Em regime de experiência pedagógica, encontra-se em implementação o projeto de autonomia e flexibilidade curricular dos ensinos básico e 
secundário, para o ano escolar de 2017-2018, através do Despacho n.º 5908/2017, de 5 de julho, do Ministério da Educação, no âmbito das 
prioridades definidas no Programa do XXI Governo Constitucional para a referida área. 
5 As Aprendizagens Essenciais (AE) são documentos de orientação curricular base na planificação, realização e avaliação do ensino e da 
aprendizagem, conducentes ao desenvolvimento das competências inscritas no Perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória (PA). 

Referencial de Educação 
Ambiental para a Sustentabilidade 
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Os valores da cidadania encontram-se consagrados nos princípios da Lei de Bases do Sistema Educativo Português (Lei 
n.º 46/86, de 14 de outubro) que estabelece que este deverá ser organizado de modo a contribuir para a realização 
dos alunos, através do pleno desenvolvimento da sua personalidade, atitude e sentido de cidadania, preparando-os 
para uma reflexão consciente sobre os valores espirituais, estéticos, morais e cívicos, no sentido de assegurar um 
desenvolvimento cívico equilibrado. 
O referêncial de Educação para a Sustentabilidade que materializa as orientações de um dos domínios essenciais na 
Educação para a Cidadania 

 

 

 

 

 

“Educar para a sustentabilidade” pressupõe “educar para a 
cidadania”, ou seja: proporcionar a participação cívica, interventiva 
e criativa dos alunos na vida da turma e da escola; desenvolver uma 
verdadeira consciência ecológica e ambiental; educar para os 
valores da convivência, diálogo, solidariedade, responsabilidade e 
autonomia. 

O Projeto ClimACT assenta no pressuposto que o lugar da Cidadania 
e Desenvolvimento na educação das crianças e jovens tem de se 
estender para além da sala de aula e ocupar um lugar central na vida 
da escola e da comunidade envolvente. Assim, privilegia-se uma 
abordagem alargada a toda a escola – a Whole School Approach, que 
vem sendo progressivamente preconizada, nomeadamente pelo 
Conselho da Europa, como os “3C da Educação para a Cidadania 
Democrática e para os Direitos Humanos”: Currículo; Cultura; 
Comunidade. 

 

 

 

 

 

desenhar? 

 

 

 

Cultura Currículo 

Comunidade 

Figura - 3C da Educação para a Cidadania Democrática e para os Direitos Humanos:  
Currículo, Cultura e Comunidade 

desenhar 
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A Whole School Approach assenta numa lógica de participação e de 
corresponsabilização, através do estabelecimento de redes entre as políticas e práticas da cultura organizacional 
escolar. É ainda uma abordagem que está alinhada com o Eco-Escolas (ver ponto 2.2.1), programa internacional de 
educação ambiental promotor da sustentabilidade e da cidadania, centrado nos alunos, com respeito pela 
especificidade da escola e da comunidade. 

No que se refere ao ensino-aprendizagem, são privilegiadas as estratégias ativas, centradas no aluno, onde se procura 
que este aprenda por si próprio, desenvolvendo assim um conjunto de competências (21st century skills), num 
contexto dum ensino integrado, integrador, multi, inter e transdisciplinar em que os alunos aprendem a aprender e 
se preparam para resolver problemas presentes e futuros. 

 

Na Aprendizagem Baseada em Projetos, os alunos debatem-se com questões e problemas difíceis, permitindo que os 
alunos façam a sua própria gestão de conteúdos e construam o seu próprio saber, sendo, por isso, fácil transferirem e 
reterem informação. Estas atividades incutem nos alunos a responsabilidade de identificar problemas, procurar 
soluções, conduzir investigação, analisar dados, selecionar informação, integrar informação e relacionar nova 
informação com conhecimentos previamente adquiridos; por outras palavras: “o conhecimento é fruto da atividade 
que resolve situações problemáticas” (Dewey, 1929).  

Geralmente integrada na anterior, a Aprendizagem Baseada em Problemas estabelece uma estratégia pedagógica 
centrada no aluno, onde se procura que este aprenda por si próprio. Esta estratégia pode ser resumida do seguinte 
modo: os docentes expõem um caso para estudo aos alunos. Em seguida, os estudantes, organizados em grupos de 
trabalho e com o apoio dos docentes, identificam o problema, investigam, debatem, interpretam e produzem possíveis 
justificações e soluções ou resoluções, ou recomendações. No final, haverá sempre uma discussão/reflexão relativa às 
conclusões da investigação, culminando o processo numa apresentação oral e/ou escrita. A Aprendizagem Baseada 
em Problemas tem como base de inspiração os princípios da escola ativa e do método científico. 

O ClimACT pretende assumir-se como uma oportunidade de desenvolver aprendizagens ativas, através de 
metodologias que permitam aos alunos desenvolver competências 
que lhes permitam questionar os saberes estabelecidos, integrar 
conhecimentos emergentes, comunicar de forma eficiente e 
resolver problemas complexos.  

Centra-se numa Aprendizagem Baseada em Projetos (PBL – Project 
Based Learning6), uma metodologia que se desenvolve fora dos 
modelos convencionais de ensino-aprendizagem, suportada por 
uma “abordagem construtivista”7, que se tem revelado 
comprovadamente eficaz no âmbito escolar.  

Utilizada em todas as idades, e em níveis muito diferentes do 
sistema educativo, em contexto escolar ou fora dele, para situações 
educativas ou resolução de problemas sociais, mantém, em todas 
essas situações, algumas características essenciais, que definem a 
sua especificidade: é, em primeiro lugar, uma metodologia para 
resolução de problemas o que  significa que se parte, de questões 

e/ou problemas reais que devem ser pertinentes e relevantes para os alunos,  sentidos como verdadeiros problemas 

                                                           
6 De acordo com Markham et al. (2003: 4), PBL é entendido como “a systematic teaching method that engages students in learning knowledge 
and skills through an extended inquiry process structured around complex, authentic questions and carefully designed products and tasks”. 
7 A pedagogia construtivista considera que o conhecimento não é um dado adquirido, estabelecido e transmissível, mas sim pessoal, e o seu 
significado é construído pelo aluno, através das suas experiências. A aprendizagem é, pois, uma atividade social e cultural, na qual os alunos são 
influenciados pela interação entre o conhecimento previamente adquirido e as novas experiências de aprendizagem (Arends, 2008). 

desenhar 

Aprendizagem baseada em projetos 
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para aqueles que os vão tratar (ou seja, como situações para as quais não há, à partida, uma resposta, total e única, 
para a sua resolução e/ou esclarecimento).  

O projeto incentiva a um diálogo aberto, crítico e reflexivo sobre os problemas ambientais, motivando à participação 
na sua prevenção e resolução, proporcionando, ao mesmo tempo, a capacitação para a tomada de decisões 
informadas, desenvolvimento de trabalho colaborativo e resolução de problemas, sempre que possível com o 
envolvimento e participação efetiva da comunidade.   

 

As metodologias ativas descritas anteriormente proporcionam 
aos alunos oportunidades de apreender ideias complexas, 
adquirir competências em contextos reais, combinando-as e 
aplicando-as posteriormente em situações variadas. 

De entre as competências habitualmente designadas por 21st 
Century skills que se agrupam nos domínios da comunicação, 
literacia, social, a aprendizagem baseada em projetos apesar de 
contribuir para o desenvolvimento de todas essas competências, 
estimula particularmente as designadas  4C ( Critical thinking, 
Creativity, Collaboration, Communication) e ainda o sentido de 
Responsabilidade, Pertença, Iniciativa e Liderança. 

 

 

Competências do século XXI 

  

Competências a desenvolver na aprendizagem por projeto 

desenhar 

desenhar 
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O conceito “Handprint” é utilizado em oposição ao de “Footprint” 8 para simbolizar as ações humanas positivas pelo 
Ambiente. Lançado em 2007 pelo Centro de Educação Ambiental (CEE) na 4ª Conferência Internacional da UNESCO - 
Conferência sobre Educação Ambiental realizada em Ahmedabad, na Índia, o conceito Handprint promove ações 
individuais e coletivas positivas.  No site www.handsprint.in poderá encontrar uma calculadora de “handprint” e 
“footprint”. 

A forma como as questões ambientais têm sido abordadas pode gerar ansiedade em muitas pessoas, particularmente 
as crianças, e isso muitas vezes leva ao desespero e inação. As mensagens de eventos globais catastróficos e atribuídos 
às alterações climáticas criam frequentemente uma sensação de desespero. As questões geram sentimentos de culpa 
e intenção de agir, mas a escala esmagadora dos problemas cria dúvidas de eficácia e deixa pouco espaço para se 
envolver na resolução dos problemas. Criar ansiedade ou deixar as crianças preocupadas é uma maneira inadequada 
de apresentar os problemas da sustentabilidade. 

As crianças têm a capacidade natural de explorar o mundo. A cultura do pensamento positivo para os estudantes deve 
ser o objetivo final de qualquer instituição educacional. A importância da ação positiva também é enfatizada por 
Jeffrey (2011) nas seguintes palavras: “a capacidade de ser construtivo no processo de mudança num nível social 
determina a competência de ação de um indivíduo”. O desenvolvimento do pensamento positivo é muito importante 
para capacitar os jovens a serem líderes nas políticas climáticas. 

O outro aspeto da ação positiva é a investigação que procura encontrar uma solução usando os recursos disponíveis, 
em vez de se concentrar nas coisas que não estão funcionando bem. A exploração consistente de novas possibilidades 
cria uma atitude confiante para enfrentar os desafios. Isso é consistente com um crescente número de pesquisas sobre 
os efeitos construtivos do pensamento positivo. As emoções positivas, como todas as emoções, surgem da forma 
como interpretamos os eventos e as ideias à medida que elas se desenvolvem. Outra consequência prática do 
pensamento positivo é aumentar a criatividade e as inovações. 

A educação ambiental tem que ser voltada para o futuro, focada em ajudar os estudantes para os desafios que o 
planeta enfrenta agora e no futuro. A importância da atitude positiva para os estudantes reside no facto de que o 
pensamento tem que ser construído com base no espírito positivo, onde há apenas esperança para o melhor e nenhum 
desespero para o pior. A importância de uma atitude positiva ocupa uma posição importante para lançar as bases da 
qualidade de vida. 

Mensagem positiva versus mensagem negativa 

1. como qualquer estímulo, os indivíduos provavelmente ficarão dessensibilizados com a mensagem. O público tem 
uma capacidade de carga limitada e um conjunto finito de preocupações, especialmente quando confrontado com 
ameaças e riscos económicos extremos e imediatos. 

2. dramatizar as alterações climáticas, em termos dos impactes mais extremos e usando imagens exageradas, 
prejudica a confiança nos ambientalistas, cientistas, líderes políticos e/ou a comunicação social. 

3. quando os indivíduos são confrontados com mensagens que apresentam riscos para além de seu controlo - e 
recebem pouca informação sobre o que pode ser feito - lidam psicologicamente com esse risco envolvendo-se em 
abnegação (ex: “Outras pessoas vão ter cancro, mas eu não vou” ou “a mudança climática não é real” ou “os 

                                                           
8 “Ecological Foot Print”, ou Pegada Ecológica é uma ferramenta de gestão de recursos que mede a quantidade de água e área de 
terra que uma população humana necessita para produzir os recursos que consome e absorver os seus resíduos recorrendo à 
tecnologia existente”. Mede desta forma o impacte negativo da ação humana no Ambiente. 
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impactos das alterações climáticas não me vão afetar”), ou lidam com o risco tornando-se fatalistas e apáticos, 
acreditando que não há nada a fazer perante os problemas ambientais e sociais. 

Fonte: “Fear Won’t Do It”: Promoting Positive Engagement With Climate Change Through Visual and Iconic Representations, Saffron O’Neill e 
Sophie Nicholson-Cole, Science Communication, Vol 30, Issue 3, pp. 355, 2009 

Competências Handprint - Abordagens Sugeridas para a Promoção da Ação Positiva 

A abordagem chave para o desenvolvimento de ações positivas é envolver os alunos na aprendizagem ativa. A 
aprendizagem ativa envolve os alunos em discussões e, mais importante, em ações que ajudam na resolução de 
problemas.  

A chave da aprendizagem ativa para o desenvolvimento de competências de ação é uma variedade de 
estratégias/abordagens/pedagogias de ensino e aprendizagem centradas no aluno. 

 Exemplos de estratégias centradas no aluno 
Incentivar a aprendizagem baseada em projetos motivada por uma investigação. Projetos 
podem ser construídos em torno de pesquisa, ação ou pesquisa de ação, mas devem ser 
sobre questões reais. Isso ajuda a ligar o currículo da sala de aula ao mundo real do aluno e 
aos seus próprios interesses ao nível individual, familiar e/ou comunitário. 
Organizar atividades como visitas e trabalho de campo a sítios de interesse para motivação 
pesquisa de hipóteses, entrevistas etc. 
Ganhar experiência e habilidades através da aprendizagem prática - estágio e voluntariado. 
 
Usar abordagens com simulação em contexto - dramatizações, jogos, experiências, estudos 
de caso. Estes incentivam a empatia e ajudam a trazer diferentes perspetivas à sala de aula.  
 
Escrever ensaios críticos e artigos de opinião. Refletir sobre uma autêntica experiência de 
aprendizagem ajuda os alunos a construir o conhecimento que lhes permite uma ação 
focada. 
 
Apresentar a narrativa de pessoas/especialistas que trabalham com um problema. Em sala 
de aula, através da visualização de vídeos, uso de outros recursos multimédia criados para 
tópicos específicos e convidando especialistas, tais experiências criam uma visão e 
motivação para realizar ações. 
 
Produzir de mapas mentais, construção de cenários, análise do ciclo de vida. Estas são 
ferramentas que ajudam a tornar os conceitos abstratos em tangíveis e identificam 
oportunidades para ações. 
Organização de campanhas de sensibilização (blogs, sites e redes sociais, vídeos, festivais, 
exposições, flash mobs, etc) que promovam a concretização de ações positivas a nível 
ambiental e social. 
Colaborar e co-aprender através da geminação de escolas que tenham uma investigação 
conjunta e parcerias com várias partes interessadas para promover o intercâmbio de 
diferentes perspetivas. A chave é incentivar o diálogo entre escolas situadas em contextos 
diferentes e diversos - socioeconómico, geográfico, cultural, etc. 

Fonte: Barnes (1989) adaptado. 
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Em face do anteriormente exposto, uma escola ClimACT deverá seguir uma metodologia inspirada nos princípios da 
Agenda 21 local (com origem na conferência da ONU ECO 92) composta por sete passos que visam garantir a 
participação das crianças e jovens na tomada de decisões, envolvendo-os assim na construção de uma escola e de 
uma comunidade mais sustentáveis. Os passos que compõem a metodologia são os seguintes: comissão baixo 
carbono; auditoria comportamental; plano de atividades; avaliação e monitorização; eco-código.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este grupo de trabalho deriva do Conselho Eco-Escolas, com eventual participação de mais 
elementos, e que deverá ter representantes de toda a comunidade escolar (alunos, 
professores, funcionários, pais, direção e ainda município e eventualmente freguesia) e 
outros que considerem úteis ao desenvolvimento das atividades (ex: Agência de Energia 
Regional/Municipal). A realização das reuniões deverá ser agendada pelo coordenador Baixo 
Carbono procurando tanto quanto possível cumprir a calendarização prevista. Deverá ser 
realizada uma ata simplificada da reunião que contenha a descrição e identificação dos 
presentes, seguida de uma breve síntese, por tópicos, dos assuntos discutidos e principais 
resoluções/decisões. 

 

 

 

 

Os 7 passos da metodologia Eco-Escolas | ClimACT 

Fonte: www.ecoschools.global (adaptado) 
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A auditoria técnica consiste em efetuar medições com o objetivo de garantir o diagnóstico inicial, 
que servirá de baseline para o trabalho a desenvolver.  

Exemplo: medições energéticas em quadros elétricos e equipamentos, ou caracterização 
aprofundada da iluminação, equipamentos e horários de utilização de cada espaço, para permitir 
o planeamento das intervenções a pôr em prática, nos próximos anos, no domínio da energia. 

O projeto ClimACT realizou diversas auditorias aos equipamentos e consumos (energia e água), bem como à 
qualidade do ar.  
Contudo, a auditoria a um conjunto de características da escola e dos diversos elementos físicos e humanos que a 
compõem, é uma das missões de uma Eco-Escola, que recorrendo a instrumentos como questionários, contagens e 
observação direta, caracteríza aspetos como os resíduos, agua, energia, mobilidade, alimentação e consumo, entre 
outros. O objetivo deste diagnóstico, pode ser simultaneamente aferir progressos face ao ano anterior e servir de 
ponto de partida para o estabelecimento dos objetivos e metas prioritárias e exequíveis, face à situação atual.  

 

 É da responsabilidade da escola escolher o método mais adequado de divulgação e realização do inquérito tendo em 
conta as características da sua comunidade educativa. 

O questionário comportamental deve ser respondido este ano por toda a comunidade educativa ou, pelo menos, pelo 
maior número de pessoas possível, zelando-se pela representatividade da amostra de alunos por idades/grau de 
ensino, de professores e de funcionários. Os resultados do inquérito serão enviados para a respetiva escola que deverá 
analisá-los e divulgá-los. 

[VER ANEXO 3] 

 

O Conselho Baixo Carbono deverá aprovar no seu plano de atividades um conjunto de 
iniciativas sugeridas pelos seus membros que visem a melhoria da performance ambiental da 
escola em especial no que diz respeito à redução da sua pegada carbónica.  

O plano de atividades ou plano de ações a elaborar pela escola, deverá: 

a) contemplar um conjunto de descritores para cada ação: situação a melhorar, objetivo da ação, meta a atingir, 
descrição da ação prevista, recursos, intervenientes e calendarização, indicadores e instrumentos de avaliação. 

b) incluir ações relacionadas com os temas água, resíduos e energia. Poderão ainda ser incluídas outras atividades 
relacionadas com outros temas se a Comissão Baixo Carbono assim o decidir (recomenda-se especialmente o tema 
mobilidade e espaços exteriores dada a sua direta articulação com o projeto). 

c) integrar nas ações previstas, uma campanha especialmente dirigida aos encarregados de educação e comunidade  

 [VER ANEXO 4] 

 

Ao delinear uma atividade, o professor deve identificar um objetivo e uma meta a atingir. 
Exemplo: objetivo - diminuir o consumo de água; meta - redução de 10%. Para garantir que a 
ação ou conjunto de ações contribuem para a obtenção dos resultados esperados é 
fundamental pensar antecipadamente como vão ser avaliadas – indicadores (ex: valor do 
consumo de água; comparação do consumo de água face ao ano anterior), e com que 
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ferramentas/instrumentos (ex: leitura do contador da água; registo). Ao planear uma ação é por isso fundamental 
planear a recolha dos elementos que poderão elucidar sobre o seu resultado. 

Muitas ações deverão também ter o seu desenvolvimento monitorizado periodicamente, função que caberá 
preferencialmente à Brigada Baixo Carbono (ex: monitorização da correta utilização dos ecopontos; monitorização do 
número de aparelhos eletrónicos em stand by, etc). 

 

O envolvimento de diversas disciplinas e a integração das atividades ClimACT no currículo é 
fundamental ao sucesso do projeto nas escolas. Devem por isso ser envolvidos professores de 
diversas áreas disciplinares, não só como facilitadores do desenvolvimento das atividades 
decididas na Comissão Baixo Carbono, como também com o objetivo de os alertar para a 
importância de trabalhar os diversos conceitos implícitos, metodologias e atividades em 
contexto de sala de aula. 

 

O envolvimento da comunidade é fundamental pretendendo-se que seja ainda mais efetivo 
durante este ano letivo. Para além de diversas ações de Informação e Comunicação (exemplo: 
divulgação na página web da escola, redes sociais, placard físico ou digital, conferências, 
exposições, campanhas etc.) é recomendado que a escola realize pelo menos um Dia De Ação 
ClimACT que pode ou não estar associado a outras iniciativas propostas como por exemplo os 
Global Action Days (16 a 22 de abril de 2018). 

 

A adoção de um conjunto de princípios, atitudes e comportamentos que contribuam para 
alterações positivas na escola e na comunidade, é o último ponto da metodologia de 
trabalho. O código ClimACT pode então ser descrito como um conjunto de compromissos 
que devem ser assumidos pela Comissão Baixo Carbono e alargados a toda a escola, e que 
visam promover mudanças individuais e coletivas no sentido de um dia-a-dia “menos 
carbónico” e mais sustentável. 

Deve integrar os documentos oficiais da escola e ser amplamente divulgado na escola e comunidade através do 
recurso à criação de pósteres, música, redes sociais etc.  

 

 
 

 

No âmbito do ponto 3.1.3 que aborda o passo 3 da metodologia (Plano de Atividades ClimAct), apresentam-se de 
seguida os temas e atividades ClimAct. 

Tal como referido anteriormente, trabalhar a Educação Ambiental requer a colaboração de várias especialidades, que 
no seu conjunto constituem as temáticas de trabalho propostas no âmbito do ClimAct (água, resíduos, energia, entre 
outros). Acresce ainda a temática das alterações climáticas, que se assume como uma das cinco áreas-guia da 
Estratégia 2020 da Comissão Europeia. Para conhecer e compreender as causas e consequências das alterações 
climáticas, e ainda contribuir para mitigar os seus impactes, é fundamental uma compreensão mais sistémica dos 
temas com que se relaciona.  
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Ainda que nas causas e nas consequências das alterações climáticas o fator humano seja 
essencial, é fundamental vincular as alterações climáticas a problemas de natureza ambiental, social e económica, 
problemas com os quais interage e interfere de forma direta e sinérgica. De sublinhar a relação entre riqueza e 
pobreza, os modelos de desenvolvimento, o limite dos recursos, o modelo energético, a desigualdade, a saúde, o 
consumismo, entre muitas outras. Neste sentido, integra matérias não só enquadradas no domínio das ciências 
naturais, mas também da matemática e das ciências sociais e humanas (economia, história, literatura, língua, educação 
cívica, artes plásticas, etc.).  

Trabalhar o tema das alterações climáticas pressupõe compreender um sistema complexo, exigente em informação 
e conhecimento em matérias muitos diversas. De facto, a dinâmica climática é afetada por um conjunto de variáveis, 
cujo comportamento químico e físico, interdependências mutuamente influentes, consequências e previsões, na sua 
globalidade, estão ainda por conhecer na totalidade. Na perspetiva da mitigação, são vários os instrumentos e 
mecanismos facilitadores da tomada de medidas concretas suscetíveis de influenciar positivamente as variáveis 
associadas ao fenómeno das alterações climáticas.  

Apresentam-se de seguida dois instrumentos que permitem ter uma melhor perceção dos impactos das atividades 
desenvolvidas no estado do sistema terrestre, ajudando ao mesmo tempo a identificar as questões prioritárias e a 
orientar para a ação e mobilização de todos. 

 

 

Entender as implicações das nossas ações e os impactes dos nossos estilos de vida, incluindo os alimentos que 
comemos, a energia que usamos e o lixo que produzimos, ajuda a fazer escolhas informadas sobre os modos de vida. 
Apresentam-se em seguida duas “ferramentas” síntese que potencial a exploração integrada de vários conceitos 
como a gestão de recursos e seus limites, modos de vida e consumo sustentável, emissão de gases de efeito de 
estufa e responsabilidade intergeracional, entre outros. 

 

O dióxido de carbono e outros gases libertados na atmosfera e formam uma camada que permite a radiação de 
ondas curtas do sol entre, e aqueça a Terra. Mas essa camada retém parte da radiação de saída refletida pelo calor 
(ondas longas) o que conduz ao aquecimento da atmosfera. O problema é o aumento nas últimas duas centenas de 
anos da quantidade de gases de efeito de estufa (dos quais de destacam o CO2 e metano) que têm provocado o 
aquecimento da temperatura média da atmosfera terrestre. 

Todas as ações que realizamos na Terra precisam de energia: 

 A energia que usamos pode vir dos nossos próprios corpos, por exemplo levantar e andar. Para isso, 
precisamos de alimentos que por sua vez para serem produzidos e transportados necessitam de energia. Os 
nossos corpos transformam a comida em energia, mas produzimos CO2. De igual forma os resíduos que 
produzimos no nosso ciclo de vida, contribuem para as emissões de gases de efeito de estufa. 

 Podemos usar máquinas para fazer o trabalho por nós (por exemplo, trator para arar, utilizar um carro). Essas 
máquinas precisam de combustível, geralmente "combustível fóssil" (petróleo, gasolina). Em muitos casos 
utilizamos a eletricidade para operar essas máquinas. Contudo a eletricidade é frequentemente produzida 
através da queima de carvão e outros combustíveis fósseis com a libertação de gases poluentes incluindo os 
gases-estufa 
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O cálculo da pegada carbónica visa quantificar através de cálculos simples o impacte em termos de emissões de 
CO2 das nossas atividades diárias ou do nosso estilo de vida.  
Permite compreender e sintetizar esse impacte, levando à reflexão sobre as suas causas e consequências e 
induzindo idealmente uma mudança de comportamentos.  
Poderão ser utilizados alguns sites que possibilitam o cálculo da pegada ecológica para cada indivíduo. 
Recomendam-se os seguintes sites:  https://www.footprintcalculator.org/; https://footprint.wwf.org.uk/ 
Esta exploração de ferramentas digitais poderá/deverá ser antecedida de uma atividade de exploração em sala.  

 
 

 
O Dia da Sobrecarga da Terra marca a data em que a procura da humanidade por recursos e serviços ecológicos excede 
o que a Terra pode regenerar naquele ano. Mantemos esse défice liquidando os stocks de recursos ecológicos e 
gerando resíduos e dióxido de carbono na atmosfera. O Earth Overshoot Day é calculado pela Global Footprint 
Network, uma organização internacional de pesquisa que fornece um menu de ferramentas para ajudar a economia a 
operar dentro dos limites ecológicos da Terra. 
 
Para determinar a data do Dia da Sobrecarga da Terra para cada ano, a Global Footprint Network calcula o número de 
dias desse ano que a biocapacidade da Terra é suficiente para fornecer para a Pegada Ecológica da humanidade. O 
restante do ano corresponde ao overshoot global. O Earth Overshoot Day é calculado dividindo a biocapacidade do 
planeta (a quantidade de recursos ecológicos que a Terra é capaz de gerar naquele ano), pela Pegada Ecológica da 
humanidade (demanda da humanidade para esse ano) e multiplicando por 365 o número de dias em um ano: 
(Biocapacidade do planeta / Pegada Ecológica da Humanidade) x 365 = Dia de superação da Terra 
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Compreender as pegadas carbónica e ecológica 

Apresentam-se alguns exemplos de atividades exploratórias para a abordagem dos temas que compõem a 
pegada carbónica e/ou a pegada ecológica através da investigação e debate sobre o impacto de várias atividades 
quotidianos.  

 

  

  

 Quanta eletricidade usamos num dia? 
 Como usamos os aquecedores, o ar condicionado ? 
 Qual o eletrodoméstico que mais consome? Quanto? 
 O frigorífico é usado corretamente? Como? 

 Quanto combustível usamos num dia? 
 O transporte leva quantas pessoas? 
 Usamos a bicicleta como meio de transporte? Quantos 

do grupo? Os que não usam, porquê? 
 Usamos com frequência os transportes públicos? 
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Watt é uma unidade de energia; a classificação de watt é a 
classificação dada aos aparelhos; um quilowatt (kW) são 1 
000 watts; kWh = quilowatt-hora. 1kg de CO2 é produzido 
para cada kWh de eletricidade consumida. 

Medir a distância entre casa e a escola. 
Calcular o impacto em termos de emissões com deslocação a 
pé, num transporte a combustível fóssil 
Calcular a emissão por pessoa num carro e num transporte 
público. Média de emissões = 122g/km 

  

  

 Quanta água usamos num dia? 
Quanta água devemos beber num dia? 

 Como usamos a água na lavagem do carro e na 
rega do jardim? 

 Quanto tempo/litros gastamos no duche?  

 Qual a quantidade de resíduos produzidos num dia? 
E num ano? 

 Qual a quantidade de “não recicláveis”? E 
compostáveis? 

 O que costumamos reutilizar? 
 Como podemos reduzir embalagens? 

Toda a água que usamos precisa de ser bombeada para 
chegar às nossas torneiras. São necessários cerca de 
0,0018kWh para bombear 1 litro de água; 0,0018kWh x 
1kg CO2 = 0,00178kg CO2 por cada litro de água que 
usamos. 

A emissão de metano (CH4) e dióxido de carbono (CO2) em 
aterros sanitários representa uma das mais importantes 
fontes de gases de efeito estufa em regiões metropolitanas. 
Estima-se que o tratamento e disposição dos resíduos em 
aterro representa cerca de 13% das emissões de CH4.  

  

  
 Que alimentos consumimos? 
 Que quantidade de carne, peixe ou vegetais? 
 O modo de produção dos vegetais foi biológico ou com 

utilização de químicos de síntese? 

 A quantos kms de distância foram produzidos os 
alimentos? 

 Consumimos mais os alimentos na estação do ano ou 
congelados (tempo de refigeração)? 

 Como são embalados? 

Entre 19% e 29% das emissões globais de gases de 
efeito estufa são provenientes da produção de 
alimentos sendo a carne bovina e ovina os maiores 
contribuintes.  

Mudar as dietas para uma maior ingestão de frutas e 
vegetais produzidos localmente é uma estratégia para 
reduzir as emissões de GEE . 
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As atividades a desenvolver na escola, que deverão ser alvo de debate e priorização no Conselho ClimACT |  Eco-
Escolas,  têm com objetivo resolver a atuar sobre os principais problemas detetados na Auditoria Ambiental, quer ao 
nível dos comportamentos, quer dos equipamentos e espaços que compõem a escola.  
As atividades constituem-se assim como instrumentos para atingir os objetivos delineados no plano de ação 
podendo agrupar-se em três grandes grupos: 

 o trabalho curricular em sala de aula ou em trabalho de campo, que permite espaço para investigação 
debate e desenvolvimento de projetos tendencialmente multidisciplinares, que trabalham a aprendizagem 
centrada em problemas (PBL) (ex: tratamento de dados de inquéritos sobre hábitos de mobilidade e 
consumo de energia, realização de entrevistas e visitas de estudo, etc.) 

 as múltiplas atividades de informação e sensibilização que visam principalmente comunicar e induzir hábitos 
quotidianos mais sustentáveis na comunidade escolar (ex: dia da alimentação saudável e sustentável, 
exposição sobre alterações climáticas, participação numa manifestação pelo clima, painel de compromissos, 
etc.); 

 as ações de intervenção no sentido de uma melhoria da eficiência de recursos ou da qualidade do espaço da 
comunidade escolar (ex: colocação de lâmpadas LED, criação de uma horta, colocação de eco-pontos, 
limpeza dos recreios, de uma floresta ou de uma praia, etc). 

À medida que a criança ou jovem progride na escala da literacia da sustentabilidade, passa da sensibilização à 
educação; da informação, à mudança de valores, comportamentos e atitudes; enfim, do conhecimento à ação.  
Ganha assim competências para o desenvolvimento de ações positivas (“hand print”) pelo ambiente, intervindo 
ainda nas suas esferas territoriais (ex: escola e casa) e relacionais (ex: amigos e família).  

Apresentam-se de seguida alguns exemplos de atividades desenvolvidas pelas escolas ClimACT. 
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Atividade: Trocar o carro pela bicicleta elétrica? 
Escola:  Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (PT) 
Descrição: A atividade consistiu em cursos de formação teórico-
prática com aulas de condução em bicicletas elétricas para 
promover a mobilidade sustentável. 

Atividade: Construção de horta escolar 
Escola: Escola EB1 Padre Manuel de Castro (PT) 
Descrição: A atividade consistiu na preparação e manutenção de 
uma horta biológica pelos alunos, de modo a sensibilizar para a 
importância dos espaços verdes nas escolas. 

  
Atividade: Protótipo de Carro Solar 
Escola: IES Cardenal Cisneros de Alcalá de Henares (ES) 
Descrição:  Montagem de carros solares pelos alunos com os kits 
oferecidos pelo projeto Interreg Sudoe ClimACT. Os painéis 
fotovoltaicos e os materiais reutilizados  permitiram a construção 
de vários tipos de veículos como carros de bombeiros. 

Atividade: Construção de fornos solares 
Escola:  Escola Básica Júlio Dinis (PT) 
Descrição: A atividade consistiu na construção de fornos solares 
pelos alunos com materiais reutilizados e testaram com água 
fervida e fruta assada. O objetivo principal foi estudar a energia 
solar enquanto fonte renovável e sustentável. 

  
Atividade: Código de Conduta da Escola 
Escola:  Escola Básica Júlio Dinis (PT) 
Descrição: O código de conduta ambiental consiste num conjunto 
de frases-chave que pretendem sensibilizar a comunidade escolar 
para as boas práticas em prol da sustentabilidade.  

Atividade: “A Menina Gotinha de Água” 
Escola: Escola EB1 Padre Manuel de Castro (PT) 
Descrição:  Os alunos apresentaram uma peça de teatro duma 
história infantil, sensibilizando a comunidade escolar para a 
importância do ciclo da água e como poupar este recurso. 
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Atividade: Eco-Código da Escola 
Escola: C.E.I.P. Cardenal Cisneros (ES) 
Descrição: O Eco-Código promove a participação e criatividade dos 
alunos através da produção dum cartaz de comunicação com um 
conjunto de boas práticas ambientais para serem implementadas 
pela comunidade. 

Atividade: Troca de Livros 
Escola: Escola EB1 Padre Manuel de Castro (PT) 
Descrição: A escola organizou uma troca de livros entre os 
alunos, com o objetivo de reutilizar livros que já foram lidos, 
com a vantagem de reduzir os resíduos e aumentar o 
entusiasmo pela leitura. 

  
Atividade: Plantação de árvores 
Escola: Escola Básica General Humberto Delgado (PT) 
Descrição: Celebração do Dia Internacional das Florestas e do Dia da 
Árvore com a plantação de árvores pelos alunos. Esta atividade 
sensibilizou para importância da conservação e uso dos espaços 
verdes na escola e na comunidade. 

Atividade: O Ciclo do Pão Sustentável 
Escola: Escola EB1 Padre Manuel de Castro (PT) 
Descrição: Atividade organizada como parte da celebração do 
"Dia Mundial da Alimentação" em que foi explicada aos alunos 
a história do pão ao longo do tempo e fizeram o seu próprio pão 
que, depois de cozido, levaram para casa. 

  
Atividade: Pesca o lixo no oceano 
Escola: Escola Básica Maria Veleda (PT) 
Descrição: Os alunos idealizaram e desenvolveram um jogo 
chamado “Pesca o lixo no oceano” que sensibiliza para a 
problemática do lixo marinho e consiste em apanhar os resíduos 
com uma cana de pesca, e assim proteger as espécies marinhas. 

Atividade: Desfile de Carnaval 
Escola: Escola Básica e JI do Prior Velho (PT) 
Objetivos/resultados: Para comemorar o Carnaval, os alunos 
fizeram fatos com materiais reutilizados e assim promoveram 
a economia circular. No desfile pela cidade, apresentaram os 
fatos com mensagens de boas práticas ambientais. 
 



 

www.climate.net | 34 
 

 

 
 

 

Avalia-se para construir conhecimento sobre a própria realidade, identificando pontos fracos, pontos fortes, e 
potencialidades, compreender a eficácia das metodologias e práticas, melhorar a qualidade educativa e alcançar 
maior relevância social.  

Com base nos resultados obtidos no processo de autoavaliação, são estabelecidas estratégias de superação de 
problemas e sugeridas novas formas de organização, administração e ação. 

A cultura de avaliação torna-se, assim, um importante elemento de educação podendo esta adquirir diversas formas 
em função dos objetivos específicos a que se destina (diagnóstica, formativa, sumativa). 

O enfoque na avaliação do projeto, enquanto acelerador de mudança no sentido de uma economia baixo carbono 
pode ser realizada sob diversos ângulos: 

- avaliação de competências desenvolvidas nas crianças e jovens, enquanto “ferramentas” para a mudança 
geracional no sentido de uma sociedade baixo carbono 

- avaliação do impacte na escola em termos de eficiência na gestão e consequente redução da sua pegada carbónica; 

- avaliação do impacte na comunidade na real alteração dos estilos de vida. 

Um ponto comum a qualquer processo de avaliação é a necessidade de recolher evidências balizadas por 
indicadores que permitam esclarecer acerca dos progressos necessários para atingir os objetivos e metas 
pretendidos.  
 
Este capítulo visa principalmente sugerir possíveis instrumentos, indicadores e descritores, que podem ser utilizados 
em processos de avaliação do ClimACT/ Eco-Escolas. 

 

 

«A aposta essencial da avaliação formativa é tornar o aluno ator da sua aprendizagem; nesta perspetiva a avaliação 
formativa é interna ao processo; é contínua, analítica e mais centrada sobre o aprendente do que sobre o produto 
acabado» (Adaptado de B. Petitjean). DGE. 

Ao Educar para a Cidadania e para a Sustentabilidade,  pretende-se estimular nas crianças e jovens a promoção de 
ações, enquadradas em projetos, através da implementação de uma metodologia de ensino-aprendizagem que visa 
desenvolver um conjunto de competências das quais se destacam a criatividade, pensamento crítico, capacidade de 
resolução de problemas, colaboração e comunicação, a par do sentido de responsabilidade e liderança.  

A avaliação dessas competências deverá ser tendencialmente uma avaliação com caracter formativo ou seja, 
compreendida pelo(a) aluno(a) nas suas diferentes dimensões, permitindo-lhe  regular a sua aprendizagem, o que 
supõe a escuta dos pares e o confronto de pareceres facilitadores da autoavaliação e do autocontrole. 
 

Visando a avaliação de competências no âmbito do desenvolvimento do Projeto  sugere-se que o aluno(a) seja 
envolvido na sua autoavaliação – individual e do grupo – sobre : 

a. a forma como decorreu o projeto (investigação, colaboração, etc.);  
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b. os “produtos” e como poderiam ser melhorados; 
c. os conhecimentos e competências que pensa ter adquirido e/ou aprofundado/desenvolvido. 

 
O professor poderá recorrer por sua vez a múltiplas grelhas de observação continuada que lhe permitirão não só 
conduzir o processo formativo, como estruturar uma avaliação sumativa se for esse o objetivo.  
sugere-se, a título de exemplo, um conjunto de descritores de desempenho que pretendem facilitar o processo de 
avaliação das principais competências mobilizadas. [quadro] 

Quadro . Avaliação das 4 competências mobilizadas em projetos.  Indicadores 

Creativity Critical Thinking and Problem Solving 
Be open to new points of view and things that are 
unknown. 

Be critical of the information presented and reason when 
relating experiences. 

Ask original questions and propose innovative ideas. To question the why of things, to analyze and value all ideas 
and to propose new ones. 

Implement innovative ideas for data collection and be 
open to new learning experiences. 

Be accurate, rigorous and methodical in collecting data and 
drawing conclusions. 

Be ingenious in interpreting conclusions and theories 
and be open to new learning. 

Interpret information and draw conclusions based on the 
best analysis. 

Be ingenious and open when it comes to connecting 
conclusions with everyday life. 

To reflect and analyze on the research processes, the 
conclusions reached and the relationship with everyday life. 

        
Communication Collaboration 

Express and argue previous views and experiences. Be open to sharing opinions and experiences. 
Formulate hypotheses, argue and reason the different 
points of view. 

Propose collaborative test systems accepting the 
contribution of others. 

Disseminate rigorously the research results and data 
collection methods used. 

Collaborate in obtaining data with other members and 
jointly contribute to the extraction of conclusions. 

Express  the interpretation of the conclusions and listen 
to the interpretations of others. 

Contribute to the correct interpretation of results and the 
definition of new theories. 

To show innovative ways of communicating research 
results and actively participating in discussions. 

Contribute to the group in the process of analysis and 
reflection of the research process.. 

Fonte: Idiverse .  

 
Avaliação de 4 competências. Descritores do nível de desempenho 

 Níveis de Desempenho de  (1 a 4)   Observação 
 Level 1 Level 2 Level 3 Level 4 1 2 … 

Cr
ea

tiv
ity

 

Is not open to new 
points of view, has 
difficulty proposing 
and implementing 
innovative ideas and 
is not very ingenious 
in interpreting 
conclusions and 
theories. 
 

Is open to new points of 
view and new learning 
experiences, asks original 
questions but has difficulty 
proposing and 
implementing innovative 
ideas as well interpreting 
conclusions and theories. 
 

Is open to new points of 
view and new learning 
experiences, asks 
original questions and 
correctly interprets 
conclusions and theories 
but has difficulty 
proposing and 
implement innovative 
ideas. 

Is open to new points 
of view and new 
learning experiences, 
asks original questions, 
proposes and 
implements innovative 
ideas and is ingenious 
in interpreting 
conclusions and 
theories.    

Cr
iti

ca
l T

hi
nk

in
g 

an
d 

Pr
ob

le
m

 Has difficulty 
proposing and 
analysing ideas and 
is not rigorous and 
methodical in 
collecting data and 
drawing conclusions. 

Proposes ideas but is not 
critical enough regarding 
the information. Has 
difficulty collecting data 
and drawing conclusions.  

Proposes ideas, analyses 
and values all the ideas 
and information but is 
not rigorous and 
methodical enough in 
collecting data and 
drawing conclusions.  

Proposes ideas, 
analyses and values all 
ideas and information, 
gives logical reasons, 
questions the why of 
things and is rigorous 
and methodical in 
collecting data and 
drawing conclusions.    
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Co
m

m
un

ic
at

io
n  Has difficulty 

formulating 
hypotheses and 
communicating or 
disseminating the 
research results and 
the methods used 
for data collection. 

Communicates the 
research results but has 
difficulty formulating 
hypotheses and using 
innovative dissemination 
tools. 

Formulates hypotheses, 
argues and reasons 
different points of view, 
disseminates rigorously 
the research results but 
has difficulty using 
innovative dissemination 
tools. 

Formulates 
hypotheses, argues 
and reasons different 
points of view, 
disseminates 
rigorously and through 
innovative ways the 
research results and 
the methods used for 
data collection.    

Co
lla

bo
ra

tio
n  

Has problems 
working in groups 
and making 
important 
contributions at 
different stages of 
the research 
process.  

Is open to work in group 
and share opinions, but 
does not contribute to the 
interpretation of results, 
the extraction of 
conclusions and the 
reflection about the 
research process. 

Is open to work in group 
and share opinions, 
collaborates in obtaining 
data with other 
members, but does not 
contribute enough in the 
extraction of conclusions 
or in the reflection about 
the research process. 

Is open to share 
opinions, collaborates 
in obtaining data with 
other members and 
contributes to the 
group in the 
interpretation of 
results, the extraction 
of conclusions and the 
reflection about the 
research process.    

 

 

A avaliação do processo de ensino e aprendizagem é uma das componentes decisivas para o caminho do sucesso da 
prática pedagógica. Trata-se de um processo que permite encurtar a distância entre os níveis de execução e os de 
referência, a melhoria dos desempenhos e a transferência de aprendizagens para outros contextos, fundamental na 
formação dos alunos. 

Avaliar conhecimentos, competências e condições da sustentabilidade da escola, pressupõe a implementação de 
estratégias, metodologias e instrumentos, que tenham em consideração a diversidade e heterogeneidade das 
situações e dos alunos, numa lógica de reflexão-ação-reflexão. A avaliação, enquanto processo contínuo, sistemático, 
funcional e orientador, deve assumir uma vertente crítica e reflexiva da própria ação, de modo a permitir analisar e 
melhorar essa mesma ação. A reflexão constante sobre as decisões e ações tomadas implica o envolvimento e 
participação ativa de toda a escola e a comunidade local.  

A participação da comunidade escolar na implementação da auditoria ambiental, definição da agenda de prioridades 
de ação/intervenção, monitorização e avaliação das atividades e ainda coordenação das formas de divulgação do 
Programa decorre da sua presença no Conselho Eco-Escolas/ClimACT. 

Cabe ao Conselho determinar mecanismos de avaliação e de monitorização dos progressos, que possibilitem avaliar a 
evolução e desempenho dos alunos nas competências alvo identificadas, as ações/intervenções desenvolvidas, a 
resposta dos alunos às mesmas e ainda orientar as intervenções posteriores a implementar.  

O progresso deve ser monitorizado de forma sistemática tendo em consideração o diagnóstico (com base no contexto 
económico, social e cultural da escola), metas e objetivos estabelecidos para cada ação ou conjunto de ações 
realizadas, por área temática. A partir da identificação dos problemas detetados (auditoria ambiental), são 
estabelecidas metas (realistas e adaptadas à realidade de cada escola) e objetivos específicos no sentido de colmatar 
as fragilidades a resolver. Com base nas metas/objetivos definidos, são estabelecidas um conjunto de medidas a 
implementar, ações/atividades e prever formas de monitorização por forma a estabelecer indicadores relativos aos 
progressos alcançados, considerando prazos e recursos realistas para a sua concretização. 

O processo de monitorização das ações previstas no plano de ação pressupõe o envolvimento ativo dos alunos. Uma 
prática adotada por várias Eco-Escolas é o estabelecimento de “Brigadas Verdes”, equipas de trabalho compostas 
sobretudo por alunos, mas também por outros elementos da comunidade escolar, que têm como missão monitorizar, 
de forma regular, “in loco” o trabalho desenvolvimento no âmbito do Programa Eco-Escolas, nomeadamente através 
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da monitorização dos consumos de água e energia, através da leitura de faturas e/ou 
contadores (Brigada da Monitorização), apoio nas atividades do refeitório, manutenção dos espaços exteriores, entre 
outras.  

A seleção de um conjunto de indicadores (objetivos, consistentes e coerentes), cuja evolução no tempo deve ser 
registada, é uma atividade fundamental no processo de monitorização e avaliação, dado que permite verificar até que 
ponto as metas para cada ação ou conjunto de ações são atingidas e o seu grau de execução. Exemplo de utilização 
de indicadores no processo de monitorização: quantidade de energia consumida; resmas de papel consumidas; 
quantidade de lixo produzido/ separado por tipo, entre outras. 

 

Por último, e considerando que as atividades são o foco do desenvolvimento do trabalho e simultaneamente o 
veículo para concretizar os objetivos pretendidos, é fundamental planeá-las criteriosamente antevendo a forma 
como podem contribuir para atingir as metas establecidas.  

A seleção de indicadores eficazes e objetivos para avaliar ações atividades e projetos, é uma das principais 
dificuldades deste planeamento. No quando abaixo deixam-se a titulo de exemplo alguns instrumentos e indicadores 
que podem ser usados neste contexto. 

Exemplos de ações Monitorização e avaliação das ações 

Ação - tema ENERGIA Exemplos de INDICADORES  Exemplos de INSTRUMENTOS  

Criação de uma BRIGADA de 
monitorização 

-Nº de registos realizado pela Brigada  
-Valores e evolução dos consumo 

-Grelha/ registos dos consumos  

-Análise periódica dos valores das 
faturas 

Campanha para a poupança de 
energia na escola - afixação de 
autocolantes informativos junto 
de todos os pontos de luz 

-%  ou nº de salas com autocolantes 
-% de autocolantes que permanecem no 
local no final do ano;  

-Observação direta | contagem 

Visita de estudo ao Museu de 
Eletricidade  

-Valor da classificação dos relatórios 
-Nº ou % de alunos que respondem a mais 
de 75%  de um questionário sobre a visita 

-Relatórios ou trabalhos 
elaborados pelos alunos | 
Questionário 

Ação - tema ÁGUA     

Criar uma Eco-Brigada da Água, 
constituída por alunos, 
funcionários e professores 

-Nº de perdas/fugas de água detetadas -Observação direta | contagem 

Monitorizar periodicamente o 
fluxo e caudal das torneiras 

-Nº de torneiras cujo caudal está 
exagerado 
-Nº de torneiras a pingar 
-Litros perdidos num dia (usar uma 
garrafa) 

-Observação direta | contagem 
-Grelha de registo 

Colocar  bidons para 
reaproveitamento da água da 
chuva (regas e limpezas) 

 
-Nº de litros /garrafões/baldes de água 
recolhida 

  

-Observação direta | contagem 
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Colocar uma garrafa de 1,5 
litros de água em todos os 
tanques dos autoclismos 

-Nº de garrafas colocadas 
-Total de litros poupados num 
determinado período 

-Observação direta | contagem 
- Grelha de registo 

Realizar  um ciclo de palestras / 
workshops para alunos, 
funcionários e professores 

-Nº de sessões realizadas 
-Nº de pessoas que classificam a atividade 
com Bom ou Muito Bom 
-% de respostas corretas a um 
questionário sobre o conteúdo das 
palestras/workshops 

  

-Inquérito sobre um ou vários 
aspetos: 
  . grau de satisfação dos 
participantes; 

  . conhecimentos 

  . comportamentos. 

  

Realizar uma visita de estudo a 
uma  Estação de Tratamento de 
Águas (ETA) 

-Nº de alunos que apresentam 
reportagem fotográfica com qualidade 
-Notas dos alunos; % de >Bom 

-Inquérito de satisfação ou a 
conhecimentos adquiridos na visita 

-Relatório dos alunos; reportagem 
fotográfica 
-Inquérito (grau de satisfação ou 
conhecimentos)  

Elaborar um cartaz alusivo ao 
Ciclo da Água e divulgá-lo no 
âmbito de uma campanha 

- Nº de votos em  cada cartaz pela turma 
para escolher o da campanha 
- Nº de "likes" do Facebook   

-Cartaz - observação do rigor 
científico e aspeto gráfico 
-Redes sociais 

Ação - tema RESÍDUOS     

Aplicar uma política de 
“tolerância zero” aos gastos de 
papel  

-Nº de fotocópias realizadas 

-Contagem 

-Monitorização da utilização de 
alternativas ao papel: Moodle, 
apps, cloud 

Construir/elaborar e colocar na 
sala de aula  papelões para as 
salas de aula 

-Qualidade de realização dos papelões e 
informação neles contida  
-%  ou nº de salas com papelões 

-% de papelões utilizados corretamente 
durante um determinado período de 
tempo 

-Observação direta | contagem 

Elaborar as decorações 
natalícias com recurso à 
reciclagem e à reutilização de 
materiais 

-Qualidade dos trabalhos realizados 
-Observação direta e registo 
fotográfico do processo e produto 
final;  

Realizar um concurso de recolha 
de pilhas, baterias de 
telemóveis e tinteiros 
inutilizados  

-Nº de alunos participantes; quantidade 
de pilhas e tinteiros recolhidos 

-Observação direta / contagem 
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Construir  um compostor -Qualidade do compostor (avaliação)  
-Registo fotográfico do processo e 
produto final; 

Monitorizar regularmente o 
composto produzido 

-Quantidade de composto produzido (kg) -Observação direta / contagem 
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Para a avaliação do impacte na escola e comunidade será necessário recorrer a instrumentos, diversificados que 
permitam analisar as alterações: 

- em termos de eficiência na gestão da escola e consequente redução da sua pegada carbónica; 
-  de comportamentos das pessoas dentro e fora da escola e consequente alteração de estilos de vida. 

A implementação do projeto e das suas atividades baseia-se numa planificação que incluiu entre outras coisas, (ver 
capítulo 2.4. e Anexo 4),  os objetivos e metas a atingir em cada ano letivo, constituindo-se  as atividades, projetos e 
ações em estratégias para as atingir.  

Essas metas são estabelecidas diferentemente para cada escola, em função das características da comunidade 
educativa e ainda do espaço físico (edifício e espaços livres) e do território em que se insere. 

A monitorização e avaliação (interna) do impacte do Programa Eco-Escolas, quer ao nível dos projetos realizados e do 
seu efeito transformador, quer ao nível da alteração de atitudes e práticas das comunidades educativas envolvidas no 
Programa, assenta em duas dimensões principais: coletiva, através da avaliação “in loco” do recinto escolar, e 
individual, através da avaliação comportamental dos alunos, dentro e fora da escola. A participação da comunidade 
escolar, em particular dos alunos, no levantamento “in loco” dos pontos fortes e fracos do recinto escolar, é uma 
forma de criar laços de pertença e de respeito com o território, ao mesmo tempo que os prepara para serem cidadãos 
críticos, mais conscientes e intervenientes. Esta apropriação reflete-se em atitudes positivas, dotando-os de 
significado e permitindo aos alunos reconhecer-se no espaço escolar. De facto, os resultados escolares são melhores 
quando a autoestima dos alunos está mais elevada, quando os alunos desempenham um papel ativo na vida escolar 
e quando lhes é concedida mais responsabilidade no âmbito da sua própria aprendizagem. 

A monitorização frequente e sistemática do desempenho e dos progressos feitos pelos alunos, por si só não garante 
o sucesso dos mesmos, mas pode ser importante para a eficácia de uma escola, por quatro razões principais: permite 
ao estabelecimento de ensino saber em que medida está a concretizar, efetivamente os seus objetivos; focaliza a 
atenção da direção elementos do conselho Eco-Escolas e toda a comunidade educativa na concretização desses 
objetivos; fornece informações que sustentam e fundamentam a planificação das atividades, os métodos de ensino e 
os procedimentos de avaliação; e transmite aos alunos, de forma clara, a mensagem clara de que os adultos da escola 
se preocupam com o seu progresso. 

Os resultados que decorrem desta avaliação diagnóstica constituem o ponto de partida para a elaboração de planos 
de ação (estratégicos e colaborativos) adequados à revisão das práticas existentes. Só conhecendo a situação de 
referência (diagnóstico) se podem definir metas/objetivos realistas e consequentemente medir os progressos efetivos.  

A avaliação (coletiva e individual) permite obter o retrato da situação existente para posterior identificação do que 
necessita de ser corrigido e/ou melhorado em termos de sustentabilidade ambiental, permitindo conjugar a eficiência 
de recursos com a eficácia dos resultados e, desta forma, servir como processo de melhoria dos resultados da escola. 
De facto, os dados recolhidos no âmbito da auditoria ambiental devem permitir, por um lado, provar que os processos 
de melhoria implementados na escola funcionam e, por outro lado, saber se os estudantes estão a aprender mais 
rápido e melhor. Neste sentido, é fundamental que a avaliação seja sistemática e que ocorra pelo menos no início 
(pré-intervenção) e no final do ano letivo (pós-intervenção), servindo de ponto de partida para o plano de ação a 
desenvolver no ano seguinte. A comparação dos resultados obtidos na auditoria face às metas estabelecidas permite 
perceber qual a taxa de concretização da ação ou conjunto de ações e possibilita a identificação das áreas temáticas 
e das ações de melhoria. 
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A cultura da avaliação possibilita não só identificar problemas e evidenciar as soluções, como também deve celebrar 
os sucessos uma vez que esse reconhecimento é também uma forma de comunicar resultados e inspirar processos 
semelhantes.   

A validação externa do projeto, baseada num conjunto de indicadores de concretização, eficácia e progresso, tem 
como consequências o reforço da motivação e da responsabilidade para a continuação de boas práticas, sendo ainda 
uma forma o divulgar na comunidade local, nacional ou internacional induzindo a sua multiplicação.  

Galardões como a Bandeira Verde Eco-Escolas ou certificações como a ISO 14001, são exemplos de formas de 
validação externa, cujo resultado deverá sempre conduzir à procura da superação dos aspetos menos conseguidos, 
podendo ainda nalguns casos possibilitar a comparação face à média de outras escolas com as mesmas característcas. 

Em última análise, a comunicação do resultado desta avalação externa, como por exemplo o hastear de uma Bandeira 
Verde, constitui-se numa forma de assumir perante a comunidade o compromisso da continuidade de práticas 
sustentáveis, conducentes uma economia baixo carbono.  
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O curso de formação criado no âmbito do ClimACT, visa dar oportunidade aos participantes de tomar contacto com 
especialistas em vários domínios, que se relacionam com as alterações climáticas, e testar posteriormente os seus 
conhecimentos completando os diversos módulos. 

Na versão b-learning desta formação, que incluí também sessões presenciais e virtuais, existe ainda a oportunidade 
para debater estratégias e metodologias, trocar ideias e experiências. O resultado deste formato de formação, que 
culmina com a apresentação de um trabalho de consolidação pode ser consultado parcialmente nas propostas de 
atividades Hands-on [VER ANEXO 5].  

 

O “ClimACT Online Course” é um curso online gratuito e aberto a professores do ensino básico ao ensino superior, que 
visa proporcionar aos participantes a compreensão, o conhecimento e as competências para integrar a Educação para 
o Desenvolvimento Sustentável e a Educação para a Cidadania Global nas salas de aula, escolas e currículos com 
profundidade e criatividade. Este curso abordará o conceito de ensino e de aprendizagem baseado em PBL, 
fornecendo exemplos, ideias e ferramentas que podem inspirar e apoiar os professores.  

Este curso destina-se a professores do ensino básico ao ensino superior que desejam desenvolver atividades 
pedagógicas no âmbito do objetivo temático do projeto “apoiar a transição para uma economia de baixo teor de 
carbono em todos os sectores”. Pode no entanto ser frequentado por qualquer pessoa interessada, bastando para 
isso que se inscreva no portal de formação elearning em  

 

Este curso será realizado na modalidade e-learning. O plano de formação é composto por 10 módulos: 1. Água; 2. 
Alterações Climáticas; 3. Compras Sustentáveis; 4. Energia; 5. Espaços Verdes; 6. Externalidades; 7. Gamificação; 8. 
Mobilidade; 9. Qualidade do Ar; 10. Resíduos. Cada módulo é constituído por um vídeo, uma apresentação em 
powerpoint e materiais complementares de apoio.  

O curso tem uma carga horária total de 25 horas. Não existe horário estabelecido para a realização das atividades 
online. Os professores terão de gerir o tempo de modo a completarem as atividades atempadamente.  

 

No final de cada módulo, o formando deverá preencher um questionário de avaliação online com três opções de 
escolha múltipla. Para concluir com sucesso o curso, o professor deverá obter pelo menos 50% de respostas corretas 
em cada módulo.  

No final do curso, os participantes recebem um diploma. 

Formação creditada- Portugal 

No caso da formação creditada para professores é ministrado em formato b-learning (blended learning), combinando 
as sessões online com sessões presenciais. Implica a realização de trabalhos teórico-práticos e terá a duração de 50 
horas.  

Em termos de produtos a apresentar, o professor deverá realizar um relatório crítico a planificação de uma atividade 
prática (atividade hands-on). É creditado pelo Centro de Formação Orlando Ribeiro. 
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Portal de E-learning ClimACT 
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Gamificação é um método de ensino-aprendizagem que se enquadra na visão e objetivos do ClimAct, dado que tem 
subjacente os princípios estabelecidos no âmbito do PBL, nomeadamente, o estímulo ao pensamento crítico e a 
resolução criativa de problemas de trabalho em equipa. Para além disso, a utilização dos jogos, em contexto educativo, 
é um fator de motivação para os alunos, uma vez que a utilização de jogos favorece o desenvolvimento da participação, 
da competição saudável, da observação, das várias formas de uso da linguagem. Neste sentido, ao utilizar jogos, o 
professor pode identificar e diagnosticar erros de aprendizagem, atitudes e dificuldades dos alunos. 

São diversas as opções de gamificação propostas pelo ClimACT, desde quizzes, jogo de papéis.  

 

 

 

Objetivos: construção de um forno solar. Deverá tratar-se de um trabalho coletivo, onde o envolvimento e 
participação dos estudantes é fundamental. Os materiais utilizados na construção de fornos solares para cozinhar 
devem ser resistentes à humidade, bem como às temperaturas que se atinge no seu interior. 

Destinatários: todos os graus de ensino 

Material necessário: O forno solar deverá ser construído pela escola, com os materiais considerados mais 
adequados. O forno solar deverá ter os seguintes tipos de materiais: estruturais – garantem a estabilidade do 
conjunto (cartão, madeira, plástico, cimento, etc); de isolamento – minimizam as perdas térmicas do conjunto (lã de 
vidro, esferovite, papel de jornal, etc); transparentes – permitem a criação do efeito de estufa no interior da caixa 
(vidro, plástico para alta temperatura, etc); refletores – minimizam as perdas térmicas no interior do forno e podem 
concentrar a radiação solar no interior (espelhos, folha de alumínio, etc). 

Conhecimentos e competências mobilizados: no desenvolvimento dos trabalhos associados à construção dos 
protótipos, os participantes abordarão matérias relacionadas com a geometria, o movimento do sol, a orientação, a 
geografia, a ótica, entre outras. Os fornos solares são utilizados na conversão térmica da radiação solar para cozinhar 
alimentos ou para ferver água. 

Avaliação: na avaliação dos protótipos, será tido em conta o desempenho do forno no aquecimento de um 
determinado volume de água, bem como a sua estética e a criatividade demonstrada na sua construção. 
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Nota: Consultar no Manual do Aluno mais informações sobre o desafio e documento com instruções. 

 

 

Objetivos: Construção de um protótipo de carrinho solar fotovoltaico. Trata-se de um trabalho coletivo, onde o 
envolvimento e participação dos estudantes é fundamental. Os carrinhos construídos deverão ser modelos originais, 
desenvolvidos em contexto escolar ou com participação dos pais e encarregados de educação. 

Destinatários: todos os graus de ensino 

Material necessário: kit didático solar constituído por motor elétrico de 6V, um módulo solar fotovoltaico de 1V/150 
mA, polia do motor, polia da roda de tração, suporte do módulo solar, fios condutores, dois eixos, quatro fixadores 
de rodas, quatro rodas em acrílico cortadas a laser. A carroçaria será construída por cada escola, utilizando uma 
embalagem de leite ou outra superfície plana à escolha da escola. 

Conhecimentos e competências mobilizados: os participantes abordarão matérias relacionadas com a energia, a 
geometria, o sol, a velocidade, entre outras. 

Avaliação: a avaliação dos carrinhos solares basear-se-á nos seguintes critérios: desempenho (funcionamento geral, 
aproveitamento da energia solar/posicionamento do painel solar); criatividade; e estética (escala adotada, formato, 
cores e grafismo utilizados). 
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Tutorial para montagem do kit: https://youtu.be/bHeE7b4BL1Q 

 

Nota: Consultar no Manual do Aluno documento com instruções. 
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Objetivos: O quiz permite identificar lacunas no conhecimento e, deste modo, identificar quais os aspetos da matéria 
que necessitam de reforço. Visa introduzir e/ou aprofundar o conhecimento sobre diversas temáticas ligadas à 
sustentabilidade como por exemplo resíduos, energia, água, alimentação, agricultura biológica, efeito de estufa, 
qualidade do ar, ruído, alterações climáticas. 

Destinatários: o jogo destina-se a alunos do primeiro ciclo ao ensino superior. Apresenta dois níveis de dificuldade: 
nível 1 até aos 10 anos; nível 2 a partir dos 11 anos. 

Conhecimentos e competências mobilizados: os participantes abordarão matérias relacionadas com temáticas como 
alterações climáticas e mar, água e resíduos, energia e transporte, e biodiversidade e espaços verdes. 

Material necessário: são disponibilizados aos professores e alunos um conjunto de quizzes temáticos através da 
plataforma Kahoot – aceder: https://create.kahoot.it/search?creator=climact, uma ferramenta que permite os 
professores e alunos investigar, criar, colaborar e partilhar conhecimentos. Atendendo a que se trata de um jogo 
digital, para a sua realização basta um computador, tablet ou mesmo telemóvel. 

Instruções do jogo: o professor ou aluno acede ao link, seleciona o Kahoot e responde às questões de escolha múltipla. 
Pode escolher responder a apenas um tema específico ou então responder aleatoriamente às questões das várias 
temáticas. Cada jogador tem um tempo limitado de resposta. No fim de cada questão a plataforma informa sobre a 
pontuação obtida. Cada jogador pode responder ao quiz as vezes que pretender. 
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NOTA: Ver quiz no Manual do Aluno  

 

 

As manifestações de mudança significativa e prolongada do sistema climático - associado nomeadamente a 
fenómenos como a subida do nível do mar, perda de biodiversidade e degradação dos ecossistemas -, tornam alguns 
ecossistemas e territórios mais vulneráveis, sendo que Portugal é um dos países europeus mais vulneráveis aos 
impactos das alterações climáticas.  

É por isso fundamental que as escolas em geral, e as Eco-Escolas em particular, promovam a compreensão das 
problemáticas com que o mundo atual se defronta e tomem consciência da responsabilidade individual e da 
importância da ação coletiva no exercício de uma cidadania responsável.  

Todos os países e todas as partes interessadas fazem parte do problema, e podem contribuir para a adoção de soluções 
de baixo carbono. Cabe aos jovens, professores, comunidade educativa e população em geral, um papel interventivo 
em matéria de mitigação e adaptação às alterações climáticas. 

 

Jogo em Tabuleiro                                                                   Jogo em Lona  

Objetivos 

Este jogo de tabuleiro apresenta-se como um jogo pedagógico, estimulante e apelativo que pretende conduzir 
jovens, professores e toda comunidade escolar a pensar nas causas, consequências e em algumas medidas de 
adaptação e mitigação das alterações climáticas, ao mesmo tempo que consolidam o seu conhecimento sobre esta 
problemática. 

Destinatários 

O jogo destina-se a alunos do primeiro ciclo ao ensino superior. Apresenta dois níveis de dificuldade: nível 1 até aos 
10 anos; nível 2 a partir dos 11 anos. 

Competências adquiridas 

Os participantes abordarão matérias relacionadas com temáticas como alterações climáticas e mar, água e resíduos, 
energia e transporte e biodiversidade e espaços verdes. 
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Para envolver toda a turma, esta é dividida em 2 ou 4 grupos. Cada grupo seleciona um aluno que irá lançar o dado e 
mover o pino. O aluno selecionado terá o apoio dos restantes elementos do seu grupo para responder às questões 
colocadas.  

Após a seleção da ordem com que os participantes começam a jogar, o jogador que inicia o jogo escolhe que País 
pretende representar (Portugal, Espanha, França e Gibraltar) e fica com o respetivo colete. O jogador seguinte, 
seleciona também um país, e assim sucessivamente. O jogador a que sair o menor número representa o País que 
ainda não tiver sido escolhido.  

Para ser um dos premiados no jogo é condição obrigatória atingir uma redução mínima de 40% de tonC02eq. (meta 
estabelecida para a redução de CO2 estabelecida na Agenda 2030), ou seja, os jogadores têm que terminar o jogo 
com 6 ou menos bolas.  

Ganha o jogo quem chegar ou ultrapassar a casa 30 com menor número de moléculas de dióxido de carbono, ou 
seja, o jogador que terminar primeiro sem bolas é o vencedor. Caso o jogador ultrapasse a meta de redução dos 40% 
de CO2, perde e não lhe é atribuída qualquer pontuação. A classificação obtida por cada jogador varia em função do 
número de bolas com que termina o jogo (exemplo: se o jogador termina com 3 bolas, fica com 3 pontos). 

NOTA: Ver jogo integral no Manual do Aluno  

 

O roleplay ou jogo de papéis é uma técnica que consiste na encenação, por 
duas ou mais pessoas, de um problema ou situação. Trata-se de um jogo cada 
vez mais reconhecido como forma de aprendizagem, dado que promove a 
comunicação, interação dos participantes e a reflexão sobre um ou mais 
temas sob diferentes perspetivas, estimulando a criatividade.  

A ABAE estabelece as regras do jogo através da criação de “papéis semi-
estruturados”, propondo  uma situação de partida e dando orientações sobre 
o comportamento a adotar por cada personagem. Cada participante encarna 
uma personagem que defende o seu ponto de vista face a um problema, 
podendo propor soluções concretas para a sua resolução. O problema é 
debatido entre todas as personagens e no final é encontrada uma ou mais 
soluções, consensuais ou não. O desempenho dos papéis atribuídos deverá 
ocorrer sob a forma de uma peça de teatro, em que cada um encarna a 
personagem, quer do ponto de vista físico e psicológico, quer do ponto de 
vista dos seus princípios e valores. 

NOTA: Ver jogo integral no Manual do Aluno 

 

 
 

 

 

O Projeto ClimACT integra um conjunto alargado de atividades pedagógicas (hands-on) com enfoque em diferentes 
vertentes da sustentabilidade. Pretende-se com este tipo de atividades proporcionar aos alunos maior proximidade 
entre os conteúdos teóricos transmitidos em contexto de sala de aula e o mundo real. 



 

www.climate.net | 51 
 

A efetiva participação do aluno na obtenção do conhecimento é uma fator-chave para 
uma aprendizagem mais responsável, pró-ativa e participativa. Neste contexto, apresenta-se neste documento 28 
atividades de experimentação e interatividade para o ensino de disciplinas como o estudo do meio, ciências naturais, 
ciências físicas e naturais, geografia (A, B e C), biologia e geologia, física e química A, e ainda saúde ambiental. 

As atividades pedagógicas hands-on apresentadas preveem a articulação entre a experimentação e a expressão oral 
e escrita, de forma a propiciar aos alunos a apropriação progressiva de conceitos científico-escolares. Recorrendo a 
observação direta ou pesquisas diversas, os alunos são motivados a questionar, observar, prever, trabalhar em 
grupo, investigar e analisar, discutindo hipóteses, resultados e pensando em potenciais soluções. Através deste 
método, os alunos dos diversos graus de ensino são confrontados com objetos, experiências, vídeos adaptados a 
situações quotidianas e suas conhecidas, incentivando assim à sua participação e reflexão crítica.   

 

 

As atividades (ver atividades em anexo –final do documento) que a seguir se apresentam visam promover 
competências multidisciplinares e a integração da teoria com a prática. Neste sentido estão organizadas de acordo 
com quatro categorias – experiência, auditoria, debate e representação - e enquadradas em temáticas principais: 
água, alterações climáticas, biodiversidade, energia, qualidade do ar, resíduos e ruído. 

Tabela – Atividades hands-on por temática, categoria e nível de escolaridade 

Tema Atividade Hands-On Categoria Nível de Escolaridade 

Água 

Laboratório da Água Experiência 3º ciclo 
Uso Racional da Água Debate 2º ciclo 
A Água e o Consumo Doméstico Experiência 1º ciclo 
Gotas de Água Experiência Básico 

Alterações 
Climáticas 

O Efeito de Estufa Experiência 1º ciclo 
O Desenvolvimento das Plantas Experiência 2º ciclo 
A Terra é Única Representação 2º ciclo 

Energia 
Uma História  Experiência Pré-escolar 

Poupança de Energia Experiência 2º ciclo 
Brigada Energética Auditoria Básico 

Espaços Verdes 

Vamos Plantar Experiência 2º e 3º ciclos 
Vamos Semear Experiência 3º ciclo 
Granadas de Sementes Experiência 3º ciclo 
Canteiro de Turma Experiência 2º e 3º ciclos 

Mobilidade Bicicleta, bora lá! Experiência 1º ciclo 

Qualidade do Ar 
Reações de Combustão Experiência 3º ciclo 
 O ar que respiramos Auditoria 3º ciclo 

Resíduos 
Resíduos Urbanos na nossa escola Auditoria 3º ciclo 
 Escola Verde Auditoria 2º e 3º ciclos 
Caderneta do Eco-Estudante Experiência 2º e 3º ciclos 

Compras 
Sustentáveis 

Maratona BGreen Experiência 3º ciclo e Secundário 
De onde vêm os meus Ténis? Auditoria 3º ciclo 

 

NOTA: Ver as fichas das diversas atividades no ANEXO 5  
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Aprendizagem baseada em projetos (PBL): Metodologia baseada na investigação em 
que os alunos se envolvem em tarefas e desafios para solucionar um problema ou construir um projeto. 

Aquecimento Global: Aumento da temperatura da Terra provocado pelo acréscimo das emissões de gases com 
efeito de estufa, que tem vindo a ocorrer desde meados do século XIX.  

Alteração climática: Variação estatisticamente significativa, tanto no estado médio do clima como na sua 
variabilidade, persistindo por um amplo período, correspondente a décadas ou períodos superiores. As alterações 
climáticas podem ser devidas a causas naturais ou a forças externas ou a atividades humanas persistentes com 
efeitos sobre a composição da atmosfera.  

Ambiente: Conjunto dos agentes físicos, químicos e biológicos e dos fatores sociais suscetíveis de um efeito direto 
ou indireto, imediatamente ou a prazo, sobre os organismos vivos e as atividades humanas, num determinado 
período. 

Auditoria energética: Exame detalhado das condições de utilização de energia numa instalação (unidade fabril ou 
edifício).  

Cidadania Ambiental: Exercício de boas práticas e a participação pública, individual e coletiva para as questões do 
ambiente e do desenvolvimento sustentável, através da conceção e desenvolvimento de estratégias de informação e 
comunicação, assim como de educação e formação, com recurso aos canais e aos meios considerados mais 
adequados, levando em consideração as exigências da sociedade de informação e da formação ao longo da vida. 

Combustíveis fósseis: Materiais combustíveis que resultaram de um processo de decomposição muito lento, vários 
milhões de anos, de restos de plantas e animais. Os principais combustíveis fósseis são o carvão, o petróleo e o gás 
natural.  

Desenvolvimento Sustentável: Modelo de desenvolvimento que, segundo a mais conhecida definição, referida pela 
ONU, permite satisfazer as necessidades do presente sem comprometer a capacidade das futuras gerações 
satisfazerem as suas próprias necessidades. 

Ecossistema: Sistema formado por organismos vivos e pelo meio inorgânico com o qual trocam matéria e energia. 
Integra componentes bióticos (plantas, animais, microrganismos) e abióticos (água, solo, entre outros), que 
interagem constituindo uma unidade funcional. 

Educação Ambiental para a Sustentabilidade: Promoção de valores, na mudança de atitudes e de comportamentos 
face ao ambiente, de forma a preparar os jovens para o exercício de uma cidadania consciente, dinâmica e 
informada face às problemáticas ambientais atuais.  

Efeito de Estufa: Fenómeno natural que permite manter a temperatura da Terra aproximadamente a +15° C em 
condições ideais de sobrevivência. Sem esse efeito, estima-se que a temperatura da terra seria de -17° C, 
dificultando o desenvolvimento das espécies.  

Eficiência Energética: Rácio entre a quantidade de energia empregada numa determinada atividade e a quantidade 
de energia disponibilizada para sua realização. A eficiência energética visa evitar o desperdício de energia 
combinando a alteração de alguns comportamentos com a utilização de equipamentos energeticamente mais 
eficientes, sem prejuízo do nível de conforto ou da qualidade de vida.  

Energia: Medida da capacidade de interação de um Sistema, que está presente em todos os fenómenos que 
ocorrem na natureza, podendo ser transferida ou convertida de uma forma para outra, mas que nunca é criada ou 
destruída.  

Ética Ambiental: Capacidade de refletir sobre o valor que atribuímos ou devemos atribuir ao ambiente e sobre os 
valores que orientam ou devem orientar as nossas relações para com o mesmo. 

 



 

www.climate.net | 54 
 

Fontes de energia não renováveis: Fontes que se encontram na natureza em quantidades limitadas e cujas reservas 
se esgotam, pois o seu processo de formação é muito lento quando comparado com seu ritmo de consumo pelo ser 
humano. Consideram-se fontes de energia não renováveis os combustíveis fósseis (carvão, petróleo bruto e gás 
natural) e o urânio utilizado para gerar energia nuclear.  

Fontes de Energia Renováveis: Fontes de energia como o sol, o vento, a água, a biomassa, as marés, os geiseres e as 
fumarolas que se renovam continuamente na natureza, não sendo possível estabelecer um fim temporal para a sua 
utilização, sendo por isso consideradas inesgotáveis. 

ISO 14001: ISO 14000, é uma família de certificações relacionados com a gestão ambiental que existe para ajudar as 
organizações a minimizar o impacte ambiental das suas operações, por exemplo  no ar, na água ou no solo; cumprir 
as leis, regulamentos e outros requisitos ambientais; e  melhorar continuamente. Os requisitos da ISO 14001 são 
parte integrante do sistema de ecogestão e auditoria da União Europeia (EMAS). Mais exigentes, principalmente no 
que diz respeito à melhoria de desempenho, conformidade legal e deveres de relatórios. A versão atual da ISO 14001 
é a ISO 14001: 2015, publicada em setembro de 2015. 

Mitigação (das alterações climáticas): Intervenção humana que visa reduzir as fontes ou aumentar os sumidouros 
de gases com efeito de estufa. As medidas de mitigação visam combater as causas das alterações climáticas 
antropogénicas, o que se traduz em ações que contribuem para estabilizar a concentração atmosférica dos gases 
com efeito de estufa.  

Pegada Carbónica: Indicador que mede o impacte que uma atividade humana tem no ambiente, em termos de 
emissões de gases de efeito de estufa (GHG), expresso em unidades de dióxido de carbono (CO2). Quanto menos CO2 
for produzido por uma organização, produto ou indivíduo, menor é a sua pegada de carbono. 

Pegada Ecológica: Indicador que mede o impacte das atividades humanas em termos da área de terra e recursos 
naturais necessários para produzir os bens consumidos e para absorver os resíduos gerados. É calculado em número 
de planetas necessários para uma determinada comunidade, região ou país, segundo o seu estilo de vida. 

Resiliência: Capacidade que um sistema e os seus componentes apresentam para antecipar, absorver, acomodar ou 
recuperar dos efeitos decorrentes de um evento perigoso de um modo atempado e eficiente, assegurando a 
preservação, a restauração, ou a melhoria de suas estruturas básicas e funções.  

Responsabilidade Intergeracional: Capacidade de cada geração cuidar da herança cultural e natural recebida das 
gerações precedentes mantendo-a para as futuras gerações. 

Sustentabilidade: Assenta no princípio de que tudo o que necessitamos para a nossa sobrevivência e bem-estar 
depende, quer direta ou indiretamente, do nosso ambiente natural. A sustentabilidade cria e mantém as condições 
para que o ser humano e a natureza possam existir numa harmonia produtiva, o que permite cumprir com os 
requisitos sociais, económicos e outros requisitos da presente e da futura geração.  

Vulnerabilidade: Propensão ou predisposição que um sistema ou comunidade apresenta para ser afetado de forma 
adversa. 
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Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e o Eco-Escolas/ClimACT 

 

O ano de 2015 ficará na História como o ano da definição dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, fixados 
numa cimeira da ONU, em Nova Iorque (EUA), de 25 a 27 de setembro, que reuniu os líderes mundiais para adotar 
uma agenda ambiciosa com vista à erradicação da pobreza e ao desenvolvimento económico, social e ambiental à 
escala global até 2030, conhecida como Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. 

A Agenda 2030 é fruto do trabalho conjunto de governos e cidadãos de todo o mundo para criar um novo modelo 
global para acabar com a pobreza, promover a prosperidade e o bem-estar de todos, proteger o ambiente e 
combater as alterações climáticas e integra 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), sucessores dos 8 
Objetivos de Desenvolvimento do Milénio, que deverão ser implementados por todos os países e que abrangem 
áreas tão diversas, mas interligadas, como: o acesso equitativo à educação e a serviços de saúde de qualidade; a 
criação de emprego digno; a sustentabilidade energética e ambiental; a conservação e gestão dos oceanos; a 
promoção de instituições eficazes e de sociedades estáveis e o combate à desigualdade a todos os níveis. 

O documento adotado na Cimeira, para vigorar até 2030, tem a designação de “Transformando o nosso Mundo: a 
Agenda para o Desenvolvimento Sustentável de 2030”. 

A implementação destes objetivos pressupõe uma partilha de esforços inédita à escala global, entre todos os países 
e atores públicos e privados, como estabelecido na Agenda de Ação de Addis Abeba, adotada na III Conferência das 
Nações Unidas sobre o Financiamento do Desenvolvimento (julho de 2015). 

Objetivo 1: Erradicar a pobreza 



 

www.climate.net | 57 
 

O ClimACT/Eco-Escolas é um programa inclusivo, que pode ser adaptado a qualquer contexto 
social e cultural. 

Objetivo 2: Erradicar a fome 

Muitos dos temas Eco-Escolas promovem uma alimentação de qualidade, nutritiva e suficiente. Muitas das Eco-Escolas possuem 
hortas, o que possibilita o ensinamento de novas técnicas de plantação, novos hábitos de consumo, mais saudáveis e 
sustentáveis.  

 

Objetivo 3: Saúde e Bem-Estar 

O tema “saúde e bem-estar”, embora não seja um dos temas base (obrigatórios) do Programa Eco-Escolas, está intimamente 
relacionado com a filosofia e objetivos do Programa. Reforçar a informação e educação em matéria de saúde e promover a 
segurança e bem-estar de todos, através da criação de sinergias com a comunidade local, são aspetos que estão presentes, de 
forma, transversal, no Programa Eco-Escolas. 

Objetivo 4: Educação de Qualidade 

A metodologia Eco-Escolas é um importante instrumento para promover uma educação de qualidade nos diversos níveis de 
ensino. O seu enquadramento institucional assegura uma implementação inclusiva, desde a creche até ao ensino superior, com 
o envolvimento ativo da comunidade escolar, em particular dos jovens e crianças. 

Objetivo 5: Igualdade de Género 

A implementação do Programa Eco-Escolas pretende contribuir para a igualdade de género, ao dar a todos, alunos e professores 
igual direito a participar no conselho Eco-Escolas e nas atividades que estão relacionadas com o Programa. 

Objetivo 6: Água Potável e Saneamento 

Ao participar no Programa Eco-Escolas, os alunos são sensibilizados para a importância do saneamento básico, consumo 
sustentável de água potável e segura, e proteção dos ecossistemas relacionados com a água, incluindo montanhas, florestas, 
zonas húmidas, rios, aquíferos e lagos. O Programa realça a importância da água a nível local e global, motivando a participação 
das comunidades locais na melhoria da gestão da água, e sensibilizando para a adoção de ações simples e diárias que podem 
fazer toda a diferença, na ótica de otimização dos recursos. 

Objetivo 7: Energias Renováveis e Acessíveis 

O Programa Eco-Escolas promove medidas de poupança de energia e soluções inovadoras para reduzir o consumo de energia 
entre escolas e entre toda a comunidade. Todo o pessoal docente e não docente que participa no Programa trabalha no sentido 
da poupança de energia e eficiência energética. Os alunos aprendem também a poupar energia nas suas habitações. 

Objetivo 8: Trabalho Digno e Crescimento Económico 

O Programa Eco-Escolas tem como objetivo promover a compreensão da temática da sustentabilidade entre toda a comunidade 
escolar, em particular entre os alunos, atores chave em todo o processo. Através do programa, os alunos aprendem a identificar 
problemas e a encontrar soluções (sustentáveis) para os resolver. Os alunos adquirem conhecimentos e ganham experiência no 
desenvolvimento de trabalhos relacionados com o tema da sustentabilidade. Os alunos passam a estar mais preparados para o 
mercado de trabalho. 

Objetivo 9: Indústria, Inovação e Infraestruturas 

Através da implementação do Programa Eco-Escolas, as escolas tornam-se mais inovadoras a trabalhar o tema do 
desenvolvimento sustentável. Em particular, o ensino superior através dos eco-campus, promove o conhecimento científico 
relacionado com práticas inovadoras de sustentabilidade. 

Objetivo 10: Reduzir as Desigualdades 

O Eco-Escolas é um Programa global, que se adapta a culturas e contextos, quer nacionais, quer locais. Até à data, mais de 60 
países de 6 continentes integram o Programa. A coordenação internacional do Programa Eco-Escolas está continuamente a  
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encorajar novos países a fazer parte desta rede, no sentido de criar/fortalecer parcerias, promover políticas e práticas comuns 
centradas na educação de qualidade e sustentabilidade. 

Objetivo 11: Cidades e Comunidades Sustentáveis 

Ao integrar temas como “gestão de resíduos” e “consumo responsável” no currículo, os alunos aprendem formas de reduzir o 
impacte ambiental das suas escolas e no seu próprio dia-a-dia. Ao assumir o compromisso de adotar comportamentos mais 
sustentáveis, os alunos aprendem a valorizar e proteger o património natural e cultural do seu país e no mundo. 

Objetivo 12: Padrões de Consumo e Produção Responsáveis 

O Programa Eco-Escolas favorece o consumo e produção responsáveis através dos temas que incentiva a trabalhar. Os alunos 
são encorajados a refletir sobre os seus consumos e a desenvolver ideias e soluções que promovam o uso eficiente de recursos. 
A educação para a reciclagem e a redução dos resíduos são parte integrante do Programa Eco-Escolas. Através da Campanha 
“Litter Less”, que resulta de uma parceria entre a Wringley Company Foundation” e a FEE, os estudantes são incentivados a 
reduzir a produção de resíduos, promovendo uma mudança de comportamentos a longo prazo. 

Objetivo 13: Ação Climática 

Muitos dos países que possuem Eco-Escolas apoiam as suas escolas e comunidades a reforçar a resiliência e a capacidade de 
adaptação às alterações climáticas. Exemplos de atividades promovidas pelas escolas incluem projetos de captação de água das 
chuvas, estabilização dos solos, produção alimentar, saneamento, e gestão de resíduos, entre outros. 

Objetivo 14: Proteger a Vida Marinha 

O lixo marinho e a exploração dos oceanos são dois dos principais problemas do seculo XXI, pelo que são aspetos relacionados 
com o ambiente costeiro e marinho. Os alunos aprendem sobre as fontes de lixo marinho e efeitos negativos na flora e fauna 
marinhas. 

Objetivo 15: Proteger a Vida Terrestre 

O Programa Eco-Escolas promove a proteção e o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, através das muitas atividades que 
desenvolve com os seus alunos e toda a comunidade escolar, nomeadamente com projetos que visam reduzir a degradação de 
habitat naturais e travar a perda de biodiversidade. 

Objetivo 16: Paz, Justiça e Instituições Eficazes 

Justiça e valores democráticos são elementos fundamentais do Programa Eco-Escolas. Através do conselho Eco-Escola, os alunos 
são incentivados a tomar medidas justas e igualitárias, e a respeitar diferentes opiniões e formas de estar. 

Objetivo 17: Parcerias para a Implementação dos Objetivos 

O programa coopera, a nível nacional e internacional, com parceiros corporativos e institucionais para desenvolver novos 
projetos e apoiar iniciativas no sentido da sustentabilidade.  

 
 

O Ambiente nos Programas Curriculares em Portugal, França, Espanha e Gibraltar 
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Degree of 
Education 

Education 
Cycle 

Grade 
Level Disciplines Themes Subjects 

Basic 1st  
1st, 2nd, 
3rd and 

4th  

Study of the local 
environment 

The discovery of the 
Natural Environment 

Living beings of your 
environment 

The physical aspects of the 
local environment 

Identify colors, sounds and 
smells of nature 

Meet physical aspects and 
living beings from other regions 

and countries 
Living beings of the close 

environment 

Basic 1st  3rd and 
4th  

Study of the local 
environment 

The discovery of the 
inter-relations between 

nature and society 

The local industry 
Livestock farming in the local 

environment 
Forestry in the local 

environment 
Fishing activity in the local 

environment 
Mining in the local 

environment 
Agriculture in the local 

environment 
Tourism in the local 

environment 
The local buildings 

Investigate the constructions of 
other regions or countries 
Main national productive 

activities 
Environmental quality 

Basic 1st  4th  Study of the local 
environment 

The discovery of the 
inter-relationships 

between spaces 

The contact between the Earth 
and the sea 

Populational densities 

Basic 2nd  5th and 
6th  Natural Sciences Diversity of living 

organisms and their 
Fauna diversity 
Flora diversity 
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interactions with the 
environment 

Water, air, rocks and 
soil-earth materials 

Importance of water to living 
beings 

Importance of air to living 
beings 

The rocks, soil and living beings 
Aggression of the 
environment and 

health of the Organism 
Hygiene and social problems 

 
 
 
 
 
 

Basic 

 
 
 
 
 
 

3rd  

 
 
 
 
 
 

7th, 8th 
and 9th  

 
 
 
 
 
 

Natural and 
physical sciences 

    
 Earth:  

a planet with life 

Conditions of the Earth that 
allow the existence of life 

The Earth as a system 
Consequences of the 
internal dynamics of 

the Earth 

Seismic activity; risks and 
protection of populations 

Energy Sources and forms of energy 

Ecosystems 

Living-environment interaction 
Energy flow and matter cycle 
Disturbance in the balance of 

ecosystems 

Global change 
Weather forecast 

Influence of human activity on 
the atmosphere 

Sustainable 
management of 

resources 

Natural resources-use and 
consequences 

Protection and conservation of 
nature 

Costs, benefits and risks of 
scientific and technological 

innovations 

Basic 3rd  9th  Geography 

The Earth: studies and 
representations 

Landscape description 
Maps as a mean of 

representing the Earth's 
surface 

Location of the different 
elements of the Earth's surface 

Natural Environment 
Climate and plant formations 

Landform 
Risks and disasters 

Population and 
Settlement 

Population 
Mobility 

Areas of human settlement 

Economic Activities 
Economic activities 

Networks, transports and 
telecommunication 

Contrasts of 
development 

Developed countries vs. 
developing countries 
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Interdependence between 
spaces with different levels of 

development 
Environment and 

Society 
Environment and sustainable 

development 

Secondary 4th  10th  Biology and 
Geology 

Earth, a very special 
planet 

Environmental protection and 
sustainable development 

Secondary 4th  10th  Physics and 
Chemistry A 

Energy and its 
conservation 

Energy and motion 

Energy and electrical 
phenomena 

Energy, thermal phenomena 
and radiation 

Secondary 4th  10th  Geography A 

The population, 
resources and user 

space planner 

The population: evolution and 
regional differences 

The distribution of the 
population 

The natural resources 
of the population 

features: uses, 
limitations and 

potential 

The resources of the subsoil 

Solar radiation 
Water resources 

Maritime resources 

Secondary 4th  11th  Geography A 

The spaces organized 
by population 

The changing rural areas 

Urban areas: internal dynamics 

The urban network and the 
new city-country relations 

The population, as 
moves and 

communicates 

The diversity of modal 
transport and spatial inequality 

of networks 
Transport, communications 
and the quality of life of the 

population 

Secondary 4th  12th Geography C 
Environmental 

problems, differents 
human impacts? 

International and global 
environmental issues 

Urban environment 

Secondary 4th  12th  Biology Preserve and restore 
the environment  

Pollution and resources 
degradation 

Higher Degree 2nd  Environmental 
Health 

Water quality 
management I 

 

Waste management I  

Habitat management  

Water quality 
management II 

 

Waste management II  
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Environmental 
chemistry 

 

  3rd  Environmental 
Health 

Air quality 
management 

 

    Environmental Physics  

    
Methodologies for 

environmental 
management 

 

    Sociology of the 
environment 

 

 

 

 

Degree of 
Education 

Education 
Cycle 

Grade 
Level 

Disciplines Themes Subjects 

Primary Key Stage 
1 

Year 1 
and 2 
(Age 
5-7) 

Science Everyday 
materials 

identify and name a variety of everyday 
materials, including wood, plastic, 
glass, metal, water, and rock 

Uses of everyday 
materials 

identify and compare the suitability of 
a variety of everyday materials, 
including wood, metal, plastic, glass, 
brick, rock, paper and cardboard for 
particular uses 

Working 
scientifically 

making systematic and careful 
observations and, where appropriate, 
taking accurate measurements using 
standard units, using a range of 
equipment, including thermometers 
and data loggers 
identifying differences, similarities or 
changes related to simple scientific 
ideas and processes 
using straightforward scientific 
evidence to answer questions or to 
support their findings 

Primary Key Stage 
2 

Year 
3, 4, 
5, 6 
(Age 
7-11) 

Science Living things and 
their habitats 

recognise that environments can 
change and that this can sometimes 
pose dangers to living things 

Electricity identifying scientific evidence that has 
been used to support or refute ideas or 
arguments 
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Working 
scientifically 

.- planning different types of scientific 
enquiries to answer questions, 
including recognising and controlling 
variables where necessary 
.- taking measurements, using a range 
of scientific equipment, with increasing 
accuracy and precision, taking repeat 
readings when appropriate 
.- identifying scientific evidence that 
has been used to support or refute 
ideas or arguments 

Electricity identifying scientific evidence that has 
been used to support or refute ideas or 
arguments 

Secondary Key Stage 
3 

Year 
7, 8, 9 
(Age 
11-
14) 

Science Physics Energy; 
.- Calculation of fuel uses and costs in 
the domestic context 
.- Energy changes and transfers 
.- Changes in systems 
Waves; 
.- Observed waves 
.- Sound waves 
.- Energy and waves 
.- Light waves 
Electricity and electromagnetism; 
.- Current electricity 
.- Static electricity 
.- Magnetism 
Matter; 
.- Physical changes 

Secondary Key Stage 
4 

Year 
10, 11 
(Age 
14-
16) 

Science Physics Energy (continuation of Key Stage 3) 

Wave motion 
Electricity   

Primary Key Stage 
1 

Year 1 
and 2 
(Age 
5-7) 

Geography Place knowledge understand geographical similarities 
and differences through the study of 
human and physical geography of a 
region of the United Kingdom, a region 
in a European country, and a region 
within North or South America 

Key Stage 
2 

Year 
3, 4, 
5, 6 
(Age 
7-11) 

Human and 
physical 
geography 

human geography, including: types of 
settlement and land use, economic 
activity including trade links, and the 
distribution of natural resources 
including energy, food, minerals and 
water 
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Geographical 
skills and 
fieldwork 

use fieldwork to observe, measure, 
record and present the human and 
physical features in the local area using 
a range of methods, including sketch 
maps, plans and graphs, and digital 
technologies 

Secondary Key Stage 
3 

Year 
7, 8, 9 
(Age 
11-
14) 

Geography Human and 
physical 
geography 

human geography relating to: 
population and urbanisation; 
international development; economic 
activity in the primary, secondary, 
tertiary and quaternary sectors; and 
the use of natural resources 
understand how human and physical 
processes interact to influence, and 
change landscapes, environments and 
the climate; and how human activity 
relies on effective functioning of 
natural systems 

Geographical 
skills and 
fieldwork 

use fieldwork in contrasting locations 
to collect, analyse and draw 
conclusions from geographical data, 
using multiple sources of increasingly 
complex information 

Primary Key Stage 
1 

Year 1 
and 2 
(Age 
5-7) 

Design and 
technology 

Design, Make, 
Evaluate, 
Technical 
knowledge 

Through a variety of creative and 
practical activities, pupils should be 
taught the knowledge, understanding 
and skills needed to engage in an 
iterative process of designing and 
making.  
They should work in a range of relevant 
contexts (e.g. the local community and 
the wider environment) 

Key Stage 
2 

Year 
3, 4, 
5, 6 
(Age 
7-11) 

Secondary Key Stage 
3 

Year 
7, 8, 9 
(Age 
11-
14) 

Design and 
technology 

Design, Make, 
Evaluate  

Through a variety of creative and 
practical activities, pupils should be 
taught the knowledge, understanding 
and skills needed to engage in an 
iterative process of designing and 
making.  
They should work in a range of contexts 
(e.g. health, engineering, 
manufacturing, energy). 

Technical 
knowledge 

understand how more advanced 
electrical and electronic systems can be 
powered and used in their products  
apply computing and use electronics to 
embed intelligence in products that 
respond to inputs, and control outputs, 
using programmable components 
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Primary Key Stage 
1 

Year 1 
and 2 
(Age 
5-7) 

History Understanding 
the complexity of 
people’s lives, the 
process of 
change, the 
diversity of 
societies and 
relationships 
between different 
groups, as well as 
their own identity 
and the 
challenges of their 
time. 

significant historical events, people and 
places in their own locality 

Primary Key Stage 
2 

Year 
3, 4, 
5, 6 
(Age 
7-11) 

They should regularly address and 
sometimes devise historically valid 
questions about change, cause, 
similarity and difference, and 
significance. 

Secondary Key Stage 
3 

Year 
7, 8, 9 
(Age 
11-
14) 

a local history study (e.g. energy 
generation…) 

Primary Key Stage 
1 

Year 1 
and 2 
(Age 
5-7) 

PE PE take part in outdoor and adventurous 
activity challenges both individually 
and within a team 

Key Stage 
2 

Year 
3, 4, 
5, 6 
(Age 
7-11) 

Secondary Key Stage 
3 

Year 
7, 8, 9 
(Age 
11-
14) 

PE PE take part in outdoor and adventurous 
activities which present intellectual and 
physical challenges and be encouraged 
to work in a team, building on trust and 
developing skills to solve problems, 
either individually or as a group 

Key Stage 
4 

Year 
10, 11 
(Age 
14-
16) 

take part in competitive sports and 
activities outside school through 
community links or sports clubs 

Advance 
Level 

  Year 
12, 13 
(Age 

  Design 
Technology 

  

Geography   
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16-
18) 

Physics   

 

Degree of 
Education 

Education 
Cycle 

Grade 
Level 

Disciplines Themes Subjects 

Primary 
1st cycle 
(6-8 years 
old) 

1st 

Natural 
Sciences 

Package 1. Introduction to 
scientific activity 

 Introduction to scientific 
activity 

Information sources 

Information technology 

Project planning and 
reporting 

Package 4. Energy and 
resources 

Classification of materials 
and properties 

Physical phenomena  

Energy sources: electricity, 
renewable and non-
renewable energy, etc. 

Package 5. Technology, 
objects and systems 

Electricity and systems 

Benefits and risks of new 
technologies 

Inventions 

Search for information on 
the Internet 

Social Sciences 
 Package 2. The world in 
which we live 

 Environment and climate 

Measurement and 
prediction 

Natural resources 

Water cycle 

Problems with regard to 
pollution, waste and climate 
change 

Responsible consumption 

Mathematics  Package 3. Measure 
 Metric system 

Measure of time 
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Monetary system 

Package 5. Statistics and 
probability 

Graphics and statistical 
parameters 

Qualitative and quantitative 
data 

2nd 

Natural 
Sciences 

 Further development of previous packages and topics 
Social Sciences 

Mathematics 

2nd cycle 
 (8-10 years 
old) 

3rd 

Natural 
Sciences 

Further development of previous structure 
Social Sciences 

Mathematics 

4th 

Natural 
Sciences 

Further development of previous structure 
Social Sciences 

Mathematics 

3rd cycle 
(10-12 years 
old) 

5th 

Natural 
Sciences 

Further development of previous structure 
Social Sciences 

Mathematics 

6th 

Natural 
Sciences 

Further development of previous structure 
Social Sciences 

Mathematics 

 

 

 

 

Degree of 
Education 

Education 
Cycle 

Grade 
Level 

Disciplines Themes Subjects 
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Secondary 
1st cycle 
(12-14 
years old) 

1st 

 Biology and 
Geology 

 Package 1. Abilities, 
skills and strategies. 
Scientific methodology 

 Natural environment 

Package 7. Research 
project 

Research work in group 

 Geography 
and history 

 Package 1. The human 
space 

 Demography 

Human activities and natural 
resources 

Environmental impacts and 
sustainable development 

Maths 

Package 1. Processes, 
methods and attitudes 
in mathematics 

Problem resolution 

Assessment of results 

Package 5. Statistics and 
probability 

Assessment of variables 

Technology 

Package 1. Resolution 
process of technological 
problems 

Stage in development of 
technological products 

Package 4. Structures 
and mechanisms: 
machines and systems 

Measuring instruments. electrical 
Variables. 

Package 5. Technology 
of information and 
communication 

Using a computer to develop and 
communicate technical project 

2nd 

 Physics and 
Chemistry 

Package 1. Research 
activity  

 Scientist methodology. 
Laboratory work. Research 
projects. 

Package 5. Energy 
Types of energy. Responsible 
consumption 

 Geography 
and history 

 Package 1. The human 
space 

 Demography 

Human activities and natural 
resources 

Environmental impacts and 
sustainable development 

Maths 
Package 1. Processes, 
methods and attitudes 
in mathematics 

Problem resolution 

Assessment of results 
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Package 5. Statistics and 
probability 

Assessment of variables 

2nd cycle 
(14-16 
years old) 

3rd 

Biology and 
Geology 

 Package 1. Abilities, 
skills and strategies. 
Scientific methodology 

 Natural environment 

Package 7. Research 
project 

Research work in group 

 Physics and 
Chemistry 

Package 1. Research 
activity  

 Scientist methodology. 
Laboratory work. Research 
projects. 

Package 5. Energy 
Types of energy. Responsible 
consumption 

Maths oriented 
academic 
teachings 

Package 1. Processes, 
methods and attitudes 
in mathematics 

Problem resolution 

Assessment of results  

Package 5. Statistics and 
probability 

Assessment of variables 

4th 

 Biology and 
Geology 

Package 3. Ecology and 
Environment 

Human activities on ecosystems 

Natural resources and their types 

Environmental consequences of 
human energy consumption 

Waste, pollution and their 
management 

Package 7. Research 
project 

Research work in group 

 Sciences 
applied to 
professional 
activity 

 Package 1. Basic 
instrumental 
techniques 

 TIC 

Experimental assessments 

Package 2. Scientist 
applications in 
environmental 
conservation 

Pollution and waste 

Sustainable development 

Package 3. Research, 
Development and 
Innovation 

Research concept 

Package 4. Research 
project 

Research work in group 
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Economy 
Package 6. International 
Economy 

Sustainable economy 

Physics and 
Chemistry 

Package 1. Research 
activity  

 Scientist methodology. 
Laboratory work. Research 
project 

Package 5. Energy 
Types of energy. Heat exchange 
and thermal Systems 

Maths oriented 
academic 
teachings 

Package 1. Processes, 
methods and attitudes 
in mathematics 

Problem resolution 

Assessment of results  

Package 5. Statistics and 
probability 

Assessment of variables 

Technology 

Package 1. Information 
technology and 
communication 

Networks. Digital media. 
Programming 

Housing facilities 

Electrical installation 

Heating and cooling systems 

Other facilities 

Energy savings. Bioclimatic 
architecture 

Technology and Society 

Use of raw materials and natural 
resources 

Industrial evolution 

Sustainable development 

Earth and 
environmental 
sciences 

Package 1. Environment 
and sources of 
environmental 
information 

Identification of resources, risks 
and impacts, linking to human 
activity on the environment 

Instruments of environmental 
information 

Package 2. Fluid layers, 
dynamic 

Climate and solar energy 

Atmosphere and air quality 

Package 3. Atmospheric 
pollution 

Source of air pollution 

Greenhouse effect 

Source of water pollution 



 

www.climate.net | 71 
 

Package 4. Water 
pollution 

Sustainable water management 

Package 5. Geosphere 
and geological hazards 

Mineral resources, fossil fuels and 
the impacts of use 

Package 7. 
Management and 
sustainable 
development 

Uncontrolled development, 
conservationism and sustainable 
development 

Management of waste 

Scientific 
culture 

Package 1. Work 
procedures 

Research impact in the life 

Package 3. 
Technological 
developments and their 
environmental impact 

Environmental impacts. Types 

Overexploitation of natural 
resources, pollution, 
desertification, loss of 
biodiversity and waste treatment 

Renewable and non-renewable 
resources 

Package 4. Quality of life Air quality and illness 

Package 5. New 
materials 

Methods of obtaining raw 
materials and possible social and 
environmental impacts 

Technology of 
information 
and 
communication 

Package 2. Computers, 
operating systems and 
networks 

Networks 

 

Degree of 
Education 

Education 
Cycle 

Grade 
Level 

Disciplines Themes Subjects 

High 
school 

1st cycle 
(16-18 
years old) 

1st 

  Biology and 
Geology 

Package 4. Biodiversity 

 Conservation of 
biodiversity. The anthropic 
factor in the conservation of 
biodiversity 

Economy 
Package 7.  Economic 
imbalances and the role of state 
in the economy 

 Environment as sensitive 
and scarce resource 

Package 1. Research activity  Scientist methodology. 
Laboratory work. Research 
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Physics and 
chemistry 

project. Diffusion of 
research. 

Package 4. Energy 
transformations and 
spontaneity of chemical 
reactions 

Thermodynamic systems 

Chemical combustion 
reactions 

Package 8. Energy Types of energy 

Mathematics 
applied to 
Social Sciences 

Package 1. Processes, methods 
and attitudes in mathematics 

Variables of measure and 
problems 

Scientific reports 

Using technology in the 
learning process: data 
collection, simulations, 
reports, etc.  

Package 4. Statistics and 
Probability 

Assessment of variables 

Maths 

Package 1. Processes, methods 
and attitudes in mathematics 

Problem resolution. 
Methodologies 

Assessment of results  

Package 5. Statistics and 
probability 

Assessment of variables 

Scientific 
culture 

Package 1. Work procedures Research impact in the life 

Industrial 
Technology 

Package 3. Machines and 
systems 

Measuring equipment of 
variables 

Package 4. Manufacturing 
procedures 

Environmental impact of 
manufacturing 

Package 5. Energetic resources 
Importance of energy 
resources 

Technology of 
information 
and 
communication 

Package 1. The information 
society and computer 

Influence of information and 
communications technology 

Package 5. Software for 
computer systems 

Software and tools.  

2nd  Design 
Package 1. Historical 
development and design areas  

 Sustainable design 
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 Physics 

Package 1. Research activity  
 Scientist methodology. 
Laboratory work. Research 
projects.  

Package 3. Electromagnetic 
interaction 

Electricity (Energy and 
power) 

 Geography 

 Package 1. Geography and 
study of geographical space 

 Concept of geography 

Sustainable development 

Plans and maps. Scale.  

Package 5. Natural landscapes 
and nature-society 
relationships 

Sustainable use of the 
physical environment. 

Natural heritage 

Package 8. Energy sources and 
industrial space 

Energy sources in Spain 

Deficiencies and problems of 
the Spanish industrial sector 

Industrial development: 
future prospects 

Geology 
Package 8. Mineral and energy 
resources and groundwater 

Renewable and non-
renewable resources 

Mineral and energy 
resources 

Water cycle 

Mathematics 
applied to 
Social Sciences 

Package 1. Processes, methods 
and attitudes in mathematics 

Variables of measure and 
problems 

Scientific reports 

Using technology in the 
learning process: data 
collection, simulations, 
reports, etc.  

Package 4. Statistics and 
Probability 

Assessment of variables 

 

 

 

Maths 
Package 1. Processes, methods 
and attitudes in mathematics 

Problem resolution. 
Methodologies 
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Assessment of results  

Package 5. Statistics and 
probability 

Assessment of variables 

Chemistry Package 1. Research activity 

Basic strategies of scientific 
activity 

Documentation, reporting, 
communication and 
dissemination of results 

Technology of 
information 
and 
communication 

Package 2. Publication and 
dissemination of content 

Social media. Web 2.0. 
Networks. 

 

 

Degree of 
Education 

Educati
on Cycle 

Grade 
Level 

Disciplines 
(Geography, 

Biology, 
Phisics and 
Chemistry, 

etc) 

Themes Subjects 

Elementar
y school 

2nd (6-8 
years 
old) 

CP, 
CE1, 
CE2 

Question the 
world 

Question the world of living, 
matter and objects  

What is matter ?  
How to recognize the living 
world ?  
Technical objects: what are 
they? Which needs do they 
fill? How do they work? 

Question space and time - 
Explore different ways of living in 
the world  

Sense of time and space 
Different ways of living in the 
world: the school (CP), local 
markets (CE1), transportation 
(CE2)  
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CP, 
CE1, 
CE2 

Civic and 
moral 

education 

Being involved: act individually 
and collectively  

Being involved and take 
responsabilities in the school : 
1/ respect individual and 
collective commitments, 
getting involved in the school 
life (actions, projects, …), 2/ 
getting involved in a collective 
project (school, city, national, 
…), 3/ cooperate towards a 
common goal   
 
Assume collective living and 
environment constraints, and 
develop a social, eco-friendly 
and citizen way of thinking:  
involve the class in actions for 
solidarity or the environment 

3rd (9-
11y) 

CM1 Geography Consuming in France (CM1) 

Understand that energy, food 
and water consumption is 
essential for life and 
ressources must be managed 
carefully 
 
Understand that goods are 
produced throughout the 
world and need to be 
transported over short to very 
long distances  

CM2 Geography Mobility (CM2) 
Living better at home (CM2) 

The place of nature and 
biodiversity in the city, 
transportation, waste 
management, eco-friendly 
areas: opportunities to think 
about policies for sustainable 
development    

Secondary: 
Grammar 

school 
6th Geography Living in a metropol (6th) 

Main features of a metropol 
and reflexion about the 
possibility of a sustainable 
urban development 

Elementar
y and 

grammar 
school 

CM1, 
CM2, 
6th 

Sciences 

Matter, movement, energy, 
information 

The earth : living bodies in their 
environment 

Need of energy to live 
Meteorology : instruments to 
measure climate  
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CM1, 
CM2, 
6th 

Civic and 
moral 

education  

Being involved : act individually 
and collectively  

Being involved and take 
responsabilities in the school, 
including getting involved in a 
collective project (school, city, 
national, …) 
 
Assume collective living and 
environment constraints, and 
develop a social, eco-friendly 
and citizen way of thinking 

Secondary: 
Grammar 

school 

4th (12-
14y) 

5th Geography 
(5th) 

Limited resources to manage and 
to renew 
Prevention of risks and 
adatpation to global change  

Population growth put 
pressure on natural resources 
which are to save and maintain 
 
Capacities of societies to 
maintain resources in a 
sustainable way are different 
throughout the world and 
representative of development 
level 
 
Global change is a major risk of 
vulnerability for all territories 

5th, 
4th, 3rd 

Civic and 
moral 

education 
(5th, 4th, 3rd) 

Feeling as a member of a 
collectivity 

Feeling as being part of the 
common destiny of humanity 
 
Knowing the principles, moral 
values and symbols of French 
and European citizenship 
 
Individual and collective 
responsabilities with regrad to 
major risks  

Life and Earth 
Sciences (5th, 

4th, 3rd) 

The Earth, environment and 
human action   

Explore and explain some 
meteorological and climate 
facts 
 
Identify the main impacts of 
human actions, benefits and 
risks, on the Earth planet  
 
Planning or justifying 
sustainable behaviours for the 
environment and the 
conservation of natural 
resources  
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Technology 
(5th, 4th, 3rd) 

Provide comfort in a dwelling 
Designing an automatic lighting 
Produce, distribute and convert 
energy 
Maintain natural resources (save 
energy and protect the 
environment) 

  

Chemistry 
and Physics 

(5th, 4th, 3rd) 
Energy and energy conversions 

Different forms of energy, 
conversion from one energy to 
another, energy power, energy 
conservation, energy metrics, 
...  

Secondary: 
high 

school 

4th (15-
17y) 

2nd Geography 
The stakes of development 
Maintain the earth resources 
Develop cities  

From development to 
sustainable development  
Feeding humanity 
Water, an essential resource 
The energy challenge  
Cities and sustainable 
development 

1st 

Life and earth 
sciences : 

section 
Science (S)  

Feeding humanity   

1st 

Science : 
sections 

economy (ES) 
and literature 

(L)  

The energy challenge   

Termin
al 

Physics and 
Chemistry : 

section 
Science (S) 

Energy, matter and radiation   

Termin
al 

Civic and 
moral 

education : all 
classes 

preparing a 
general 

baccalaureat 
only 

Biology, ethic, society and 
environment  

The environmental 
responsability. The inter-
relationship between 
humanity and nature 
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Esquema concetual do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 
in: Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania. 
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Os questionários comportamentais apresentados pretendem analisar a comunidade e contribuir para a 
implementação de boas práticas. A informação solicitada neste questionário destina-se a avaliar os comportamentos 
da comunidade escolar sobre vários temas, no âmbito do projecto Interreg SUDOE ClimACT. O questionário é 
composto por questões de múltipla escolha e 1 questão aberta. O objetivo da pergunta de resposta aberta é ajudar o 
Coordenador Baixo Carbono a compreender melhor o seu potencial de atuação. 

O questionário será uma das primeiras atividades das escolas. A Comissão Baixo Carbono em cada escola deve decidir 
o modo pela qual o questionário será realizado (para toda a escola ou para um grupo de amostra). No caso de realizar 
o questionário em amostras, deve ser pelo menos 30% da escola e a amostra deve ser representativa dos diferentes 
níveis de escolaridade/ anos, inclusive professores e funcionários. O questionário é respondido online, exceto para as 
escolas primárias, onde outros métodos (papel) podem ser usados, se necessário. Algumas questões não são aplicáveis 
a menores de 10 anos. 

 

 
Identificação da Escola Identificação do Professor Turma 

Membro da Brigada 
Baixo Carbono  

 

   Sim [  ] Não [  ] 

 
Estudante  [  ] Encarregado(a) de Educação [  ] Idade Género 

 
Professor(a)  [  ] Funcionário(a)  [  ]  F [  ] M [  ] 

 Questionário ClimACT Respostas 

 1. Resíduos 

 
1.1. Na escola separas os resíduos recicláveis e depositas no 

ecoponto? 
Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 

[  ] Sempre [  ] 

 
1.2. Em casa, fazes a separação do papel e cartão? Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 

[  ] Sempre [  ] 

 
1.3. Em casa, fazes a separação das embalagens de plástico e 

de metal? 
Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 

[  ] Sempre [  ] 

 
1.4. Em casa, fazes a separação das embalagens de vidro? Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 

[  ] Sempre [  ] 

 
1.5. Em casa, separas os resíduos orgânicos e fazes 

compostagem? 
Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 

[  ] Sempre [  ] 

 
1.6. A tua família leva sacos reutilizáveis para o 

supermercado/mercearia? 
Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 

[  ] Sempre [  ] 

 
1.7. Entregas os resíduos de equipamentos elétricos e 

eletrónicos para reciclagem? 
Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 

[  ] Sempre [  ] 

 

1.8. Em caso de avaria, tentas reparar os equipamentos 
elétricos e eletrónicos? 

Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 
[  ] Sempre [  ] Não aplicável ao 1º 

ciclo [  ] 
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1.9. Utilizas livros escolares em 2ª mão? 

Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 
[  ] Sempre [  ] Não aplicável ao 1º 

ciclo [  ] 

 2. Energia 

 
2.1. Desligas as luzes quando não são necessárias? Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 

[  ] Sempre [  ] 

 
2.2. Em casa, costumas deixar a televisão no modo de stand-

by? 
Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 

[  ] Sempre [  ] 

 
2.3. Costumas suspender/hibernar o computador durante a 

noite, em vez de o desligar? 
Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 

[  ] Sempre [  ] 

 
2.4. Deixas os carregadores ligados à tomada de eletricidade, 

mesmo sem estar a carregar um aparelho? 
Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 

[  ] Sempre [  ] 

 2.5. Tens painéis solares instalados em casa? Não [  ] Sim [  ] Não, mas quero ter [ ] 
Não aplicável ao 1º ciclo [  ] 

 2.6. Achas que podes reduzir o consumo de energia em casa? Não [  ]  Sim  [  ] Se sim, como? 
Não aplicável ao 1º ciclo [  ] 

 2.7. A tua casa tem certificação energética? Não [  ]  Sim [  ]  Se sim, qual é? ____ 
Não aplicável ao 1º ciclo [  ] 

 

2.8. Na compra de novos equipamentos, tens em conta a 
etiqueta energética? 

Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 
[  ] Sempre [  ] Não aplicável ao 1º 

ciclo [  ] 

 

2.9. Na compra de novos equipamentos, tens em conta a 
durabilidade e o ciclo de vida do produto? 

Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 
[  ] Sempre [  ] Não aplicável ao 1º 

ciclo [  ] 

 3. Qualidade do Ar Interior 

 

3.1. Consideras que a qualidade do ar interior na escola é 
importante para a tua saúde? 

Não [  ]  Sim  [  ]  Não sei [  ] Se sim, 
porquê? ____ 

Não aplicável ao 1º ciclo [  ] 

 3.2. Sentes frio na sala de aula durante o inverno? Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 
[  ] Sempre [  ] 

 3.3. Sentes calor na sala de aula durante o verão? Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 
[  ] Sempre [  ] 

 4. Transportes 

 

4.1. Vais a pé para a escola? 

Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 
[  ] Sempre [  ] 

Se sim, indica quantos minutos 
demora a deslocação: ___ 

 

4.2. Vais de bicicleta para a escola? 

Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 
[  ] Sempre [  ] 

Se sim, indica quantos minutos 
demora a deslocação: ___ 

 

4.3. Vais de autocarro para a escola? 

Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 
[  ] Sempre [  ] 

Se sim, indica quantos minutos 
demora a deslocação: ___ 

 

4.4. Vais de metropolitano para a escola? 

Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 
[  ] Sempre [  ] 

Se sim, indica quantos minutos 
demora a deslocação: ___ 

 

4.5. Vais de comboio para a escola? 

Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 
[  ] Sempre [  ] 

Se sim, indica quantos minutos 
demora a deslocação: ___ 

 4.6. Vais de elétrico para a escola? Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 
[  ] Sempre [  ] 
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Se sim, indica quantos minutos 
demora a deslocação: ___ 

 

4.7. Vais de barco para a escola? 

Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 
[  ] Sempre [  ] 

Se sim, indica quantos minutos 
demora a deslocação: ___ 

 

4.8. Vais de carro para a escola? 

Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 
[  ] Sempre [  ] 

Se sim, indica quantos minutos 
demora a deslocação: ___ 

 

4.9. Vais de mota para a escola? 

Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 
[  ] Sempre [  ] 

Se sim, indica quantos minutos 
demora a deslocação: ___ 

 
4.10. Praticas "car sharing"/"car pooling" quando vais para a 

escola? Se sim, quantas pessoas vão de carro contigo? 
Não [  ]  Sim [  ]  _____ 

 
4.11. Voltas a casa e retornas à escola mais que uma vez por 

dia? Não [  ]  Sim [  ] 

 
4.12. Qual é a distância, em quilómetros, entre a tua casa e a 

escola? 
_______ km 

 

4.13. Quanto dinheiro gastas, em €, mensalmente na 
deslocação entre casa e a escola utilizando veículo próprio 
(automóvel ou mota)? 

______€ 

 
4.14. Quanto dinheiro gastas, em €, mensalmente na 

deslocação entre casa e a escola utilizando transportes públicos? 
______€ 

 

4.15. Se existisse uma ciclovia entre a tua casa e a escola, 
utilizavas a bicicleta? 

Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 
[  ] Sempre [  ] Não aplicável ao 1º 

ciclo [  ] 

 
4.16. Utilizas os transportes públicos ao fim de semana, quando 

vais passear com a família? 
Nunca [  ] Às Vezes [  ]  Quase Sempre 

[  ] Sempre [  ] 

 5. Cidadania 

 5.1. Com que frequência consomes carne em casa? Nunca [  ] Uma vez por semana [  ] Às 
vezes [  ] Todos os dias [  ] 

 5.2. Com que frequência consomes peixe em casa? Nunca [  ] Uma vez por semana [  ] Às 
vezes [  ] Todos os dias [  ] 

 
5.3. Já subscreveste alguma petição ambiental? 

Não [  ]  Sim [  ]  Não, mas pretendo 
subscrever [  ] 

Não aplicável ao 1º ciclo [  ] 

 

5.4. Já identificaste algum caso de poluição ambiental na tua 
cidade? 

Não [  ]  Sim [  ]  Não, mas pretendo 
identificar [  ] 

Não aplicável ao 1º ciclo [  ] 

 

5.5. És membro de alguma associação/organização não-
governamental (ONG)? 

Não [  ]  Sim [  ]  Não, mas pretendo 
ser sócio [  ] 

Se sim, qual é? ____ 
Não aplicável ao 1º ciclo [  ] 

 
5.6. Já participaste nalguma campanha de limpeza de 

praia/floresta/outra? 
Não [  ]  Sim [  ]  Não, mas pretendo 

participar [  ] 

 
5.7. Já participaste nalguma campanha de plantação de 

árvores? 
Não [  ]  Sim [  ]  Não, mas pretendo 

participar [  ] 

 5.8. Gostarias de participar na manutenção de uma horta? Não [  ]  Sim [  ]  Talvez [  ] 

 
5.9. O que podes fazer, ou ajudar a fazer, para transformar a 

tua escola numa Escola Baixo Carbono e amiga do Ambiente? (questão aberta) 
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Público Alvo: 3º ciclo 

Local: Laboratório 

Duração:  4 aulas de 50 minutos

Atividade 

Laboratório da Água 

Temática 

Água 

 

Objetivo 

Esta atividade promove a importância da água e algumas das suas propriedades através da atividade experimental e 
parte das seguintes questões: Qual a importância da água na vida na terra?; quais as transformações físicas que 
permitem a circulação de água na Natureza?; Que medidas poderão ser tomadas para promover a preservação da 
água? 

 

Materiais 

- Modelos moleculares 
- Material de laboratório (gobelés, varetas, tina de vidro, fitas de papel indicador universal, matrazes, papel 

absorvente) 

 

Descrição 

Preparação de atividades para o laboratório da água, a realizar no dia da água, para os alunos da escola. 

Organização de grupos de trabalho: 

- Construir modelos moleculares que representam a água; 

- Colocar várias amostras de água engarrafada e uma da torneira para determinação do pH (mais ácidas, menos 
ácidas e alcalinas) usando o indicador universal; 

- Colocar várias amostras de diferentes materiais para estudar a densidade (mais denso e menos denso) numa tina 
de vidro com água; 

- Escolher algumas substâncias (sal, açúcar e areia) para estudar a solubilidade. 

- Colocar cravinas brancas mergulhadas em água corada (com corantes alimentares de diferentes cores) para 
estudar a propriedade de transporte; 

- Mergulhar parcialmente papel absorvente dobrado em V em dois gobelés para estudar a propriedade transporte 
por absorção. 
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Objetivos de aprendizagem: 

- Compreender o ciclo da água para perceber a relação entre água e vida; 

- Identificar, no laboratório, algumas propriedades da água; 

  

Integração Curricular 

Terra em transformação e reações químicas 

Competências 

Conjunto de experiências educativas diferenciadas que visam o desenvolvimento de competências neste tema. 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

3 – 4 – 6 – 12 – 14  

Vocabulário 

- Átomos e moléculas 
- Estado físico de uma substância  
- Carater de uma solução (pH) 
- Solubilidade (sais solúveis e insolúveis) 

 

Fazer mais 

Analisar a Carta Europeia da Água que define os princípios da preservação. 
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AUTORIA: ABAE/CECÍLIA FERREIRA 

 

Público Alvo: 2º ciclo 

Local: Sala de aula 

Duração:  2 aulas de 90 minutos

Atividade 

Uso Racional da Água 

Temática 

Água 

 

Objetivo 

Esta atividade promove a utilização racional e eficiente da água através da atividade experimental e parte das 
seguintes questões: Será que podemos poupar água na escola e em casa?; como podemos sensibilizar a comunidade 
escolar para a necessidade de preservar a água, de modo a contribuir para a sustentabilidade do planeta? Com a 
realização de pequenas investigações nas aulas de Ciências Naturais, verificou - se que é possível poupar água na 
escola e em casa. 

 

Materiais 

- PowerPoint “Utilização Racional da Água”. 

- Lavatório com torneira; 
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- Recipientes para colocar a água (proveta, gobelé, alguidar, balde, escova e pasta de 
dentes, detergente para loiça); 

 - Folhas brancas, marcadores, ímanes. 

 

Descrição 

- Sensibilização prévia a esta temática com a apresentação ClimACT - “Utilização Racional da Água” elaborada no 
âmbito do curso ClimACT para o Desenvolvimento Sustentável. 

- Perante a ameaça de um futuro com uma reduzida disponibilidade de água potável, é preciso agir de modo a garantir 
a sustentabilidade do planeta. Neste sentido, questionar os alunos “Será que podemos poupar água na escola e em 
casa?”.   

- Fazer um brainstorming acerca do tema e recolher algumas ideias de pequenas investigações exequíveis em sala de 
aula como por exemplo:  Deixar uma torneira a pingar durante uma aula, colocando um recipiente para recolha dessa 
água e posterior medição; 

Lavar os dentes durante 2 minutos com a torneira fechada, durante a escovagem e com a torneira aberta, registando 
a diferença da água gasta. 

Lavar a loiça com alguidar e com água corrente, registar as diferenças. 

- Sugerir aos alunos que calculem a quantidade de água que é possível poupar se forem adotados determinados 
comportamentos (articulação com a matemática). 

-Questionar os alunos “Como podemos sensibilizar a comunidade escolar para a necessidade de preservar a água de 
modo a contribuir para a sustentabilidade do planeta? /recolha de ideias. 

- Produção de cartazes e/ou brochuras de suporte a uma campanha de informação e sensibilização para a necessidade 
de preservar a água, dirigida à comunidade escolar.  

 

Objetivos de aprendizagem: 

- Compreender a importância da qualidade da água para a atividade humana; 
- Propor medidas que visem garantir a sustentabilidade da água própria para consumo. 

 

Integração Curricular 

5.º ano (Domínios e subdomínios, de acordo com as metas curriculares)  

A importância da água para os seres vivos: 

-Compreender a importância da água para os seres vivos. 

-Relacionar a qualidade da água com a atividade humana. 

 

Competências 

- Tomam consciência que os seus atos influenciam o ambiente; 

- Assumem comportamentos que refletem o respeito e valorização da água enquanto recurso.  
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Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

3 – 4 – 6 – 12 – 14  

Vocabulário 

Água, poupança, escassez, sustentabilidade. 

 

Fazer mais 

- Divulgar os materiais produzidos na sala de aula numa exposição alusiva à “Comemoração do Dia Mundial da Água” 
e página da escola.  

-Afixar informações em locais estratégicos como as paredes das casas de banho e refeitório / frases e imagens com 
algum impacte junto da comunidade escolar, como por exemplo:  

Falta de água no mundo mata uma criança em cada 15 segundos. 

 

 

 

AUTORIA: ABAE/CÉLIA NEVES 

 

 

Público Alvo: 1º ciclo 

Local: Sala de aula 

Duração:  2 semanas letivas 

Atividade 

A Água e o Consumo Doméstico 

Temática 

Água 

 

Objetivo 

Esta atividade pretende abordar o conceito de pegada hídrica, estudar a evolução dos consumos de água em casa e 
na escola e parte das seguintes questões: que quantidade de água gastamos ao tomar banho?; como podemos 
diminuir o consumo doméstico de água? Com a realização de pequenas investigações nas aulas de Ciências Naturais, 
verificou - se que é possível poupar água na escola e em casa. Ao longo de duas semanas, dando tempo para as crianças 
poderem, pelo menos, tirar registos de quatro banhos em dias diferentes dando oportunidade de haver 70% das 
crianças da turma a concretizar a atividade. Ao longo dos dias, o diálogo entre alunos e professor deve levar ao 
desenvolvimento da Educação Ambiental que incentive a adoção de atitudes e comportamentos socialmente justos e 
ecologicamente sustentáveis. 
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Materiais 

- Relógio/cronómetro;  
- Objetos de uso comum usados na cozinha e na casa de banho. 

 

Descrição 

Começar por mostrar aos alunos um quadro que resume informação sobre o uso da água por setor de atividade e nas 
várias regiões do Planeta. Questionam-se sobre a utilização da água, onde é que mais se consome nas diversas 
atividades, Indústria, Uso Doméstico e Agricultura. Promove-se a discussão, o confronto de ideias, focando a atenção 
no uso doméstico levando-os a darem exemplos de atividades onde se faça uma utilização maior e menor de volume 
de água em casa. De seguida mostra-se um outro quadro que mostra o uso que se faz da água em atividades típicas 
de pessoas dos países desenvolvidos ou em desenvolvimento e o volume médio em litros gastos nessas atividades. 
Com base nestas tarefas pede-se e ajudam-se os alunos a construírem um outro quadro de registos onde eles deverão 
registar os diferentes usos que se faz da água, por vezes diárias ou tempo de uso e o total de litros de água gastos em 
cada uma dessas atividades. Discutem-se procedimentos que facilitem o fazer dessas medições e o seu registo. 
Promover a partilha dos resultados obtidos. Fomentar a reflexão sobre os dados obtidos, sistematizar o trabalho 
realizado e concluir. 

Com as conclusões elencar procedimentos e comportamentos que, individualmente e com os exemplos dados por 
eles, no dia-a-dia, promovam a preservação e a poupança de água. Questionar os alunos “Como podemos sensibilizar 
a comunidade escolar para a necessidade de preservar a água de modo a contribuir para a sustentabilidade do 
planeta? - recolha de ideias; produção de cartazes e/ou brochuras de suporte a uma campanha de informação e 
sensibilização para a necessidade de preservar a água, dirigida à comunidade escolar.  

 

Objetivos de aprendizagem: 

- Identificar onde existe água e como está distribuída no Planeta. 
- Reconhecer que nem toda a água existente no Planeta pode ser utilizada para fins domésticos. 
- Relacionar o elevado consumo de água e seus impactes. 

 

Integração Curricular 

Disciplina de Estudo do Meio, conteúdos contemplados no Programa do 1.º CEB (ME2004) e Currículo Nacional do 
Ensino Básico. 

 

Competências 

- Identifica onde há água e como está distribuída no Planeta.  
- Tem conhecimento que é nos rios, lagos à superfície, e lençóis de água subterrâneos que existe a reserva de água 

doce.  
- Adquire procedimentos e comportamentos que levam à preservação dos aquíferos e à poupança de água. 

 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

3 – 4 – 6 – 12 – 14  
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Vocabulário 

Recursos hídricos; água; sustentabilidade. 

Fazer mais 

- Divulgação pela comunidade de regras e procedimentos para poupar água;  
- Sensibilizar fora da escola os cidadãos para a preservação da água expondo trabalhos de alerta da possível crise 

de falta de água potával. 

 

AUTORIA: ABAE/DANIEL ALVES 

 

Público Alvo: 1º e 2º ciclos 

Local: Sala de aula 

Duração:  90 minutos + 30 minutos 

Atividade 

Gotas de Água  

Temática 

Água 

 

Objetivo 

Esta atividade pretende sensibilizar para a poupança de água e parte das seguintes questões: Aproximadamente 
quantas gotas de água existem no painel?; Sabendo que as gotas vermelhas representam água inquinada, as verdes a 
água salobra e as azuis a água potável - Quantas gotas de água potável existem?; A que percentagem corresponde 
esse número relativamente ao total de gotas?  
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Materiais 

- 2 ou 3 cartolinas azuis claras, 1 verde e 1 vermelha 
- Lápis, borracha e tesoura 
- Folhas brancas, caneta/lápis. 

 

Descrição 

A atividade prática inicia-se com a produção de gotas de água em cartolina. Para isso uma ou duas turmas desenham 
as gotas de água nas cartolinas e recortam-nas (as gotas poderão ser utilizadas várias vezes, em várias atividades). 
Posteriormente as gotas são afixadas num placard formando elas próprias uma grande gota. Junto ao placard estará 
uma mesa com as questões (escritas em cartões tipo A5), com folhas brancas e lápis/canetas para auxiliar nos cálculos. 
A solução de cada questão estará escrita na parte detrás dos cartões. Os alunos que responderem corretamente a 
todas as questões ser-lhes-á entregue uma pequena lembrança (fica à consideração do grupo disciplinar ou do 
professor aplicador). 

Antes de iniciar a atividade os professores terão de fazer uma pequena introdução que poderá ser um diálogo com os 
alunos sobre a importância da água, a razão da existência de água imprópria para consumo e porque razão a 
quantidade de água potável está a diminuir. O professor chamará a atenção para o fato de as gotas azuis serem em 
maior número que as gotas vermelhas ou verdes e questiona os alunos sobre o significado disso (relacionar com a 
água potável disponível no planeta). 

Os alunos (individualmente, a pares ou em grupo) terão, em primeiro lugar, que fazer uma estimativa do número de 
gostas que está afixado. Depois consoante o número de gotas azuis, vermelhas e verdes os alunos terão de realizar 
alguns cálculos que os levam à percentagem de gotas azuis existentes no placard. 

1º Os alunos fazem uma estimativa do número de gotas que existem no painel.  

2º Os alunos ficam a saber que no painel há 100 gotas de água. 

3º Os alunos realizam alguns cálculos para responder à 2ª questão. (80 gotas de água potável) 

Nº de gotas água potável = nº de gotas totais – (nº de gotas de água inquinada + gotas de água salobra) 

Nº de gotas água potável = 100 - (15 +5) = 80 

A percentagem será: (80 x 100%) / 100 = 80% 

No fim da atividade, o professor poderá fazer uma pequena conclusão alertando os alunos participantes para a 
poupança da água, para a diminuição das fontes de contaminação e poluição a fim de evitar que as gotas vermelhas e 
verdes do placard aumentem e as azuis diminuam.  

 

Objetivos de aprendizagem: 

- Relembrar conceitos de matemática e ciências naturais 

- Trabalhar com números fracionários, percentagens e fazer estimativas. 

- Compreender a importância da qualidade da água para a atividade humana. 

- Aumentar a responsabilidade individual relativo ao consumo de água. 

 

Integração Curricular 
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- Consolidar conteúdos (números racionais, estimativas). 

- Consolidação de conteúdos ligados ao tema “A importância da água para os seres vivos”, - classificação dos tipos de 
água própria para consumo e imprópria para consumo. 

- Contaminação e poluição da água. 

- Garantir a sustentabilidade da água potável. 

 

Competências 

- Compreensão de que a quantidade de água potável está a diminuir. 

- Manifestação de atitudes responsáveis face á sua contribuição para a sustentabilidade da água própria para 
consumo. 

- Uso do vocabulário específico das disciplinas. 

 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

3 – 4 – 6 – 12 – 14  

Vocabulário 

Água potável; Água salobra; Água inquinada. 

Fazer mais 

Assistir a um documentário: https://www.youtube.com/watch?v=yoEjO7z8d4I 

AUTORIA: ABAE/PAULA VIEGAS 

 

Público Alvo: 1º ciclo 

Local: Sala de aula num dia de sol 

Duração:  2 horas e 30 minutos 

Atividade 

O Efeito de Estufa 

Temática 

Alterações Climáticas 

 

Objetivo 

Esta atividade promove o conhecimento sobre o efeito de estufa e parte das seguintes questões: Como acontece o 
efeito de estufa?; o que faz aumentar a temperatura do efeito de estufa? 
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Materiais 

- 3 frascos de vidro iguais e com tampa;  
- 3 termómetros;  
- 1 vela pequena;  
- fósforos ou 1 isqueiro;  
- 1 caneta de acetato. 

 

Descrição 

1. Identificar os frascos de 1 a 3, utilizando a caneta de acetato. 

2. Certificar que os frascos não têm qualquer humidade, estão bem secos. 

3. Colocar um termómetro dentro de cada frasco e registar a temperatura. 

4. No frasco 3, colocar a vela acesa. Tapar o frasco e aguardar que a vela se apague. Observar que a temperatura 
praticamente não se altera. 

5. Tapar o frasco 2 e deixar o frasco 1 destapado.  

6. Colocar todos os frascos perto da janela, de modo a que apanhem sol. 

7. Registar a temperatura de todos os frascos, após 60 min. 

Nos frascos fechados a temperatura final é superior ao frasco aberto. Nos frascos fechados, o que tem os produtos da 
combustão, tem um ligeiro aumento da temperatura, cerca de 1/2º Celcius. Por comparação dos frascos aberto e 
fechado (sem vela), constata-se que o Sol aquece o ar dentro do frasco fechado, pois a tampa impede a saída do ar 
quente e a entrada do ar frio e por isso a temperatura no interior do frasco aumenta. Este fenómeno acontece no 
planeta Terra, onde a atmosfera funciona como um frasco, promovendo um aumento médio da temperatura do 
planeta, designando-se efeito de estufa. Por comparação dos frascos fechados, constata-se que os produtos da 
combustão, que permaneceram dentro do frasco com a vela, provocam um ligeiro aumento da temperatura. Este 
fenómeno, representado no frasco fechado com vela, está a acontecer, similarmente, no planeta Terra, por uso 
excessivo dos combustíveis fósseis, designando-se aumento do efeito de estufa. Este ligeiro aumento, é semelhante 
ao observado, por comparação dos frascos fechados, de cerca de 1º ou 2º Celcius. No entanto, este aquecimento 
global do planeta está a provocar danos ambientai, que serão irreparáveis e nefastos, tanto para o homem como para 
os outros seres vivos. 

Objetivos de aprendizagem: 

Compreender como se forma o efeito de estufa. Verificar que os produtos da combustão aumentam, ligeiramente, a 
temperatura do efeito de estufa. 

 

Integração Curricular 

Organização curricular e Programas do 1º Ciclo do Ensino Básico. Estudo do Meio: Bloco 5: À descoberta dos materiais 
e objetos – 4º ano – 1 Realizar experiências com alguns materiais e objetos de uso corrente; 6 Manusear objetos em 
situações concretas; pág. 126. Bloco 6: À descoberta das inter-relações entre a natureza e a sociedade – 4º ano – 2 A 
qualidade do ambiente; pág. 130. 

https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Basico/Metas/Estudo_Meio/eb_em_programa_1c.pdf 

 

Competências 
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- Desenvolvimento do raciocínio científico;  
- Compreensão de como se desenvolve o efeito de estufa;  
- Compreensão da causa do aquecimento global.  

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

13 - Combate às alterações climáticas 

Vocabulário 

Efeito de estufa, aumento do efeito de estufa, aquecimento global, alterações climáticas. 

Fazer mais 

Assistir ao vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=r7S3Wqgl1JQ 

 

AUTORIA: ABAE/ANA PAULA ARAÚJO 

 

Público Alvo: 2º ciclo 

Local: Sala de aula com torneira 

Duração:  90 minutos 

Atividade 

O Desenvolvimento das Plantas 

Temática 

Alterações Climáticas 

 

Objetivo 

Esta atividade promove o conhecimento sobre as consequências das alterações climáticas e parte da seguinte 
questão: Será que as alterações climáticas (aquecimento global) influenciam o desenvolvimento das plantas? 
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Materiais 

- Carta de planificação 
- Germinadores e sementes, ou 2 vasos com plantas semelhantes e de igual dimensão 
- Material para construir estufa (garrafão cortado) 
- Instrumentos de medida (termómetros, fita métrica) 

 

Descrição 

- Após a exploração dos conteúdos referentes às atividades antrópicas que contribuem para poluição do ar fazer um 
brainstorming, em grupo-turma, sobre as suas consequências nas plantas. 

- Exploração e preenchimento da carta de planificação (anexo) para delineação da atividade com controlo de variáveis. 

- Divisão da turma por grupos de trabalho e distribuição de material. 

- Montagem do dispositivo experimental: 

- Preparar 2 germinadores com sementes iguais a germinar antecipadamente ou selecionar 2 vasos (A e B) com plantas 
iguais e em igual estádio de desenvolvimento 

- Colocar num deles (B) um dispositivo que funcione como estufa 

- Colocar termómetros para determinar a temperatura 

- Dispor os vasos num local iluminado 

- Executar a planificação (controlando variáveis, observando e registando) 

- Regar periodicamente com a mesma quantidade de água cada um dos vasos 

- Observar e registar periodicamente o desenvolvimento das plantas e a cor das folhas 

- Terminar a atividade experimental, discutir resultados, tirar conclusões e responder à questão-problema. 

A planta sujeita a efeito estufa, com uma temperatura mais elevada, solo mais seco e perda de água, teve problemas 
no seu desenvolvimento acabando por morrer. O solo da planta B por estar sujeito a uma temperatura mais elevada 
sofreu uma maior evaporação pelo que ficou com menor teor de água que o do outro vaso (A). A planta B por estar 
sujeita a uma temperatura mais elevada transpirou mais que a planta A. Esta perda de água fez com que a planta 
desidratasse, acabando por morrer. 

 

Objetivos de aprendizagem: 

6. Compreender a importância da atmosfera para os seres vivos (6.4. Referir três atividades antrópicas que contribuem 
para a poluição do ar; 6.5. Determinar a evolução da qualidade do ar, incluindo o Índice de Qualidade do Ar, com base 
em dados da Agência Portuguesa do Ambiente; 6.6. Sugerir cinco medidas que contribuem para a preservação de um 
índice elevado de qualidade do ar.); 12. Conhecer a influência dos fatores abióticos nas adaptações morfológicas das 
plantas (12.1. Descrever a influência da água, da luz e da temperatura no desenvolvimento das plantas.); 13. 
Compreender a importância da proteção da diversidade vegetal (13.3. Exemplificar ações antrópicas que podem afetar 
a biodiversidade vegetal; 13.4. Propor medidas que visem promover a biodiversidade vegetal; 13.5. Concluir acerca da 
importância da proteção da biodiversidade vegetal.) 

Integração Curricular 
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A água, o ar, as rochas e o solo – materiais terrestres - A importância do ar para os seres vivos; Diversidade de seres 
vivos e suas interações com o meio - Diversidade nas plantas 

 

Competências 

Utilizar de modo proficiente diferentes linguagens e símbolos associados à ciência; transformar a informação em 
conhecimento; interpretar informação, planear e conduzir pesquisas; gerir projetos e tomar decisões para resolver 
problemas; desenvolver processos conducentes à construção de produtos e de conhecimento, usando recursos 
diversificados; pensar de modo abrangente e em profundidade, de forma lógica, observando, analisando informação, 
experiências ou ideias, argumentando, com vista à tomada de posição fundamentada. 

 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

13 - Combate às alterações climáticas 

15 – Proteger a Vida Terrestre 

Vocabulário 

Biodiversidade, plantas, aquecimento global, alterações climáticas, temperatura. 

Fazer mais 

Assistir ao vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=yyMQrhVejs4 

 

 

AUTORIA: ABAE/ANDREIA MASSANO 

 

 

 

Público Alvo: 2º ciclo 

Local: Aulas no exterior 

Duração:  Ao longo do ano letivo

Atividade 

A Terra é Única 

Temática 

Biodiversidade 

 

Objetivo 

Esta atividade promove o conhecimento sobre a biodiversidade existente no espaço escolar, numa atividade longa 
que requer muitos momentos de pesquisa. Por outro lado, requer também que os alunos contactem diretamente 
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com o meio envolvente da escola. A atividade deve ser realizada ao longo do ano 
letivo, deve procurar a existência de parcerias e deve ter um momento de divulgação à comunidade educativa. 

 

Materiais 

- papel/cartão 
- computador com internet 
- colunas de som 
- máquina fotográfica ou similar. 

 

Descrição 

Os alunos começaram por investigar as espécies existentes na zona envolvente à escola e num charco que aí se 
encontra.  Neste charco, entre outras, verificaram a presença de uma espécie altamente invasora, o lagostim vermelho 
do Louisiana. A partir daqui foram estudar as espécies nativas, exóticas e invasoras.  Tentando relacionar isto com o 
flagelo dos incêndios em Portugal, estudaram as plantas autóctones e as suas vantagens. Pesquisaram também quais 
as consequências dos incêndios para o ambiente, verificando que estes contribuem para o aquecimento global e para 
todas as consequências que advêm deste. 

Posteriormente organizaram um evento em que transmitiram parte destes conhecimentos aos alunos mais novos. 
Criaram uma pequena dramatização que explicava a existência dos vários subsistemas terrestres e a interligação entre 
eles, mostrando que o desequilíbrio de um afeta todos os outros.  Elaboraram uma apresentação em Power Point, só 
com imagens, com música de fundo, e em que a informação escrita era dada por cartazes que iam sendo passados, 
pelos alunos, em palco. Nesta apresentação foi resumido um pouco de toda a investigação que foram fazendo, focando 
o problema dos incêndios, da poluição atmosférica e do aquecimento global, a importância das espécies autóctones 
e também as atitudes que podemos ter individualmente para evitar o aumento do efeito de estufa. Para finalizar, e 
incentivar à ação por parte dos assistentes, trabalharam a canção “Love Song to the Earth” 
(https://www.youtube.com/watch?v=zBEGxqJKup8), traduzindo resumidamente, com cartazes em palco, a 
informação mais relevante da mesma. A música foi passada com imagens sobre a beleza natural do planeta e a 
mensagem que passaram aos alunos foi: A Terra é única. É preciso agir! Se não fizermos nada ficaremos sem nada! 
PROTEGE-A!!! 

Objetivos de aprendizagem: 

Relacionar os incêndios com a poluição atmosférica; Compreender a importância das plantas autóctones numa 
floresta; Conhecer as principais fontes de poluição atmosférica; Reconhecer atitudes que contribuem para diminuir a 
emissão de gases poluentes para a atmosfera. 

 Integração Curricular 

Ciências Naturais 8º ano Catástrofes antrópicas: (incêndios, poluição atmosférica, espécies invasoras). 

 

Competências 

Adquirir atitudes promotoras do desenvolvimento sustentável; Desenvolver a criatividade. Trabalhar em grupo. 
Desenvolver a capacidade de pesquisa. 

 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

13 - Combate às alterações climáticas 
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15 – Proteger a Vida Terrestre 

Vocabulário 

Espécies autóctones (nativas), espécies exóticas, espécies invasoras, incêndios, poluição atmosférica, efeito de estufa, 
aquecimento global, desflorestação, biodiversidade, extinção.  

Fazer mais 

Investigar mais em: http://invasoras.pt/  

 

 

AUTORIA: ABAE/ANA CRISTINA FERREIRA 

 

Público Alvo: Pré-Escolar 

Local: Sala de aula 

Duração:  Ao longo do ano letivo

Atividade 

Uma História 

Temática 

Energia 

 

Objetivo 
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Esta atividade promove a educação ambiental junto das crianças em idade pré-escolar 
através da apresentação de uma história e posterior registo gráfico elaborado pelos alunos. As crianças tiveram 
oportunidade de contactar com vários materiais que a maleta continha. Todos eles foram explicados e manuseados 
pelas crianças. Foram contadas várias histórias sobre o tema, assim como foram feitos os jogos sempre com 
explicações e explorações. A atividade partiu das seguintes questões: Como preservar o planeta terra?; como 
podemos ajudar?; o que devemos evitar? 

 

Materiais 

- Papel A4; 
- Marcadores; 
- Computador; 
- Impressora; 
- Canetas de feltro. 

 

Descrição 

Através de um projeto no concelho de Setúbal (maletas da sustentabilidade), a escola aderiu ao projeto ficando a 
cargo alguns dias com a maleta das pegadas de carbono. Esta maleta contém diversas atividades que foram exploradas 
pelas crianças. Para além desses materiais disponibilizados, as crianças mostraram curiosidade em realizarem 
pesquisas na internet (trabalho em parceria com as famílias). Após essa exploração surgiu a ideia de fazermos uma 
história sobre os temas abordados. A história foi escrita em conjunto  com a professora bibliotecária do agrupamento. 
O jardim de infância tem 4 salas de jardim, tendo a história começado numa sala e terminado no grupo de crianças 
que abraçou a história com muito entusiasmo e quiseram colorir a história que todos tinham feito em conjunto. 

Foi uma história desenhada graficamente por crianças  dos três aos seis anos. Finda a ilustração, as crianças deram 
conta que o livro não tinha titulo nem capa nem contracapa. 

Foi lançado o desafio aos pais para lerem a história e darem sugestões para o titulo da história. 

 

 

 

Objetivos de aprendizagem: 

Sensibilizar para a preservação do planeta; consciencializar para os perigos da poluição; desenvolver um conjunto de 
iniciativas de educação ambiental; educar para a cidadania. 

 Integração Curricular 

Esta atividade insere-se no âmbito das atividades da biblioteca, assim como no programa Eco-Escolas, incluídas no 
Plano Anual de atividades do Agrupamento. 

 

Competências 

Reconhecer os meios para proteger o ambiente, evitar o uso da energia elétrica, evitar o uso dos transportes 
poluentes, reutilizar materiais. 
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Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

Saúde de Qualidade (3),  Educação de Qualidade (4), Energias renováveis (7); Cidades e comunidades sustentáveis 
(11), Ação Climática (13) Proteger a Vida Terrestre (15). 

Vocabulário 

Energia eólica, painéis solares, classe energética. 

Fazer mais 

Consultar mais recursos pedagógicos em: http://www.maletas.ena.com.pt/ 

 

 

 

AUTORIA: ABAE/CARLA RIBEIRO 

 

 

Público Alvo: 2º Ciclo 

Local: Sala de aula 

Duração:  90 minutos

Atividade 

Poupança de Energia 

Temática 

Energia 
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Objetivo 

Esta atividade consiste na montagem do kit do painel fotovoltaico acompanhados pelo professor responsável pela 
atividade. O mesmo, ficará exposto na Biblioteca da escola para que todos os alunos compreendam o seu 
funcionamento ao colocar uma pequena ventoinha a trabalhar usando a luz solar. Os alunos devem elaborar um 
relatório fotográfico sobre as pesquisas que realizam. Devem ainda montar um panfleto de sensibilização para a 
poupança de energia. Cada brigada constrói a sua maqueta representativa de energias renováveis. Esta atividade 
aborda as seguintes questões: Os alunos conhecem e identificam os problemas ambientais e possíveis soluções?; será 
possível reduzir os gastos de energia elétrica na escola? 

 

Materiais 

- Material didático: cola, papel, cartolinas, tesouras, material de desperdício, etc;  

- Livros científicos;  

- Pesquisas na Internet;  

- Filmes/ documentários;  

- Panfletos de sensibilização (elaborados pelos alunos);  

- Faturação mensal do consumo de eletricidade;  

- Kit Mini painel fotovoltaico 

 

Descrição 

Deve proceder-se à montagem do Kit de Painéis fotovoltaicos e realizar uma exposição com o mesmo na Biblioteca da 
escola para que todos os alunos compreendam o seu funcionamento ao colocar uma pequena ventoinha a trabalhar 
usando a luz solar. 

Construção de maquetas representativas das energias renováveis e realização de sessões de informação para os alunos 
sobre a importância das energias alternativas em colaboração com uma empresa de energia. Proceder à monitorização 
do consumo da eletricidade na escola e elaborar desdobráveis informativos para divulgação na comunidade Educativa 
sobre a poupança e a utilização da luz. Espera-se que os alunos identifiquem problemas ambientais e proponham 
soluções; pretende-se que os alunos aprendam como podem reduzir o consumo de energia na escola. 

Objetivos de aprendizagem: 

- Compreender a importância dos recursos Naturais Renováveis; 

- Sensibilizar os alunos para a necessidade de preservação do ambiente;  

- Compreender a importância da gestão racional dos recursos naturais;  

- Conhecer algumas consequências para o Planeta Terra e para o Homem, decorrentes da utilização desregrada dos 
recursos naturais. 

Integração Curricular 

Domínio: Energia e Movimento 
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Competências 

- Identificar alternativas que contribuam para a sustentabilidade do Planeta Terra;  

- Sensibilizar a comunidade educativa para a racionalização dos recursos;  

- Incutir hábitos de poupança dos recursos. 

 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

Energias renováveis (7) 

 

Vocabulário 

Energias renováveis, Sustentabilidade, Recursos Naturais 

Fazer mais 

Exposição de fotografias dos trabalhos e das maquetas; distribuição dos panfletos elaborados a toda a comunidade 
educativa. 

 

 

AUTORIA: ABAE/OLIVIA FURTADO 

 

Público Alvo: 2º Ciclo 

Local: Escola 

Duração:  Ao longo do ano letivo

Atividade 

Brigada Energética 

Temática 
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Energia 

 

Objetivo 

Esta atividade pretende sensibilizar para a poupança energética por parte dos alunos e diminuição do consumo de 
energia na escola. Os alunos que pertencem à Brigada da Poupança energética, de todos os ciclos, registam atitudes 
e procedimentos que não promovem a poupança energética e posteriormente sensibilizam toda a comunidade para 
o sucedido de forma a corrigir as atitudes levando assim à poupança da energia a longo prazo. A atividade parte das 
seguintes questões: Como avaliar a eficiência de um recetor elétrico?; o que fazer para poupar energia? 

 

Materiais 

- Multímetros 
- fios elétricos 
- ferramentas de eletricidade. 

 

Descrição 

No início do ano letivo são selecionados alguns alunos, de todos os ciclos, para dinamizar a equipa da Brigada 
Energética. Para além dos alunos, fazem parte também da Brigada o Coordenador Baixo Carbono e um auxiliar da ação 
educativa. 

Os alunos estão distribuídos por alguns dos locais da escola e devem periodicamente verificar as atitudes (luzes que 
ficam ligadas nos intervalos, computadores e projetores, cortinas fechadas em dias de sol com as lâmpadas ligadas, 
computadores que ficam ligados no final do dia…) e registar num documento de registo para posteriormente se 
analisar e tomar decisões sobre as estratégias a implementar para melhorar as situações detetadas. 

Foi realizado um levantamento das lâmpadas que estão ligadas mais tempo durante o dia e estão a ser trocadas por 
lâmpadas LED pela Brigada Energética. 

A mudança de hábitos é fundamental pois já se verifica por vezes alguns alunos que pedem para desligar as luzes e 
abrir as cortinas para promover a poupança da energia e assim salvar o Planeta. 

Nas aulas de Física e Química os alunos aprendem no sétimo ano o conceito de energia e desenvolvem apresentações 
sobre as várias energias renováveis e renováveis, participam em debates sobre a sustentabilidade, onde, por exemplo, 
se coloca a questão do porquê não utilizarmos todos carros elétricos de forma a poupar o Planeta, analisam etiquetas 
energéticas de vários recetores para aprenderem a selecionar o recetor elétricos mais eficiente e assim são 
sensibilizados para a poupança energética. 

 Objetivos de aprendizagem: 

- Reconhecer a importância da eficiência energética dos recetores elétricos que a escola tem. 
- Sensibilizar os alunos para a promoção da poupança energética recorrendo sempre que possível à utilização da 

luz natural.  

Integração Curricular 

A brigada energética é uma atividade que se enquadra totalmente na disciplina de Ciências Físico-Químicas, ao nível 
do 7º, 9º, 10º e 11º Anos. 

Competências 
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- Identificar fontes de energia renováveis e não renováveis, avaliar vantagens e desvantagens da sua utilização na 
sociedade atual e as respetivas consequências na sustentabilidade da Terra, interpretando dados sobre a sua 
utilização em gráficos ou tabelas.  

- Identificar, em situações concretas, sistemas que são fontes ou recetores de energia, indicando o sentido de 
transferência da energia e concluindo que a energia se mantém na globalidade. 

- Analisar as fichas energéticas de vários recetores e identificar o mais eficiente em termos energéticos. 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

Energias renováveis (7) 

Vocabulário 

Energia, Potência, Rendimento, Eficiência, Poupança Energética, LED, Eletricidade  

Fazer mais 

Exposição de fotografias dos trabalhos e das maquetas; distribuição dos panfletos elaborados a toda a comunidade 
educativa. 

 

 

AUTORIA: ABAE/PAULO GONÇALVES 

 

Público Alvo: 2º e 3º Ciclos 

Local: Escola 

Duração:  1 semana

Atividade 
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Vamos Plantar 

Temática 

Floresta e Espaços Verdes

 

Objetivo 

Esta atividade pretende sensibilizar para a importância da biodiversidade nos espaços escolares, sobretudo nos 
espaços verdes. A atividade parte das seguintes questões: Quais as caraterísticas do terreno /solo da escola?; Quais 
são as melhores plantas para se desenvolverem neste solo? Qual é a importância de se plantar árvores, arbustos?; 
Quais os benefícios para a escola e população? 

 

Materiais 

- Arbustos e Árvores 
- Sementes variadas 
- Terra/solo apropriado 
- Pás, enxadas, ancinhos, marcadores/estacas, tutores (paus) 
- Água para regas 
- Baldes 

 

Descrição 

Na semana entre 19 e 23 de março de 2018 a escola EB General Humberto Delgado em colaboração com o 
Departamento de Ambiente da Câmara Municipal de Loures plantou alguns marmeleiros em zonas verdes da escola. 
O projeto Redescobrir a Terra a pedido da escola forneceu alguns arbustos e árvores pequenas para serem plantadas 
na escola.       

Houve grande vontade de por mãos à obra e para além dos técnicos, vários grupos/turmas de alunos e professores 
dedicaram-se à plantação de árvores e arbustos. Foi um trabalho produtivo e com grande entusiasmo e motivação por 
parte dos participantes.  Agora é ir acompanhando o crescimento destas plantas e regar sempre que necessário. 

Para além desta atividade no primeiro período - início de novembro associado ao Global Action Days (GADs) houve o 
início da criação de uma pequena horta biológica, utilizamos garrafões de plástico com água de 5 ou 7 litros cortados 
ao meio. A parte inferior ficava com água e a parte superior com o gargalo ficava virada para baixo, tinha terra/solo e 
no seu interior havia um fio absorvente de água que teve como objetivo captar água de modo a terra estar sempre 
com alguma humidade.  Em cada garrafão foram semeados um tipo de vegetal, legumes, como por exemplo: feijões, 
abóboras, batatas.  Algumas sementes foram-se desenvolvendo ao longo das semanas, mas outras não conseguiram 
porque infelizmente alguns alunos acabaram por estragar os garrafões. 

 

 Objetivos de aprendizagem: 

Sensibilizar os alunos para a importância  da criação e manutenção dos espaços verdes em zonas habitacionais e 
ambientes escolares;  compreender a intervenção da vegetação  nos ciclos do carbono, oxigénio e ciclo da água;  com 
mais vegetação haverá mais consumo de dióxido de carbono e produção de mais oxigénio contribuindo desta forma 
para a redução dos gases com efeito de estufa;  aumentar as taxas de retenção de CO2 que vão variando consoante 
as plantas – contributo da escola. 

Integração Curricular  
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5º ano – ciências naturais - Diversidade nas plantas e 8º ano - ciências naturais – ecossistemas - ciclos da matéria e 
fluxos de energia – teias alimentares - e Recursos naturais biológicos. 

Competências 

Promover a realização de atividades práticas em grupo; responsabilizar os alunos em colaboração com os professores 
e funcionários para a importância dos espaços verdes, para a manutenção e conservação da biodiversidade e da 
natureza; aproximar a população à natureza; promover a saúde e bem-estar das populações.  

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

Proteger a Vida Terrestre (15) 

Vocabulário 

árvores, arbustos, sementes, fotossíntese, respiração, semear, plantar, regar, ciclo da água, ciclo do carbono, gases 
com  efeito de estufa, aquecimento global, produtores, consumidores, decompositores, tipos de solo  

Fazer mais 

Planear e escolher mais arbustos ou pequenas árvores para plantar.  Continuar a cuidar e regar a vegetação. 

Consultar: 

https://greensavers.sapo.pt/espacos-verdes-melhoram-o-desenvolvimento-mental-das-criancas-em-idade-escolar/ 

https://jra.abae.pt/plataforma/wp-content/uploads/2015/12/A-Import--ncia-dos-espa--os-Verdes1.pdf 

 

AUTORIA: ABAE/INÊS PASSOS 

 

Público Alvo: 3º Ciclo 

Local: Escola 

Duração:  3 dias



 

www.climate.net | 109 
 

Atividade 

Vamos Semear 

Temática 

Espaços Verdes

 

Objetivo 

A atividade realiza-se em várias etapas: 1ª - uma saída de campo para apanhar bolotas ou pinhões (sementes de 
árvores autóctones); 2ª - a realização de uma sementeira; 3ª - pequenas etapas correspondentes às regas periódicas; 
4ª - plantação das árvores obtidas numa floresta. Esta atividade tenta responder à questão: Como pode a floresta 
minimizar as alterações climáticas? 

 

Materiais 

- Sacos de pano 
- Garrafas de plástico vazias 
- Tesouras 
- Terra 
- Pás pequenas 
- Água 
- Máquina fotográfica 

 

Descrição 

Os alunos começarão por apanhar bolotas ou pinhões (sementes de árvores autóctones) a uma floresta local. Esta 
etapa da atividade deve durar cerca de meio dia. 

Cada grupo de alunos levará um saco de pano para colocarem as sementes apanhadas. 

De seguida, semearão as bolotas ou pinhões em garrafas de plástico vazias, com o topo cortado, furadas na base e 
cheias de terra (tarefa que dura aproximadamente meio dia ou dividida por vários dias, dependendo do tamanho da 
sementeira). 

Os alunos terão de garantir um aporte de água suficiente, sendo necessário regar a sementeira frequentemente, 
consoante o clima na altura e a localização da sementeira.  

Esta atividade culminará com a plantação das árvores obtidas no local a reflorestar, tarefa que deve durar cerca de 
meio dia a um dia, consoante a distância ao local e a quantidade de árvores. 

 

 

Objetivos de aprendizagem: 

- Compreender e diferenciar os serviços dos ecossistemas; 
- Analisar a forma como a gestão dos ecossistemas pode contribuir para alcançar as metas de um desenvolvimento 

sustentável; 
- Compreender o papel das árvores para contrabalançar o desequilíbrio provocado pelo ser humano com a queima 

de combustíveis fósseis. 
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Integração Curricular 

Esta atividade permite desenvolver as metas curriculares número 10, 10.1, 10.2 e 10.4, da disciplina de Ciências 
Naturais do 3º Ciclo. 

Competências 

- Raciocínio e resolução de problemas 
- Pensamento crítico e criativo 
- Relacionamento interpessoal 
- Bem-estar, saúde e ambiente 
- Saber científico, técnico e tecnológico 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

3, 4, 13 e 15 (Saúde de qualidade; Educação de qualidade, Ação climática e Proteger a vida terrestre) 

Vocabulário 

fotossíntese, alterações climáticas, floresta, sumidouros de dióxido de carbono, gases com efeito de estufa 

Fazer mais 

Esta atividade pode também ser realizada no 6º ano, associada ao tema: “Importância das florestas” (Ciências 
Naturais), no âmbito da disciplina “Cidadania e Desenvolvimento”, ou do Programa Eco-Escolas, podendo ser realizada 
por um grupo de trabalho específico. 

Pode ser avaliada com base num relatório final, com os resultados obtidos (número de árvores obtidas e plantadas e 
número de alunos envolvidos) e com as opiniões dos alunos sobre a atividade realizada e os objetivos alcançados. 
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AUTORIA: ABAE/MÁRCIA GUILHERME 

 

Público Alvo: 3º Ciclo 

Local: Floresta (área a recuperar) 

Duração:  1 dia

Atividade 

Produção e lançamento de “granadas de sementes” 

Temática 

Espaços Verdes - Floresta

 

Objetivo 

A atividade consiste em produzir “granadas de sementes” na sala de aula, ou noutro espaço da escola aberto à restante 
comunidade educativa; Colocação das caixas com as granadas num espaço arejado, para secagem; Deslocação, a pé 
ou em transporte público, a uma área ardida, para o lançamento das granadas de sementes. Esta atividade tenta 
responder à questão: Como contribuir eficazmente para a recuperação de uma floresta destruída pelo fogo? 

 

Materiais 

- 1kg de solo da horta 

- 1Kg de argila 

- Sementes de leguminosas (tremocilha) 

- Sementes de carvalho - Quercus roble (espécie autóctone) 

- Água 

- Caixas de ovos vazias 

 

Descrição 

1º Fazer a triagem das melhores sementes numa bacia com água. Rejeitar as sementes que vierem à superfície da 
água; 2º Pesar 1kg de terra da horta da escola; 3º Numa bacia grande misturar a terra com a mesma quantidade de 
argila; 4º Adicionar as sementes de tremocilha (leguminosa) à mistura anterior; 5º Acrescentar água e misturar tudo 
muito bem. Ter o cuidado para não ficar com a mistura nem muito húmida, nem muito seca; 6º Com a mão, moldar 
as granadas de sementes; 7º Colocar uma bolota de carvalho da espécie “ Quercus roble” no interior da granada, 
depois de a furar com o dedo indicador; 8º Colocar as granadas nas caixas de ovos vazias e deixar secar durante duas 
semanas; 9º Lançar as granadas de sementes numa área ardida perto da escola. 
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As “granadas de sementes" surgiram em 1973, nos Estados Unidos, para semear culturas em locais difíceis de alcançar. 
Após serem atiradas para os solos, as sementes germinam e as árvores iniciam o seu processo de desenvolvimento, 
estando sempre protegidas pelas folhas das leguminosas, que, como têm um ciclo de vida curto, vão acabar por 
morrer, decompondo-se e dando alimento à nova árvore que se está a formar. Para além disso as leguminosas 
funcionam como um “adubo verde” devido à fixação biológica do azoto. 

 

Objetivos de aprendizagem: 

- Compreender a influência das catástrofes no equilíbrio dos ecossistemas; 

- Explicitar o modo como cada cidadão pode contribuir para a efetivação das medidas de recuperação e proteção dos 
ecossistemas. 

Integração Curricular 

Sustentabilidade na Terra - Perturbações no equilíbrio dos ecossistemas, Ciências Naturais, 8º ano. 

Competências 

Desenvolvimento de medidas que visem diminuir os impactes das catástrofes de origem natural ou origem antrópica 
nos seres vivos e no ambiente. 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

Proteger a Vida Terrestre (15) 

Vocabulário 

Ecossistema, Catástrofes de origem natural ou antrópica, Espécies autóctones, Leguminosas, Ciclo do Azoto, 
Decomposição 

Fazer mais 

- Reduzir, reutilizar, reciclar papel; 

- Não deixar, nunca, lixo na floresta e noutros espaços; 
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- Plantar árvores e outras plantas autóctones. 

 

AUTORIA: ABAE/MARIA CELESTE PEREIRA 

 

Público Alvo: 2º e 3º Ciclos 

Local: Escola 

Duração:  Ao longo do ano letivo

Atividade 

Canteiro de Turma 

Temática 

Espaços Verdes

 

Objetivo 

A atividade consiste em construir e manter canteiros, de modo a aumentar a biodiversidade na escola e proporcionar 
atividades práticas e pedagógicas aos alunos. A escola ao promover a educação para o desenvolvimento sustentável, 
com base num saber e práticas ambientalmente sustentáveis e que, diretamente, envolvam as crianças e jovens, 
contribuirá para a formação de cidadãos conscientes, cuja interiorização de valores ambientais, sociais e económicos 
poderão ser reproduzidos no futuro, de uma forma integrada. 
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Materiais 

- Plantas e utensílios 

 

Descrição 

A existência de espaços verdes é algo que prevalece, tornando-se um ponto essencial para dar vida ao conceito da 
preservação da Natureza e conservação do Ambiente. A manutenção dos mesmos é algo a ter em consideração, uma 
vez que só assim, se mantém o conceito de sustentabilidade que está perspetivado na sua política ambiental. Para 
além disso, deve-se apostar na interação com a comunidade escolar, de modo a envolver todos na manutenção, 
criando canteiros destinados às turmas/alunos da escola de forma a que estes fiquem responsáveis pelos mesmos, 
durante o seu percurso escolar.  

Assim são propostas várias etapas para a concretização da atividade: 

- Levantamento de todos os canteiros com necessidades de reflorestação/manutenção  

- Identificação das plantas exteriores existentes  

- Seleção dos canteiros por turmas 

- Criação da lista de verificação 

- Divulgação do projeto pela comunidade educativa 

- Replantação/Remodelação dos espaços exteriores. 

 

 

Objetivos de aprendizagem: 

- Consciencializar a população escolar para a importância de preservar os espaços verdes de modo a contribuir para a 
biodiversidade  

- Incentivar o estudo da biodiversidade 

- Promover comportamentos e atitudes compatíveis com a preservação dos espaços exteriores, desenvolvendo o 
sentido de responsabilidade; 

- Promover a reflexão e o diálogo para os problemas do uso/manutenção dos canteiros da escola. 

- Promover a participação da comunidade nas atividades da escola 

- O educando é capaz de planejar, implementar e avaliar projetos de sustentabilidade baseados na comunidade.  

Integração Curricular 

- Articulação entre as áreas disciplinares de expressões, matemática e ciências. 

- Na disciplina de ciências naturais, identificação das espécies, estudo das características dos solos; em matemática 
cálculos respetivos às áreas e distâncias nos canteiros; em expressões domínio artístico e estético da organização. 

Competências 

- Reconhecer e identificar espécies autóctones e espécies invasoras. 

- Valorizar os espaços exteriores da escola, como um fator de promoção da qualidade de vida. 
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 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

Cidades e Comunidades Sustentáveis (11), Proteger a Vida Terrestre (15) 

Vocabulário 

Espaços verdes, sustentabilidade, canteiros, replantação, espécies autóctones, invasoras  

Fazer mais 

Consultar o Guia de Canteiros Sustentáveis: http://www.ufrgs.br/cecane/downloads/download.php?id=103  

 

AUTORIA: ABAE/MARIA GORETI ROCHA 

 

Público Alvo: 1º Ciclo 

Local: Escola 

Duração:  3 aulas

Atividade 

Vamos para a escola de bicicleta, bora lá!  

Temática 

Mobilidade

 

Objetivo 

A atividade promove o uso da bicicleta, sensibiliza para os seus benefícios e alerta para a poluição atmosférica e 
segurança rodoviária. Esta atividade parte das seguintes questões: Se formos de bicicleta para a escola poupamos 
energia?; Como é que a energia e o bem-estar humano estão conectados?; Que percurso podemos fazer de bicicleta 
na nossa freguesia?; Que benefícios temos ao ir de bicicleta para a escola?; Porque não vamos, todos os dias de 
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bicicleta para a escola?; Será que alguém nos pode ajudar a criar  uma pista para ciclistas junto da escola? Quem? O 
que poderemos fazer? 

 

Materiais 

- Bicicletas  
- Fato de treino 
- Sapatilhas 
- Boné 

 

Descrição 

Depois das aulas sobre a temática da energia, colocou-se a questão: “O que podemos fazer para poupar energia na 
nossa escola?” 

Após a audição dos alunos e das várias ideias apresentadas, como por exemplo: a partilha do transporte particular, 
surge também a ideia de vir para a escola de bicicleta para poupar o combustível-fonte de energia não renovável 
(petróleo-gasolina); 

Sugeriram então que se fizesse, a nível de turma, um circuito de bicicleta para apelar à mobilidade sustentável. 

Passamos então a traçar um itinerário possível. 

Programamos a saída e toda a logística necessária (transporte de bicicletas para a escola, autorizações, contactos com 
a Escola Segura…); 

Saída de bicicleta no dia 5 de junho - “Dia Mundial do Ambiente”; 

Diálogo sobre a atividade e as dificuldades sentidas na sua realização. 

 

Objetivos de aprendizagem: 

- Identificar diferentes recursos energéticos – renováveis e não renováveis – e suas respetivas vantagens e 
desvantagens, incluindo impactos ambientais, questões de saúde, uso, segurança e proteção energética, e sua 
participação na matriz energética a nível local 

- Avaliar e compreender a necessidade de energia acessível, confiável, sustentável e limpa. 

Integração Curricular 

- Português: comunicação oral e escrita (debate, registo de conclusões, email, notícia, relatório da atividade…) 
- Estudo do Meio: energia (apresentação sobre energia, itinerário…) 
- Matemática: Medidas de tempo (horas), medidas de comprimento (quilómetros/metros a percorrer) … 
- Educação Físico-motora: prática de ciclismo, percurso ao ar livre… 

Competências 

- Conhecer diferentes recursos energéticos; 
- Identificar impactos ambientais no uso de energias não renováveis; 
- Compreender a necessidade do uso de energias sustentáveis; 
- Reconhecer a necessidade de energia acessível, confiável, sustentável e limpa. 

 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  
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Energia Limpa e Acessível (7), Cidades e Comunidades Sustentáveis (11) 

Vocabulário 

Energia; Energia renovável/energia não renovável; Energia  sustentável; Energias alternativas; mobilidade 

Fazer mais 

- Enviar email ao Sr.Presidente da Câmara Municipal/ Presidente da Junta de Freguesia a expôr a ideia da 
mobilidade sustentável, apresentar os benefícios para o ambiente e para a saúde e solicitor a construção de 
pistas para ciclistas junto à escola. 

- Escrever uma notícia para o jornal local apresentando a ideia. 
- Solicitar uma entrevista na rádio local para falar sobre o tema.  

 

AUTORIA: ABAE/MARIA ODETE RODRIGUES 

 

Público Alvo: 3º Ciclo 

Local: Laboratório 

Duração:  1 semana

Atividade 

Impacte ambiental das reações de combustão 

Temática 

Qualidade do Ar

 

Objetivo 
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A atividade sensibiliza os alunos sobre a sua participação na emissão de gases poluentes que aumentam o efeito de 
estufa (óxidos de nitrogénio, de enxofre e de carbono) e a acidez da chuva, e a importância de atuar ao nível do sistema 
Terra contribuindo para uma gestão regrada dos recursos. Esta atividade parte da seguinte questão: Qual o efeito das 
reações de combustão no ambiente? 

 

Materiais 

- 1 vidro com tampa 
- enxofre em pó 
- papel indicador 
- 1 colher fácil de entortar 
- 1 vela ou bico de bunsen caixa de fósforos e água 

 

Descrição 

1- Adicionar uns três dedos de água no pote de vidro 

2- Com a fita isolante prender o ramo da flor em um dos lados sem encostar na água 

3- Do outro lado prender o papel indicador de forma a tocar na água 

4- Entortar a colher para que possa ser presa na tampa do pote de vidro  

4- Colocar um pouco de pó de enxofre na colher e queime em baixo dela com a chama  

5- Quando começar a sair fumaça pare que queimar, tape rapidamente o pote de vidro 

6- Observe o que acontece com a flor e verifique a cor do papel indicador  

Questões para discussão: Porque é que a pétala e o papel de tornesol mudam de cor? Porque é que a água da atividade 
experimental se tornou ácida? Escrever a equação da reação de combustão do enxofre, do carbono e do nitrogénio e 
a reação entre o gás produzido e o vapor de água. O que pode causar o excesso de emissão de óxidos para o ar? Quais 
os fatores que contribuem para a formação das chuvas ácidas? Investigar sobre a emissão de gases para a atmosfera 
ao longo dos anos. O que podes fazer para diminuir a poluição atmosférica e a acidez da chuva? 

 

Objetivos de aprendizagem: 

- Identificar reações de combustão no dia-a-dia; 
- Representar reações de combustão por equações químicas 
- Identificar, a partir de informação selecionada, reações de combustão relacionadas com a emissão de poluentes 

para a atmosfera e referir consequências dessas emissões e medidas para minimizar os seus efeitos.  

Integração Curricular 

Conteúdos de 8º ano das disciplinas de Físico-Química e Ciências Naturais e 9º ano de Geografia.  

Competências 

Aprender ciências numa perspetiva global e interdisciplinar em que se valorize as competências e os conhecimentos 
pela aprendizagem ativa e contextualizada 

 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  
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Saúde de Qualidade (3), Cidades e Comunidades Sustentáveis (11) 

 

Vocabulário 

Emissões de gases com efeito de estufa, chuva ácida 

 

Fazer mais 

Monitorizar a qualidade do ar através do site: https://qualar.apambiente.pt/ 

 

 

 

AUTORIA: ABAE/MARIA TERESA PACHECO 

 

Público Alvo: 3º Ciclo 

Local: Sala de Aula 

Duração:  4 aulas

Atividade 

O Ar que Respiramos 

Temática 

Qualidade do Ar
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Objetivo 

A atividade pretende alertar a comunidade educativa para a importância da qualidade do ar interior e de que forma 
pode afetar a saúde das pessoas. Para além disso, alertar para a necessidade de arejar as salas de aula antes, durante 
e após uma aula. Está comprovado que a qualidade do ar interior pode afetar a saúde do sistema respiratório e leva a 
um menor desempenho escolar. Assim, com esta atividade pretendemos melhorar a qualidade do ar das nossas salas 
de aula e alertar toda a comunidade escolar para os efeitos nefastos de uma má qualidade do ar interior e para a 
necessidade de ventilar os espaços interiores.  

 

Materiais 

- Cartolinas 
- Marcadores 
- Papel 
- Caneta 
- Computador 
- Projetor 
- Máquina fotográfica 

 

Descrição 

Investigar as principais fontes de contaminação em edifícios, os principais contaminantes do ar interior, o modo de 
contaminação e efeitos no desempenho e saúde dos ocupantes. 

Determinar quais os fatores (fontes interiores, fontes exteriores ou ventilação) que poderão afetar a qualidade do ar 
interior na nossa escola. Registar os dados obtidos. 

Elaborar uma apresentação com os resultados obtidos e com sugestões de melhoria.   

Elaborar um questionário dirigido a toda a comunidade escolar sobre a necessidade de ventilação dos espaços 
interiores.  

Realizar uma palestra sobre a Importância da Qualidade do ar interior para a saúde e onde serão divulgados os 
resultados obtidos na investigação efetuada e as sugestões de melhoria. 

Elaborar cartazes, que serão afixados em todas as salas de aula, alertando para a importância da ventilação das salas 
de aula, antes, durante e após a aula.  

Objetivos de aprendizagem: 

Alertar a comunidade escolar para a importância da qualidade do ar interior para a saúde em geral; orientar os alunos 
para hábitos de vida saudáveis; identificação de contaminantes do ar interior; identificação de principais fontes de 
contaminação em edifícios; modo de contaminação e efeitos no desempenho e saúde dos ocupantes; identificar 
medidas de melhoria da QAI; contribuir para a formação de cidadãos responsáveis, participantes e capazes de se fazer 
ouvir. 

Integração Curricular 

Esta atividade integra-se na unidade curricular: Influência do ambiente e dos estilos de vida no sistema respiratório. 

Competências 

Assumir práticas de cidadania; sensibilizar os elementos da comunidade educativa para atitudes promotoras de saúde; 
compreender o conceito de qualidade de vida; compreender os pilares da sustentabilidade; promover atitudes 
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promotoras de saúde; promover e proteger a saúde e prevenir a doença na comunidade 
educativa; sensibilizar a comunidade escolar para esta problemática. 

 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

Saúde de Qualidade (3), Cidades e Comunidades Sustentáveis (11) 

 

Vocabulário 

Qualidade de ar interior, contaminantes, matéria particulada, biocontaminantes, compostos orgânicos voláteis. 

 

Fazer mais 

Verificar se os hábitos de ventilação das salas de aula se alteraram através da monitorização e controlo da ventilação 
antes, durante e após uma aula. 

 

AUTORIA: ABAE/SANDRA FREITAS 

 

Público Alvo: 3º Ciclo 

Local: Sala de Aula 

Duração:  1 semana

Atividade 

Resíduos Urbanos na Nossa Escolas 

Temática 
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Resíduos

 

Objetivo 

Nem sempre temos noção da quantidade de lixo que produzimos diariamente bem como o que podemos fazer no 
nosso dia a dia para minimizar os efeitos desse lixo no nosso planeta em aquecimento. Esta atividade é uma 
investigação que levará os alunos a refletir e a tomar atitudes perante esta problemática. O ponto de partida apresenta 
as seguintes questões: Quantos resíduos são produzidos por cada indivíduo, por dia, na escola? Como tratar ou gerir 
os resíduos produzidos na escola? 

 

Materiais 

- Balanças; 
- resíduos urbanos produzidos na escola; 
- cola, tintas acrílicas; 
- computador, projetor, máquina fotográfica. 

 

Descrição 

1º Recolher todo o lixo produzido diariamente na escola, pesá-lo e identificá-lo durante 5 dias. 

2º Calcular o lixo produzido por cada indivíduo e por dia, na escola - Elaborar gráficos, fazer médias, calcular a produção 
diária, semanal, mensal, anual. 

3º Analisar os resultados obtidos e elaborar uma campanha de sensibilização dirigida à comunidade escolar 
apresentando formas de ação no que se refere à gestão e tratamento dos resíduos urbanos produzidos na escola. 

4º Apresentar a campanha e desenvolver diferentes workshops de reutilização de alguns dos resíduos produzidos na 
escola, à comunidade escolar. 

5º Adotar um conjunto de atitudes de acordo com o concluído com este projeto como passar a utilizar na escola 
apenas papel reciclado. 

 

 

 

 

Objetivos de aprendizagem: 

Objetivos de aprendizagem: Refletir sobre resíduos urbanos produzidos diariamente por cada um de nós; identificar e 
quantificar os resíduos produzidos na escola; encontrar comportamentos e metodologias para melhor gerir e tratar 
esses resíduos; elaborar e conduzir ações de sensibilização e workshops sobre reutilização, à comunidade escolar. 

Integração Curricular 

Ciências Naturais, Ciências Físico Químicas, Matemática, Educação Visual, Educação Tecnológica, Informática. 

 

Competências 



 

www.climate.net | 123 
 

Competências: Selecionar e organizar informação, a partir de fontes diversas e de forma 
cada vez mais autónoma, integrando saberes prévios para construir novos conhecimentos. Construir explicações 
científicas baseadas em conceitos e evidências científicas, obtidas através da realização de atividades de investigação 
práticas planeadas para responder a problemas. 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

Cidades e Comunidades Sustentáveis (11) 

 

Vocabulário 

Resíduos urbanos; reduzir, reutilizar, reciclar, valorização energética, aterro. 

Fazer mais 

Divulgar o conhecimento adquirido com esta atividade em casa e na comunidade envolvente à escola através da 
apresentação da ação de sensibilização elaborada e do desenvolvimento de workshops de reutilização. 

 

AUTORIA: ABAE/MARIA VAZ 

 

Público Alvo: 2º e 3º Ciclos 

Local: Sala de Aula 

Duração:  Ao longo do ano letivo

Atividade 

Escola Verde 
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Temática 

Resíduos

 

Objetivo 

Nem sempre temos noção da quantidade de lixo que produzimos diariamente bem como o que podemos fazer no 
nosso dia a dia para minimizar os efeitos desse lixo no nosso planeta em aquecimento. Esta atividade é uma 
investigação que levará os alunos a refletir e a tomar atitudes perante esta problemática. O ponto de partida apresenta 
as seguintes questões: Quantos resíduos são produzidos por cada indivíduo, por dia, na escola? Como tratar ou gerir 
os resíduos produzidos na escola? 

Materiais 

Baldes ou caixas, tintas de cor (amarela, azul, verde, vermelha, castanha e laranja), cola, tesoura, pincéis, sacos de lixo, 
etiquetas com o nome de cada material a ser reciclado (plástico, cartão, vidro, pilhas, matéria orgânica, óleo), grelhas 
de registo, inquéritos online aos alunos; balança, luvas, apresentação Powerpoint, cartazes, máquina fotográfica. 

Descrição 

- Realização de um e-mail para a direção com a proposta de projeto e posterior reunião com os professores das 
disciplinas de Ciências, Educação Visual, Geografia, História, Português, Matemática, Educação Física, Inglês e TIC. 

- Realizar a apresentação PowerPoint. “Reciclagem”, no âmbito da disciplina de ciências às turmas do 2º e 3º ciclo. 
- Apresentar alguns factos históricos sobre a reciclagem e a relação entre a evolução da sociedade e a realização de 

reciclagem, no âmbito das disciplinas de história e geografia. 
- Fazer a proposta de realizar a reciclagem na escola. 
- Dividir o grupo em minigrupos e recolher propostas e dúvidas que os alunos têm sobre o tema para preparar a 

próxima assembleia. 
- Realizar uma caminhada com valor mínimo de inscrição, para obter fundos para a aquisição dos materiais, no 

âmbito da disciplina de Educação Física. 
- Apresentar quais os materiais que podem ser reciclados na escola e o tempo que demorariam a degradar na 

natureza se não forem reciclados.  
- Escolha dos locais da escola para colocar os ecopontos e cartazes alusivos ao tema. 
- Construção dos ecopontos e realização dos cartazes, no âmbito das disciplinas de Educação Visual, Português e 

Inglês. 
- Solicitar que os alunos tragam de casa para a próxima aula, materiais para serem colocados nos ecopontos. 
- Fazer grupos de trabalho por turmas, para recolha da reciclagem.  
- Registar a quantidade de lixo reciclado semanalmente. 
- Fotografar cada aluno ou um grupo depositando os materiais nos respetivos ecopontos.  
- Planear e visitar uma estação de triagem, estação de transferência, centro de valorização orgânica (compostagem), 

centro de valorização energética (incineração) e aterro sanitário. 
- Realizar um inquérito no computador, aos alunos sobre o projeto realizado ao longo do ano letivo, no âmbito das 

disciplinas de Português e TIC. 
- Interpretação dos dados obtidos no inquérito realizado, no âmbito da disciplina de matemática. 
- Solicitar aos alunos que relatem, num artigo para o jornal da escola, a importância da reciclagem para nosso 

planeta e o valor da conscientização individual, no âmbito das disciplinas de Português. 

 

Objetivos de aprendizagem: 

Despertar o interesse dos alunos para a reciclagem; Relacionar os diferentes tipos de lixo utilizados na reciclagem; 
Associar a reciclagem à questão ambiental; Manter os espaços comuns limpos e organizados; Implementar a prática 
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da recolha seletiva no dia-a-dia dos alunos; Descobrir novas formas de reutilização de 
vários resíduos; Sensibilizar toda a comunidade para a importância da colocação de resíduos nos contentores 
apropriados do ecoponto; Analisar criticamente a sociedade de consumo, bem como outras situações concretas.  

Integração Curricular 

Ciências, Educação Visual, Geografia, História, Português, Matemática, Educação Física, Inglês e TIC. 

Competências 

- Aprender sobre a importância da reciclagem para preservação do ambiente.           
- Aprender a classificar os materiais.            
- Elaborar um cartaz explicativo sobre reciclagem.            
- Reconhecer a importância da reciclagem para o bem do meio ambiente.  

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

Cidades e Comunidades Sustentáveis (11) 

Vocabulário 

Reciclagem, Resíduos sólidos e urbanos (RSU), regra dos 3R, ecoponto, ecocentro, papel, cartão, metais, plástico, 
vidro, matéria orgânica, pilhas, óleo, gestão sustentável dos resíduos, recolha, equilíbrio ambiental, saúde das 
populações, estação de triagem, estação de transferência, centro de valorização orgânica, centro de valorização 
energética, aterro sanitário. 

Fazer mais 

Realizar uma feira de ciências, como culminar do projeto, expondo os trabalhos realizados e os dados obtidos. 

Monitorização e recolha do lixo pela Brigada de alunos do conselho eco-escolas. 

Eliminação dos caixotes do lixo indiferenciado nos locais em que há ecopontos. 

Ação de sensibilização aos pais e encarregados de educação. 

Controlar o número de fotocópias tiradas na escola.  

Optar pela utilização do E-mail, Blogue, Facebook, Wikis, apresentações PowerPoint, livros digitais. 

 

 

AUTORIA: ABAE/NATÁLIA SENRA COSTA 

 

 

 

Público Alvo: 2º e 3º Ciclos 

Local: Sala de Aula 

Duração:  Ao longo do ano letiv

Atividade 

Caderneta do Eco-Estudante 
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Temática 

Resíduos

Objetivo 

A implementação da Caderneta do Eco-Estudante pretende que a reciclagem aumente muito na escola e que os alunos 
deem o devido encaminhamento aos resíduos em fim de vida. A caderneta do Eco Estudante serve de motivação para 
a reciclagem, uma vez que o prémio final, mesmo que simbólico, torna-se aliciante. Já foi implementada esta atividade 
e foram vários os alunos que completaram a caderneta, houve mesmo quem tivesse completado mais do que uma. 
Com as eco-cadernetas, a reciclagem na escola aumentou muito, principalmente por parte dos alunos do 2º ciclo. O 
ponto de partida apresenta as seguintes questões: Os alunos estão a fazer a reciclagem corretamente? Será possível 
aumentar a reciclagem na escola? 

 

Materiais 

- Caderneta do Eco-Estudante (fotocópias) 

- Mini auto-colantes  

- Eco-pontos para recolha de diferentes resíduos 

 

Descrição 

Primeiro, cria-se e distribuiu-se aos alunos uma Caderneta do Eco-Estudante (exemplo em baixo). 

Depois, sempre que os alunos trazem para a escola resíduos em fim de vida, tais como pequenos e grandes 
eletrodomésticos, óleo alimentar usado, pilhas, tinteiros e roupa usada, recebem um mini autocolante para colarem 
na caderneta. Ganham prémios todos os alunos que completem a caderneta com 9 autocolantes.  

Para se dar conhecimento da caderneta aos alunos, pede-se, por exemplo, aos diretores de turma que em Educação 
Para a Cidadania a divulguem e expliquem o seu propósito. 

Uma funcionária fica responsável por receber os resíduos em fim de vida e dar um autocolante. Um professor fica 
responsável por atribuir prémios simbólicos (lápis, canetas, pequenos livros, blocos, …) aos alunos que completem a 
caderneta. 

Objetivos de aprendizagem: 

Sensibilizar os alunos, e consequentemente a comunidade educativa, para a reciclagem e para o encaminhamento 
correto dos diferentes resíduos que a escola recolhe;  

Incutir hábitos corretos de reciclagem nos alunos. 

 

Integração Curricular 

Disciplina/ano: Físico-Química/7º ano (por exemplo) 

Domínio: Materiais 

Sub-domínio: Constituição do mundo material 

Objetivo geral: Reconhecer a enorme variedade de materiais com diferentes propriedades e usos, assim como o papel 
da química na identificação e transformação desses materiais.  



 

www.climate.net | 127 
 

 

Competências 

Concluir que os materiais são recursos limitados e que é necessário usá-los bem, reutilizando-os e reciclando-os.  

 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

Produção e Consumo Sustentáveis (12) 

 

Vocabulário 

Resíduos, sustentável, caderneta, reconhecimento, educação 

 

Fazer mais 

Divulgação dos resultados da reciclagem, que se prevê que aumente, à Comunidade Educativa. A divulgação pode ser 
efetuada através do jornal da escola, do expositor Eco-Escolas, do jornal da freguesia, dos Diretores de Turma, … 

 

 

 

AUTORIA: ABAE/PAULA FARIA 
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Público Alvo: Ensino Secundário 

Local: Sala de Aula 

Duração:  13 aulas 

Atividade 

Maratona BGreen – Realização de Spots de vídeo ambiental  

Temática 

Alterações Climáticas 

Objetivo 

Através da imagem e do vídeo, esta atividade pretende desenvolver a educação ambiental para a sustentabilidade, 
incentivando os alunos a trabalharem novas formas de comunicar o tema na escola. Esta atividade parte das seguintes 
questões: Estarão os jovens devidamente informados acerca das principais causas das alterações climáticas? O que 
podemos fazer no nosso curso para sensibilizar os jovens para as causas das alterações climáticas? 

Materiais 

- Computador com acesso à internet e programas para edição de vídeo;  
- máquina de filmar/fotografar;  
- material de apoio às filmagens (tripé, sistema de luzes);  
- outros adereços essenciais à produção dos spots. 

Descrição 

1.ª fase: Introdução ao conceito de Alterações Climáticas e explicação das principais causas diretamente relacionadas 
com as atividades humanas. Nesta fase o professor irá explorar com os alunos o PowerPoint, visionando cada um dos 
vídeos propostos, orientando os alunos para a elaboração de uma síntese. 

2.ª Fase: Workshop sobre como realizar um spot de sensibilização ambiental. Nesta fase os alunos realizam um 
workshop sobre os passos essenciais para a realização de um spot de vídeo. 

3.ª Fase: Seleção do tema e subtema a tratar pesquisa aprofundada. Nesta fase, os alunos são divididos em grupos e 
selecionam uma ou mais problemáticas para aprofundar. O objetivo será que selecionem apenas um tema e subtema 
por vídeo, escolham uma mensagem a transmitir e a forma como o vão fazer no vídeo. 

4.ª Fase: Realização do Spot. Pré-Produção, que consiste na elaboração da sinopse, do guião, da storyboard e definição 
e planificação de todo o trabalho. Produção, que consiste na fase das filmagens e produção de todos os elementos 
necessários para o spot. Pós-produção, que consiste na montagem de todos os elementos do spot usando um 
programa de edição de vídeo.  

Objetivos de aprendizagem: 

Conhecer as causas das alterações climáticas; compreender os impactes ambientais resultantes das alterações 
climáticas; tomar consciência da necessidade de adotar comportamentos que visem a adaptação e mitigação face às 
alterações climáticas. 

Integração Curricular 

Envolve as disciplinas de área de integração (ensino profissional) nas fases 1, 2 e 3, e as disciplinas de técnicas de 
multimédia e audiovisuais na fase 4. 
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Competências 

Informação e comunicação; Raciocínio e resolução de problemas; Pensamento crítico e pensamento criativo; 
Relacionamento interpessoal; Saber técnico e tecnologias. 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

Ação Climática (13) 

Vocabulário 

Alterações Climáticas, Aquecimento Global, gases com efeito de estufa, Mitigação, Adaptação, Resiliência 
Vulnerabilidade. 

Fazer mais 

Divulgar os spots na escola, comunidade local, nos meios de comunicação social; concorrer a concursos nacionais e 
internacionais. 

 

 

 

AUTORIA: ABAE/FERNANDO FÉLIX 
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Público Alvo: 3º Ciclo e Ensino Secundário 

Local: Sala de Aula 

Duração:  2 aulasAtividade 

De Onde Vêm os Meus Ténis?  

Temática 

Compras Sustentáveis 

Objetivo 

A atividade prática pretende chamar a atenção dos alunos para as responsabilidades e consequências das ações 
individuais, como por exemplo comprar calçado. Esta atividade parte das seguintes questões: Quais os produtos 
necessários para a produção dos ténis? Como é que eles chegam até às lojas? Será que a sua produção é sustentável? 

 

Materiais 

- Material de escrita 
- Ficha de trabalho  
- Computadores (ligação à Internet) 

 

Descrição 

Pede-se aos alunos para verificarem o local de produção dos seus ténis e indicarem quais os materiais que os 
constituem (borracha, algodão, pele ou tecido sintético, linha de coser). 

De seguida, verificar se os locais de origem das matérias primas são próximos dos locais de produção dos ténis. Para 
isso usarão os mapas do Google.  

Devem pesquisar e referir quais os impactes ambientais que a obtenção das matérias primas contempla. 

O grupo de alunos deverá pesquisar as dimensões de uma caixa de sapatos e de um contentor. 

Calculando o volume de uma caixa de sapatos e de um contentor, o aluno deverá calcular quantos pares de ténis um 
contentor poderá trazer. 

De seguida, usando o site https://www.marinetraffic.com deverão pesquisar o porto mais próximo do local de 
produção e procurar a rota e um navio ou navios que possam ter trazido o produto até ao local de consumo.  

Será pedido ao aluno para identificar os impactes ambientais do transporte de mercadorias.  

O aluno deverá relacionar o consumo de combustíveis fósseis nos navios com o aumento dos gases com efeitos de 
estufa e as alterações climáticas. 

Finalmente deverá produzir um texto refletindo sobre o benefício de consumir produtos locais. 

 

Objetivos de aprendizagem: 

Perceber os impactes ambientais da produção e distribuição de produtos. Compreender que o transporte marítimo 
de bens tem grande impacte no meio ambiente. 
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Integração Curricular 

Ciências Naturais - Serviços dos ecossistemas. Energias não renováveis. Poluentes, pesticidas, herbicidas. GEE e 
alterações climáticas. 

Geografia – Países e continentes. 

Matemática – Volumes de sólidos. 

 

Competências 

- Pesquisar informação. 
- Compreender conceitos. Relacionar conceitos.   
- Realizar conclusões com base em informação. 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

Produção e Consumo Sustentáveis (12) 

Vocabulário 

Sustentabilidade, Produção, Processo de fabrico, Contentor, Rota marítima, Distribuição, Consumo responsável.  

Fazer mais 

Fazer o mesmo tipo de pesquisa para outro tipo de produtos. Por exemplo alimentos (fruta ou legumes). 

 

 

AUTORIA: ABAE/RAÚL PINTO 
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Reporting-progress-on-the-2030-Agenda 
https://www.undp.org/content/undp/en/home/blog/2017/7/19/Reporting-progress-on-the-2030-Agenda-
Navigating-through-the-maze-of-the-17-goals.html 

Eco-schools – site internacional  
www.ecoschools.global 

Ferramentas Digitais para PBL: 
https://www.symbaloo.com/mix/ciccariellowebmix?searched=true 

Ferramentas digitais para as competências do Século XXI 
https://www.symbaloo.com/mix/21stcenturylearning12?searched=true 

Aprendizagem Baseada em Problemas. DGE (português): 
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Secundario/Documentos/Avaliacao/aprendbase_proj01.pdf 
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Secundario/Documentos/Avaliacao/aprend_baseres_probl02.pdf 

Aprendizagem Baseada em Projetos DGE (português): 
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Secundario/Documentos/Avaliacao/aprend_baseres_probl01.pdf 
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Secundario/Documentos/Avaliacao/aprend_baseres_probl02.pdf 

Aprendizagem Baseada na resolução de Problemas. DGE (português): 
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Secundario/Documentos/Avaliacao/aprend_baseres_probl03.pdf  

Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania 
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/estrategia_cidadania_original.pdf 

Estratégia Nacional de Educação Ambiental 

https://enea.apambiente.pt/content/enea-2020?language=pt-pt  

Earth Overshoot Day 
https://www.overshootday.org 

Global Footprint Ntework 
https://www.footprintnetwork.org/ 


